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0 brasil está 
preparado para 

defeader-se de

qualquer 
agressão

(IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO MINIS-

Iii<» D\ DEFESA DO PARAGUAI SO-

KRE O NOSSO PAÍS 

ASSCNÇAO, II (United) — Regressou

rio lirasil, onde ;issisliu as comemorações oficiais

de 7 de Setembro, o Ministro da Defesa, general

Vi» ente Machuca, que declarou aos jornalistas:—
"O 

Brasil eslá demonstrando os seus enseios de

tslmtar os laços políticos, espirituais e economi-

cos que o vinculam ás demais nações do conti-

ijenle". A seguir referiu se á preparação bélica

do Brasil, declarando que a mesma chegou a 
"um

;;rau <lc apreciavc] eficiência". Acrescentou que
i laudo o Brasil em guerra 

"todo 
o esforço dele

oi icnla-sc para colocar o país numa situação em

que sc possa defender, com vantagem, de qual-

quer agressão". O Ministro da Defesa afirmou

que isso o Brasil conseguiu para o beto da tran»

quilidade brasileiro amei icana.

"Devemos 

esiar 
prontos

psra enfrenter o 
perigo"

Como o 
"Jornal 

do Comércio" co-

benta os 
primeiros exercícios de

defesa anfi-aérea em Lisboa

Ano XXII — Joinville, Terya-fcira, 12 de Outubro dc 1943 — N," 3.592
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A COORDENAÇÃO CONFERIU AMPLOS PODERES" A' INTERVEN-

TORIA PARA SOLUCIONAR O ASSUNTO

RIO, 11 (A. N.) — O minis i tabelar o gado bovino era pé, no Es
ro João Alberto baixou a seguinte

portaria: 
"Considerando 

que as Pre

feituras Municipais dc Santa Catari-

na estão lutando com sérias difieul-

dades para abastecer as respectivas

populações com carne bovina; consi

derando que existe evidenciada re

tenção do gado bovino cm pé para

forçar a alta, com prejuízo ao consu

midor c da segurança interna resol

vc: Autorizar o interventor federal

tado, na base de arroba de peso mor-

Io e frio no matadouro; 2." — Fixai

preço máximo da arroba referida

oi 15 cruzeiros para o período dc

arência do gado; 3." Conferir po-

lcresa<> interventor para disciplinar

is matanças nas charqueadas do Es-

lado, limitando o seu respectivo pc-
iodo, de acordo com os estoques dc

bovinos disponíveis"

Checaram a Mia-

mi os generais

('ordeiro de Fa-

rias e Caron-

bert Costa
MIAMT. 11 (United) — P.V.5e-

dentes do lio d* Janeiro chegaram,
por via aérea. ob generais braallel-
roa Osvaldo Cordeiro de Pariu e
Caronbert Pereira da Co.sta.

. tISBOA 11 (United' — Um
cititorlal do "Jornal 

do Co-
Bií icimentando a cfi-
etencla d ., exércitos da dcf> •

;. civil ralisados a 11 i'e pas-1
sada. destaca a solii.aricdai!
n.ieional manifestada atrav i!

da fisionomia lnteiramen'c1
t' 11: formada que Li:;boa «pre-1
v iav.1. < n tituii .o i. >0 uma|
prova esplend.tia da referida

«oi.íiariedade. Ma. . adiante o

;iort.nl acrescenta: "Itealmen-

'o nada ameaça nositivamen-
*r a scçurtnca do pwt não
havendo razões cf<tlva.'. pa* i

Rcrar-se no espiTto púbico a
i c <ijrif r|n. que trans-

¦forma riandeza d s abalos
pm catastrofes quando chega
o momento dc enfrenta-los,
jnus a prepar '.cão dum palz
p a a querar. esteja ela pro-
airr.a ou lon^lqua ou mesm >
texeiuida de cosltaçdes, não se

r limitar ao exército. Por
ís i mesmo derem os estsr

Mais voluntários

poloneses 
nartem

ído Rio nara lv^ar

na Europa

ttio, 11 (An. Nfte.) — N» CM* <K>
fioldado Polonês reali*ou-se Inte-

^fi-ante despedida d* malfl dc qua-
fruta voluntários poloneeea qiie vfto
* Inglaterra integrar a* l^lftea qur
i«ttO lutando heroicamente pela
libertaçlo da patrla do Pllatidskl.
Esto corpo do voluntários, forma-
Ho por rapazes e homens de Idade

JA madura, recebeu ne«t« capital os
necessários treinamentos de dlacl-

jiMtia mlPter e cultura flaloa. Kn
JnulaUrra reeeberftc errroui t exei •

rlcíos para a luta. Esteve presente
a cerimonia o ministro da Polônia
*rue falou aos voluntários. O adi-
«o militar daquele pai* pausou em
rarli taaoa novo* combatente* e f®*
em seguida um discurso, no qual
rjipreaaou a »ua confiança no valor
r «rrior combativo do* voluntário»
que de toda a m par teu do mundo
ten afluldo A Orft Brntanha e Jun-
tamenta com >va unida» e
1em lutado noa dlvereos campo* dc
bilalha. A '«lenldade foi cncerra-
rl« com ort hinos narlonul* do Bra-
ali . Polonla.

prontei
trulli®
sentar'

para afroniar caiu cri

i perigo si e'e se apre-

0 povo do Rio vai

pagar a agrua!

RIO. 11 <üK Nac > — Rpjrm-
do noticia o vespertino "O Glo-
ba 

' 
a agua no Rio vai ser

pelo próprio Inquilino Tal como
a luz e o telefone, a Inoraçfto,
ccT:íorme sugere o "Dasp", só
ertrará em vigor daqui a dor-
nros. i^to è, ao encerrar-se o
p> 870 para a execução do der
t) rue proibe
e-.els.

Fulminante ofensiva conir

Os aliados preparam a investida, assentando posições na frente

pjíiii os ares e recebem constantes esforços 
— 

0 avanço con,T

— 
Novas loc3Í?dades conouistadis

a ima!

a
ARGEL. 11 íUnited-Urnentai

Anuncia-5e oficialmente que
os nliados na Itália ocuparam a
localidade de Pontcsandolfo.

DESEMBARQUE NA DESEM
POCADURA IX) VOLTURNO
LONDRES. 11 1 United-Urce

te) — Segundo o jornal 
"Eve-

nir.g News", ft inrtlo de P«n- »-
ruiiciou que ímo aliada* r|c-
^embarcaram na <o tn italiana
do Mediterrâneo. <> norte da de-
sfmljooQdun do rio Volturno.

QUEBRADA A LINHA ALEMA
DO RIO COLORE

I Q a. ALIADO NA ARGE1.IA
1! (United) — O quinto exércí-

j to anglo-nortc-americano que-
aumento dc a^i- j htou a linha fortificada alernà no

rio Colore, vencendo * enérgica

de Capua 
— 

Domi-

ininterruntamente

PARA FAZER CONFERÊNCIAS SOBRE EDU-

CA(JÃO SEXUAL

Virá a l lorianopolis o dr. Joscdc Albuquerque
RIO, 11 — Embarcou com

destino aos Estados do Su!
dr José efe Albuquerque, pr^
sid-nte do Circulo Braallclri
de Educação Sexual que. como
delegado desta Instituição, ira

Notada pela primeira

vez a presença de avia-

dores japoneses na

Bélgica

LONDRE.S. 11 (United) —
Recentemente e pela primei :i
ver hesta suerra. foi notada a
presença de aviadores japone-
ses na Btàjjica. prlnclpaimen-
te em Anvres e Bruxelas. Sc-
Kundo a asenci.-i n ticiosa bel-
pa. r ;,s^' aviadores estarão C5-
tufhnct, os mctodo.s dc luta
aérea.

Representante do gover<

no de Mussolini eni

Madrid

MADRID. 11 i United) — In-
formam de Vichy ter sido de-
signado representante do so-
verno republicano de Muss'>-
Uni nesta capital o senh r Ma-
nucl Basilcquc que cm breve
deverá chegar aqui. O reccm-
nomeado era alcalde dc Atre- ( i -cu ou agradecendo a ofer-
sa na época em que se reuniu ta Após a cerimonia os ca-
nessa cidade a confercncia das detes desfilaram diante do
quatro potências. embaixador brasileiro.

Inauguração do

busto de lord Co-

ckrane na Escola

Naval de Vai-

paraiso
VAWARAIZO, 11 íUnltrdi

— Com a presença de alta'
riutoriciadcs e grande numero
de oficiais, realisou-se na E-J-
cola Naval desta cidade a ce-
rlmcnia da <'n<ocação do busto
cm br nzc do almirante lortí
Cockrane ofc ecida pelo em-
balxador do Brasil, que foi
hom"iiareado com um almo-
ço O c mandante da Escol.i'

Dr Josú dc Albuquerque

realizar conferências popuia-
res de educação sexuai e an-
U-vcnerca em Curitiba, Fio-
rlanopclls e Porto Alegre.

« < tenrla Inimiga e tomou o
pntante centro rodoviário c
Pi.r te Lnudulfo depois dum avan-
ro de oito quilômetro». No setor
r/ rceste o oitavo exército ocu-
poi o ccntro rodoviário de La
rim. fSn toda * cxtea\io d»

I 'rei Ic foi a rota da linha defen-
, »ivh deixada prioe alemíic» atrí-
: v<?z riu pçentníula com n qual o
i reneral llasserlinK eeperava coi-
i ít a marcl a aliada na dlreçfer*
' Ho ma 1 xava-se a me?;m:i nos

rio Volturno e Calore, no afl i
ente anterior e o Siferno. ma* «
rfpidez do avanço aliado imped u
ont o* alemfte* completassem
cabeça*) de ponte, apezar dos vtj
'entos contra-ataques Inimigos
r njuanU forca* muito [wderosns
do quinto exército se concentra-

j 
vam na margem meridional tVi
atr^ensar o rio depois dc unir-
f úquclas para continuar a ofen-
•«i.n contra Roma Quanto ao
Calore. ha alguns dias as unida-
ctr» aliadas forçaram a sua p-_ -
-igem aguaf acima á Beneven
to, mas a operaçf.o foi limltâdi
Afc^ra a manobra r«e travessia es.
Ceve á cargo duma grande força,
que superou a oposição dos a!"-
t>'Scr antes de conquistar Pon c
J.andnjfo a 195 quilometroo de
lioma. No setor nordeste :!a
frente, onde o inimigo se tinn •.
1 "ti fica do ao longo do rio Bi^-
f mo, os hoinens do oitnvo exé -
cHu cruzaram também, em gr a ti
de número, essa corrente, eii-
irlnando as po«lçõcs da-- trop*i
«'eniís que ficaram a oéste c su-
fccéste de Termoli. As tropas de
M°rtgompry avançam s:m ces-
¦;ar na dlreçlo oó^te e noroeste,
pimclpalmente jobre Pescara
Informações oficiais informam
çuí o quinto exército realizou a-
v.ir.tos limitados e que 111 todai
a frente ou aliados encontram f
firme reíiitencia. Junto ao Mar
Auriatlco. segundo os derpachop

| da frente, a ocupação de Larin.,
I a 15 quilômetros ao sul de Ter-
| nicil. permite aos aliados dom
| na- em qisa.M toda a -ma lon^i •

tide, a estrada que une aquele
! porto Ã Nápoles,

j PROSSEGUE COM PLENO
ÊXITO A OFENSIVA

ARGEL, 11 (United) •- Prqp-

: eguc. com pleno êxito, a ofens<
va da.s forças aliada^ cm terras
ita!'ana». Durante i lorne."
IK^imda as forças do f»ne .1
C»ark melhoraram a4, sus? P< #
çòer, depois de ínfllngir n<3
de iota ao» combatente» \azisi
Fo- ocupada a localidade dt Po..
tt Lar.dolfo. — Comprei'' 'en .d
o r-orlgo que reoresenta pa-a
Pm ia a ofensiva do quinto exér-
raro para a frente de VnPur^
eit<j aliado, os alemftes man \ -
uma nova divisão blinda^

r-eciita-se entretanto, que 
'ôs

alcmdcs não coRstPUir&o in»pe-
dir que ariga o avar.ço aliadct
me'4no .|'ie envien* j.ara irt-rte dè
batalha novos reforros. Dtve se
destacar a ésse respeito que o'
aliado» não somente dor.inam <+
ares mas est«iio -^mtand'». taln-
béu . por i;a parte *om a chega-
da constante d»* novor contin-
gente*. - OufrcF despacho*
artipnmm que as lorças aiiadt..
no setor cie Capua estão a taça n-
do duas unportantes colinas, de
ii'cie os alemães dommam. copi
a sua artilharia, uma longa ex-
tentão do rio Volturno. rteve-
lou se em Argel que as ataques
l^nçodos pelos aliados e*tio «ur-
t.n^o efeito, esperando-se a ocu-
n.T.íto dessas duos colina» a qual-
quer momento. Dc pouse do con-
trole dessas estratégicas elevações
a-, trojjas do general Clark po-
t'uão atravessar o rio Volturno
"in grande escala, nfiin de lançar
ume fulminante ofensiva na dl-
rcçao de Roma.

A AÇAO IX) QUINTO EXEB-
CITO

W O. AILADO NA ARGÉLIA,
11 <United - Especial por RI-
chard Mc Millan) — o quinto
exército anglo-norte-amerlcano
acomeleu mima profundidade de
cerca de vinte quilômetros ao
nortt da travessia do rl„ Caiu-
re e se si-odcrou dum bolsâo de
130 quilômetros quadrados das
Unha» sjemis, num novo impul-
»o que o levou A conquista de
Ponte Landolfo e aumentou pro-
nnnciadamente a ameaça de
flaneo que pesa .sobre as prin-
cipuls forças nazistas. a.s pa-
tn.Jhas do oitavo exército obtt-
vetam simultaneamente nova»
vantagen, numa vigorosa aI,qn

Fógem c!e Kiev os alemães!

iniciada a evacuação total da Capital da Ucrania 
— 

0 comando nazista 
procura evi-

íar nova Stalingrado 
— 

Rompidas pelos russos as principais defesas ao norte e sul

da cidade 
— 

0 avanço soviético na frente do Dnieper
LONDRES. 11 (Untted-Ur-

gente) — O 
"Evcnlng 

New'
anuncia que os alemaes lm-
ciaram a evacuação de Kicv e,
de acordo com as noticias ch< -

|ttes dc Moscou, eontíuzoM

para a retaguarda a popuia-
ção civil c o preduto do saque
da cidade. O mesmo jornal •

sem dar a f nte de informa

da retirada alemã se devo á
ampliação das cabeceiras de
ponte estabelecidas peles rus-
sos no norte c sul de Kiev.
SIMAMENTE GRAVE A SI

TUAÇAO DOS ALEMAES
MOSCOU, 11 (United) - Os

russos romperam as principais
defesas a-> norte e ao sul dc
Kiev e se Internavam profun-

ção, acrescenta que o começo i damente na direção da capl-

L&iijipeiro Catarinense

o infalível remedio

contra

mim, 10MBPJGAS, ele.

- 
Gosto agradavel 

-

- 
Dispensa oufro purgante 

-

o LOMBRIGÜEIRO CATARINENSE

enconlra-se em 
qualquer

Farinaria do Estado

tal da Ucrania. Segundo cs
círculos bem informados so
viéticos é sumamente grave a
situação dos alemães em Kiev
estando as suas comunicações
com a retaguarda sob Intenso
bombardeio da aviação russa.
Ademais as tropas soviéticas
que dominam a margem ori-
en'al tio Dnieper p derão a
qualquer momento atravessar
o rio para atacar cie frente as
posições as posições nazistas
em Kiev Já ameaçadas pelo
norte e nolo sul. Opina-se, por
esse mcWvo ser iminente a re-
conquista da capital da Ucra-
nia. onde os alemaes Já não
poderão resistir durante mui-
to tempo,

RETIRADA TOTAL!
LONDRES, 11 (Unitcd-Ur-

gente) — O alto comando ale-
mão não ordenou a evacuação
total de Kiev, para evitar Que
as suas forças sofram outro
desastre semelhante ao de
Stallngrado. Foi o que revelou
a_ BBC na base de informa-
ções transmitidas pela cmls-
sora de Berlim.
O AVANÇO NA FRENTE DO

DNIEPER
MOSCOU, 11 (United) — Os

russos Já se encontram a mais
de vinte e cinco quilômetros ao
oeste do Dnieper em lnume-
ras partes de seu curso médio,
entre a zona dos pantanos do
Pripet e Zaporozhe.

O avanço russo mais acen-
tuado foi no setor de Perechvy
onde a travessia dos rios so-
vieeticos Já não é mai6 preju-
dlcada pela artilharia pesada
germanica, obrigando a re-
cuar cerca de trinta qullome-
tros na direção ocidental.

Outros desparhos, pToce-
dentes de Berlim, adiantam
que os russos continuam atra-
vessando o Dnieper, em dlver-
sos pontos, afim de aumentar
o poderio das forças que se
encontram em sua margem
ocidental.

KIEV ESTA EM CHAMAS!
MOSCOU, 11 (ünlted-tjr-

gente) t~ Segundo as ultimas

Informações rccebidas nesta
capital, a cidade de Kiev está
cm chamas.

A OFENSIVA RUSSO AO
BALTICO

MOSCOU. 11 (Unlted-U1-
rente) — As ultima., noticias
da frente revelam que prosse-
gue rapidamente a nova ofen-
siva russo a> Baltlco, empre-
endlda pelas forças do gene-
ral Yeremenko, avançando so-
bre a ferrovia que conduz a
Polotska.
SOB BOMBARLEIO DA AR-
TII.HADIA RUSSA A CIDA-

DE VITLESK
MOSCOU, 11 (Unitcd-Ur-

Rente) — A artilharia pesada
russa está bombardeando a
grande base nazista instalada
em Vltlesk. Sibre essa clda-
de avançam poderosas forças
Uma coluna russa Já flan-
queou a cidade pelo norte.
A UM QUILÔMETROS DA LE-

TONIA K DA POLONIA!
MOSCOU, 11 (United) - A

evacuação efe Kiev pelos na-
zlstas realiza-se ao que pare-
ce sob as mais penosas condi,
çijes. Não tendo conseguido
mantrr A distancia os canhões
soviético*, o alto-comando ale-
mão dificilmente desviará os
golpes que os russos infllngi-
rSo ás retaguardas em fuga.

Russos e alemães travam as.
sim sangrentas ações em
Kiev: os alemães para prote-
gerem 0 grosso das colunas re.
tirantes e os russos para esma-
gar a barreira das retaguar-
das alemãs, afim de não per-
derem o contacto com o gros-
so dos exércitos em fuga.

A queda de Kiev está sen-
flo aguardada a qualquer mo.

ao longo da irente d0 Adi t u,
em liantn n- forç».« niría: no
nerteste dA África atacaram a
frtrte rio batalha na/ *
r.ífm extensiva » sua alu w o em
vários ponto» distantes lo citm-
p<» de batalha nara at ua <v i**-
rodromos na/l-tas de Mn: - , o
/Vraxo». na Grécia. A* per
tentes chuva.1* e os campas en^
dados nfto conseguiram u
um avanço maior por
trepas sobre o flanco direito do
general Clark 1 ( elemento
blü,dados perfurar .m n linha f •
ieffza do r.o Calore r uicbrurain

a pcrflada resistencla do intmaTo
e s® apoderaram de Ponte I a i
Cit.'fo, com o que ficaram situe-
dor. bem profundament* no een-
t!«xna/.i.cta e no norte ti» rie-f.'
boicudura do Volturno. para o
o«. te. Ponte Landolfo e ene n-
trn a 28 quilômetro ao norte du-
r1" linha que corre dire? •men 3
pjr» lê.'te, partindo cia de-.^m-
L«K):idura do Valturno e a sua
0C1 p, í:o J ('[ .;« i';i a c, ¦<
ca do um or o movimento «1»
flanco contr.i * pti
ça« nazista* que tentah uma f«n-
te ação i-etardat^ria ao lonuo
d«we rio. a nova aoomet-r i
abarcou uma du-ia rir nov:. ,i]
c;í-ias e eliminou o aliente í •
Berevento, oue p neí.rava n li-
Idxas aliadas, retardando o ini-
cio dum golpe fundo coiv-
principaLs |x>»iç/)p.'; nazist ». a.>
iongi, do Volturno A nova 11-
nbu na desembocadura ri : e r i
ate Ponte Randolfo '¦
% dlreçfto norte até Termoli.
ultimas ações represe •
avsnço do quinto exército a 21
quilômetros do noroo.ste dr -
nevento. Os aliados emba \-
ram ns suas peças rle arlii:iar:a
á margem merldlonnl dos
Cnlore e Volturno e m Miteem dta
e noite, o seu logo rontra a ™
7.:.'ta" entrincheirados rloutrn
do. O canhone o tem ,ido ii.
•iflcado com o proposito de de«-|
truJr as casamatas nazista^ do

i •••n c ' aliados iws^am orr -
ceder k travessia do rio com o
grosso das torça.',. O q>i i In
exé:cl 10, csiA enfrentando ühi
p!Oblcma de ofitrategia. l';i;
cr trar em luto com os nazista'*
deve atravessar o Volturno cu'a
piofundldade normal e d uns
qu.Htro pés, porém a^ora e a
niuito aumentada. ur.i
títrie cur»o d'n::un vara de :io i
U00 metroa. Np. inalar jurte o.1
lugares percorrido» nas um :ens
sâc elevadas, atingindo a sajtu-
ras que oscilam entre três e cri
co metro.1. As pontos de 'i: no-
ferem, polo que so devem imprv
vlcar ponte» .vib :i lnten:o Ir.-,,
narlsta O fortalecimento das
patrulhas, que jâ o atravessa-
ram desenvolve-se, em oonse-
quôncla. lentamente e para po-
d»r enviar material pezndo 6 ne-
ceteária a posse do amplos tre-
chos de ambas w margrns para

A •
um

corr^ o« nazistas em retirada, so
não taribem com os obstáculc

• dos pelo terreno lamnees'-
to Ao lonsfo duma frente de 80
quilômetros no norte de Trrmo-
li até San Marcos, as tropa.* do
Montgomery avançaram ent>o
trfi o clnen qullometros, tropp-
cunric» com a-^ baterias nazista*'
de 88 milímetro que proeuran-
c(-r>rir a/» domollçòef no ulttmr
fiWMflto. Os alemães se retl*

:im an»>' o uulnto exercito, po
um arrazam t jdo o que eiicon-
trr.m no caminho.
CWHONK/VNDO 1NTENSAMRN-

TF. AR PO.SrçOES
ALEMÃS

AlfGFl, 11 ^United) — o qum
to < rcito americano e^ta &>
n» iiheando íntensamei^e as po; .-
çfli alemã na marrem opo<i
riu Volturno. o- nazistas por «ui
vei íuhmetcni cernido logo o
ti > e trateí.cat do rio alie
"• "" rdar Mia travesf ia pelo
aliados.
K<s?orling procura tirar aasim t,
me'1'or partido dessa bamr
natural ao avanço aliado sob e
H' I" O '.'cneral Clark no er' ¦ i",'< ¦ "i empenhado em levar1 &>:••» para o campo do in
11,1 o n^r* está dependendo ,i>
s'!u(,; o do um oroblema rstra-

' • ¦ i.i do Voltu.--
n«). A tarefa está domundijid."»
P'«.ii:çt,f devido a enchente ria-
c.uele curso dàgtia.

avançam diretamente sobre
Vitebak, que se encontra Já
sob a açãi da artilharia sovlc.
tica. Outra poderosa coluna estabelecei ponte» provioria. "K
sob o comando de Keremen- sa tarefa e lenta >• difícil", co-i
ko ruma diretamente para 03 ío,m<: se manifestou oficialmente
Bstadcs bálticos pela linha de ra'!lí' Q,mr,<'' Oeneral ,ao sr e«-
Nevel mais acima de Vltebsk E!íip*L0 

moUv0 Por<lu« »' f '1"

nx^ltdolS7ososhbarc'Nxcrclto soviético acham-se a do não deu ao marechal Ko -r-
erm quilômetros mais ou me-. Img a maior oportunidade pai •
nos da Letônia e da Polônia. I cimpletar a fortifioacuo da sua

MOSCOU, 11 (United) — Os1 |:"hn e »s rlo.s Calorn e I ' no
russos melhoraram c nsldcr. • J*'oram atravrfsados. o oitavo
velmente suas posições m
Dniepre Médio. Esta Informa,
ção acaba de ser divulgada
oficialmente pelo alto coman-
do soviético. Acrescenta o co.
munlcado que foi reconquista
da pelos russas a localidade
de Novn-BeHtsa, suburbln de
Gomei, siluada na margem es-
querda d , Srzh. Na direção
de Vitebak, as tropas naclo-
nais retomaram aos nazistas
40 localidades habitadas

exército deve lutar nao somente

\ aí coordenar os

pro!*Tnmag sindi-

c s trabalhistas

C do rn-evidencia

C-r-> \rne-5ca

do Sul
RI". II «A*. Nnr.) . n^ntrd 4.

r )(•'«« dt/!>. partirá nom %r
I'r Chll»1 p Arrentln», em mlí.

¦ ; < »1 rio ovorno, o *nr An-
i-to rto R<*í?o Monteiro. Diretor dc

I '••• '.¦monto Nacional do Trahn-
Aqtie!»» Diretor t«| áqurlM

i • n coordenar o« problema *ln-
dlrat1* trabalhtstaa e d* prevldenrin
na Américo do Fui, afim d* n»
m<lhor r- n».« funil di.viii.Ac <t,
' -tudo r defere na (iroxtma con
ícrencla da par.

A Radio do Ber-

lim anuncia exi-

tos vi»l>n>'irínov

alemães

IXlNDREK. 11 íljnited-tlr-
O - miiinIçado Él' 1 -li¦- •> transmitido

pela radio dc Berlim lnform»
que os submarino* airmâ*
;'tu iflaram n< Mar do Nort».

o Atlântico Srlentr|< nal e nr
Mediterrâneo nit-o navios allÃ-
do cnm o total dc -In 20(1 tu
lidadas, tendn sld , avarlad
dois outro.-.

MiKSoiliii morretf

Decretará a liquidação

da monarquia italia-

nat

TtUVA IORQUE, 11 (United)
— Informou a emissora de
Berlim que a primeira tarefa
da "Assembléia 

do Governo
Fascista de Mussolini, patro-
cinada pela Alemanha" será a"liquidação 

do Regime Mo-
nárqulco". |

Frisou a radio nazista que a
referida assembléia baixara
um decreto, anulando a ordem
de mil oltocentrs e dezesseis,
segundo a qual o primeiro
parlamento Italiano outorgava

e o iad?

w lei ü*ra a Alemanha!

0 exíranho 
^lencio do ex-Duce des;

cjue foi libertado
n atituem italiana livre "Guis-

tiz& e LibcrUi" informa que na
Itália circula Insistentemente o
rumor dc que Mu^olin! morréu
e que o cadaver foi conduzido
pura a Alemanha. A mc>m i
ef.ência cita o silencio que man
teve o Duce desde que foi llbcr-
tado e expressa a propósito que

a voz que falou h» .•nnWI
de 27 de Setembro "nad* 

tlnao
de oomum com Muiaonm
:ifre.scentando que as suas foVn
grafias recentemente publlcnd
na Alemanha cstBo tão •scura
que nflo existe a certeza da u
Idintldade.

 a coroa ao avô do atual rei VI-
mento e a ultima indicação de l tor Emanuel. Acrescentou
que os alemães estã.o nas ulti.
mas é o Incêndio da cidade.
Com efeito, dispostos a retar-
dar o máximo possível a mar-
cha soviética, os alemães á
medida que recuam, vão ln-
cendlando tudo o que fica
atraz. Kiev está sendo devo-
radas pelas chamas.

Mais ao norte os russos

ainda que o marechal Orazla-
nl decretou a criação de gru-
pos de trabalhos em todas as
províncias Italianas seb a au-
torldadp fascista. Esses grv-
pos realizarão tarefas dc con-
servação e reparação de co-
munlcações Importantes e de
proteção ao fornecimento de
alimentos. <

"*ara 

fornar a âmérka mais

irnlda e ferie

Vai ser lançada a idéia de um novo

movimento nan-americana

H Cruzada Nacional de Fdncaçftn oferecerá no dia Zti é« •«*-
.«•OTe, na s^dr d.i 1 n 1.. n> |?lo, nm almoço ao«i rcprrsenMnte
dlploroallro* dflü rrpiibllca* «meitcnnas. Ne<*a»» almoço, que ter*
* presença do ministro ü*v»ldo Aranha, d.i* Ministro da* ReUçrtcv
Eiterlores, será lançada a idéia de nm movimento pan-amertrann.
rhando tornar o nosso Continente mais unida pela amlzadr e mal'
forte pela cultura. Além dos representantes diplomáticos amerlca-
noa Junto ao governo brasileiro, foram convidados o» ministros d<^
Estados « alta* patentes do Exercito, da Marinha, prefeito do Dls-
trlto Federal e outras autoridade» e personalidades de destaque
anW.

11
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A sr.íríe ki nm desfalque

nos w?êm fo imyma

do Paraná

:£r

» tmpr»rs» n»r»na»r.'¦>; l*m so.
MM ne ¦••• ano rude» »nl!»"s :iu-

pr.tai pei» fau.tdadt. A morte,
tiernamente inexorável, vêm

pi tirando um rioloroao desf»l-
tm nm valore, dn )nrn»ll«mo du
#t»dn vlfinlin lViots do fale-

, Tento rie Flbi- Pospls.il. vellvi
,, i.tiisloual da Miprci.su, u-.-'
Inriou ¦ carreiro no "Olirto riu
.v.rte". redigindo a "Coí-,

Ofrarto" e ternunou-a no m. -
:. -jiriial 

II como reUator-sr-
m no veio a uotlrla da iiiiir«e.

Porto Alegre de Barros C*>-
emlHira giiúcho. era

rio um opranaense de
. n» Imprensa d,«-

ttt fMHlio, unia d»» mais vi-
na írrliiuieta* e Impetuosas «l-

•as. lançando c-.mipnnlu.s. In-
ttiamttio novacftes e bnlliaivlo
• 0r# jk'ío m?i talento. V>n-
*> pala vida como acontece a
.tia» pn .ns.omrts da ImiMW-

.. .«tf rin>ilu'llri<_t> da aociedade,
." rnU-li.m-se no uiioilho (ie nia
enter. Barro. Ca.ssal teve no Pa-

atsA uma viria dram.-1'lca. culo
iHtriil • <¦«. ocorreu ba poueo tem-
.ii etn Porto Aleure, onde riif.ui
rrp.iuoil rie »o<t_u> as Icta^ t «a-

enflcU» nue. pela inspira.,..o .'»
i'.,|.r.s ideal», lev»r«m-n'o a sa-
cíficar uma est icncia que ,u-
tirrta ser materialmente como. ia,
. < 'de <iue tran_tgis«e .- que »"

*>r>aultiliaaaa arai _ntere«i,es an-
• i".,nco« ao» seu» principio, e as
r.'ít'e» irtetiçfte» de aeu esforço
u t»ipc',u»l.

Depot) des»e.s. veein-no. ago«-«

a not(»|» «1» morte d» Kup..t.«K.
ti to. Poi tnir.bri.i r.t...tido em
uma luta Ferido mortalm».i-
te, quando se emneiiü^v» numa
riu fama itee.lv»» da batain.-i

ptla vida. S»porskl Neto foi
¦ttpprt UHI fxemplu da rtrtllo»-
. In abanada rios J mali»taa
p,«elou-6e aluda «uri. na "Q*-

.-«a rio Povo', de furitiba. E

...-i pre »oiibe manter-se »m seu

porto, mesmo quando, na evolu-
ri„ de sim» atividade», connu!-
nu o titulo de rnge.Üi.lio Bgro-
nome e obteve mn carno publ' O
no exercício do qual defde lia
muitos ano» vinil» prct.ndo re-

UvaatM servi. ns.
Nio era um Jornalista de »abi-

r.cte. nem daquele, que tr.rem a
iii.pi..'.o o aitiao «Mcr.to em cnaa.
Era. o que se chama n» ein» ria

Bnrrenw. um "cazinhelro de )or-
n..'". Isto e o horaem que receb".
e/imln» üiscrimin». seleeion» e
riiiermlna o aprove.t\niriito de
tudo qu»nto se mttttt dentro oi
tir» da riKipçlo. Por Ioiirí/s. ar."»
ererceu 0 cargo de Secretário ri*
"OnwU do Povo", tendo mm-
bem editado e dirigido a revia.a
-A Granja", uma dps publr-i
ii.iv e">ecia!ls«d«s d» maior r\l-
to n , Hiiraná. Ainda bem mi-
qo »u» morte conjtitue uma
pird» bem »»n«lvel pur» a im-

prisma uar.uiaense e que nas re-
f'-tramo» cm trrat.de «entimeu-

to, nols Sapoislt Neto tll.h*. em
nosso .ilretor, um amigo e i.n
a 

'mlrador.

Não há ditadura
s<m.i "Darfons"

e 
"BaHorlios"

t tulles Sisiiiii.id.

LONDRH 'i rir.mur.il!»-
n.fiito do "eixo" vem se proce.-
-i.nrio ptr.ve» de icontcelmeltto»
sic (.reendente. e bem express:-
vn, pela sua .lgniltCPÇlü polil'-
ea. A prepotência, « tlranij .
ú*t poUMiio nunca pncontrinui
afoUild» unanima no espirito do.
POVOP, eis porque «empre tivemiii
como epílogo inevitável p raaç.o
» o descontentamento E' Im
Iraivei dominar o» indivíduo-
u.-..,m como extiplr dele» o teu-
t",dito de índependi-iicip pe.,-
Mal. A» iiu.niitv.vo..-. dr re-
p. «sa mulilpllc*m-»e no. eaaet
q.|" teme* visto. p. para e.lden-
clrr o ccntr»st» veiamo» se nu-
ma Inglaterra porin Ia «uriíir un
IJvlan ou um Bailogiio. Nunca:
.Vv. vei'il»deU'as riemocracia« o
l. n em vive «u» liberdade, pu»
me «pendem-*, sp» .soberania.
s'm ojirr.ssfto e sem eon«tran| -
n.rnto. Na dltadur» a vld» _ u.c
cticerel

•Deverão unir-se e

a mm m a dia
EI?k tambem são heróis

cooperar com u

Rússia
Londres. 11 ¦ <S I T .

Numa reunião recem-oream-
surta nesta capital. «• conde
Mlchal Kurolyl. chele d i no-
Vo movimento democrático
hur.c.irn. fal u sobre o futuro

WAaHlNOTON - outubro -
(-Vrvlço K^pfrutl Ao Iniet-Ame-
r!c»n«) - Arin»» »m tOMPIll
Nâo nâo nrrolK m lll Uri» qui.
'i.moiri.111 im campo tie hn'nlli4.

pela cíü*.* do libfidad* r tio ue-
nincttcl*. ma- «âo ouirf* t}tei¦-•¦¦-
»..!»«Af lio» Umbfm a» sarrl-

i'...'.m prio auma iu»»i. »a-
m» trinrhrii» tâo bmporUntr
como o don tniiii.Htrii'*'* (jur -*p

vâo nprü*ltm*lif1o ctttio *e, BftH
d-, .ilort»,

Fmm *»o'<1m(I'w (pi* t* »rri>th-
vam. ».. um aa ai.ii. ha • Io
. irihonr!'. taumim, para que
m qur tttáo m reUgua«rdK. *-
.-un-p»'.h»re dliilanipntr. op «-
-unuclm.ni.ai tf» linha tf» fr.n.

A MWPÚPgpn qu» » lm.,ri-n-
to londrin» pre__T.ni * mtttoVm
4m jornullatM mutu* qnimln

¦;irjt ;f,Pt flA It»l!i IlâO dPVC fl-

< »r üpriii. mi» m llinlten d»

«!..rlo-» capitai laglppp Totfop

nrti. qu» •rompinluiii-rw "*>t»

i".e.Tro. q'ic rgiilmo», di»ri«-

....ot ro .»'. rur.o. qur n»l» «-
nt)'¦ s • ri ,«.".,:.ts pniA a rc-

ronatruçâo úe na mundo me-
mor ilvr» d» ..pr.v^orr» » d«-
ItfMI»

«st.. >

MU» o Oti1.-
•s>l'«*ili>r .'.-

i.r
n ,., -

U. ..,".

A reafâo m Franca (onfra o

ta-nroars iinif.i-o "Bo-
¦oi^rn lr\\t-rA\\odo" tra* em «tu pâ-
% ti»»», «im aitlRo <>uhr«. o reacio qu*
-* r%o «rutir uo PraiM.H, ci*tr« o

lt-üaoi. * Ih mem Idfttlf (. rabeira

,¦ i»t..h,»i - »»emr o )...n»l - un.»

nniikvr fmttc«Mi qu«a íhft" n rec-eu-
tampntp » Ur» Rrrtanh» ..

p»nu»» l.Ul.Tl» K.bir o ,.<

lho r.o maftmvato rabtteri
IT,.!.'.» i» upiiili. A si* v1afr»nt

t-wTf, do Chlill d:t llMlCh». I

o»rro. ... p-.l» d» p»»»»r p.» i

A». ne.iulliPP .!rn,_i tol un.»
Mi.ii:» idíjiitBVil. «Besuado r
'rt, p» tanilllp» Po» prutonetra
rvveism ri*n<3t»!j* w ¦\Tr-m".

*mA*t o» Ut/MCHM ront»diau

Tj.lta'.s(;. ¦¦¦¦-, pnt.itftf. eondt

* moitc. um* \\ duos hotot »nte* —

n» »srcucne. A in«..na llrmr»p ?»

^r\.n,:X'*tnr«rL:: O interventor de
dando a n.» trsto a„ patro d» ».«•

cucâc, (rfftiK* olhov tnxuUw. ie:i

demonuuir Jâmaln wln» de am' _

Ua on ftfttçto at«# qnt aum cohH'

(¦.tlT-mvir' vnitfKlM pur» a pafde
«_sii*on r|\iw que um mui*. IH1.1

r.j lrntdn rl» fU7«l«du, as ru ;:.:.-«

. tfa família «tcM^avam TOluntarUmei:

t« o «eu lu:;-'- '«a. *^.mp»ç*P» rh

r»»l»tttirl. A IPirl» do ron.b.t.

ci«. cVsmo ref.n» cotjtr. n, parrn-
t.. Mis p» rtmillM cun.iti .. n. flr-

M. '».¦• entrr»«_«l,« rom .. r.r.

r.sp.,,iúrnl» do -In.rr.*l!ird lnfor-
niiitlon Servira", a repre-enlan.e da

luta el*iMb*ttna na Prtnca r<velou
tomo uwa mi.fher pode r«lir ai

«ntoii o*- dMitoment .•cont.-a «¦•* oprwur.raa.

u tr'i.1 .-^ iii'erpe.ad* aobrt4 -•«** ia ru''';d»rt«

aneo na r%m ttoto rapturada pe.m b*>*h»a.
i»»tr'i!drii: "l«»o. Nunpa

H1P. tf. -» modo I.r.ntrmo»
-ii«). C.mjt t-iramou, »(*re o que
«tit-H-eria a«"^ alen.Ari. qua caem

c,w»«» mio." •¦!•:• 
o r.plrllo da

que

.Alagoas confe-

renciou com o

Co(»i denador

da Kuroua Central, rrsaltando!
que a^ Kirôei deverão se unir I
em e<'ir:tn cilaborac.o. comi
r. URSS. O condi cm.co--
dou eim a prn;> sta de uma )
rederdçã,, da» naefie. do D»-1
nublo. * salientou que tal h!o-
ro nunei rteverú servir de ba-
Uiartf c« 11'm a Rússia A
llnnsrla deve colaborar e.ni
seus vizinhos slavc» e o pnvo
húngaro não lamentará o d"-
vi!.arfclm"nto de ttm g v"r-
nant«l atun«s- Kiirolui ndver-
tltl a Inrlnterra contra as ln-

ricas diplomáticas que op
nartidirios de ffcrthy e.tâo
lançando, não para salvar a
Hungria, ma» par» salvas as
viins nrerrosativas.

O Dr. Jaroslay Cisar, am
nomt d.s tcliecusloveiios. de-
chiioti que, apesar ctas q.iei\a .
da Tche?oKlovaqiiía c n'ri
.1 Hungria, os tclieco' saudsi
a colaboração com .1 Hungria
vi '¦dadeiramente «t-mocratlca
itie venha a renunciar a» am-
blcSei im"»riailstas da inttfa
Hungria.

"A 
NOTICIA*

Stirursiil ii» Curitiba:

Avenida Joio 1'rssôa.

75 — 1 andar.

»•*». q.l
orlllo do d«v«.

ue t ndai Oa tttnu
' o ohjelo dra ttVt

tftfptfop; »»po«n». qur
ua «BompanVitltiif

por »»t« pr.n»t

ot«U

qu» coti.hi

ItfMl: m». qup .lol.r»l« on km
«ra Joelhue. pedU.dfl a Dru» p' ¦

vijuo II bo: quantp» tf» v4» ná.

drvrl» » r..»r^ loi.iailatp» pp tio-

iletaa qua voa deram iittlc;

qiUaulM de tV nâo roe CMttC
laste», Irntfo o drafrcho dr com-

uat-p. »ron.p«i-.l.»ndo o »« nn

du noas»» tropp». buacPDdo ,.!»•

rtanan*a. noa lornaU. a re*po.-t,.

da» pargimtaa quo, analmaniatt-
te. taxlrt. ao. T0»»o» prcprloa

- .raçftr» ,'.-.¦ jorro mu que
mnrrerarn na frrnta d» npara-

||p» d» It.n» nlo m»i..»in ».-
f«rcra nao pouparam naerlfi-

am, iiâii viram ptTtKO>« e deram
ata a proprl nvtda, paia que tn-
dra pudrmem »aber o qne iate»
v» oporrrntfo dpp fnnlp. tfr
combate.
Ha .tnipU.ld.dr daa aup» pai».
».»., o Mmptra Miinstto c-hur-
nlllil pir.ta-lirs um» In.orre-
tloum hi.meiiavm o a«ti meumo
tempo mn .ej.tfmnn.io da oft-

atas, f|ii»mi<:j âma* ao üamara
d'ia «OoOiUM, respondendo a
tuna Interpelação: — "Fu voa
con.l.l. 1 Irll.ir» do» n'.«srai

Jornal-. Dai puWjMfll note um
notlrUtli, romnl».n . mlm.rio-
«o poUrr a luta rm S.I»tDO. K
hà pourti ACHbe) dt ler uma
n.ittu.aKrm irg.M.te df um cor-
roapondente ¦uU< conteúdo V-
norava ortctalinento".

A ¦ii'.-. . - -l ' f 11 « qu» te refeiiH
n snr ..•hurcMll «r. » nur dl
/ia que ra ii»<i.i« q<ie ch^gavHm
» Sa mio »»o ar nrstinaisin »
rtlrado e, «im. ao dnaembaique

» I. tf» MaaP d» rítotçr» r ron-

M ...» a pnas,. dr M.lrr ,, Ipp

ilnamo-iioa ào hoinefii.^ei;»
hoíe prR-tadi»* a«-»s Jornalistnj
I ir» Ao 8!»w«rt O. ¦»!» tin
h.uiri». AlMPntfPl A.iítln. da

Daily Hrral.1" t Wllll.m Mi,.,-
d.y, do Mornlna H.rpid".

Kr»»rrlrlanH» » au» n.rmoil».

Kr> Itmoa, mn.sioaatneiitr, m

ooaMM (orada, pfo«ttf»oa« oo
i..jti.i...< -ia» (rrotpp Büinprpp,
^mbrrn,»:. que diarlamentt* ia»

ssp prollulonau. tf» tnipirni» ar»
i.-.ram a própria vida, deixando

viuva e orfkoa, para que aate-
tmoo no par do que at paaaa

ao» '...-:.» dr puerr».
Uma p^aca, poi». paia oa Jor-

ualtotu qu» tombaram o» lia
Ita. Quardatuoa a aua metno-

rta. como « jri tmoa os dra
httmm aua oo&^utmtam, p«ra a

au» Patrl», o. louro, da Vltnrl».

?h'.nir-se-á em janeiro o 3o

Congrego Bra>!!eiro de

ca

HIÜ. 11 «Aí. Nac.) — hi*
ni gabinete do Coordenador

...pie foi cou»uier«a» M.-ti|lR»çào Econômica, tai

Pppkom. N».. p raro nnr a or»ta- n': rtido demorada oontartn

po — itec«».ou a fudu.a - ü.udo com o mini tn. Jafio «liberto

p.l.pp. iu». c»»-m d» rlpmmio. ».is- n.e.lor 1-nmr lio".s Monteiro,
•¦«a», Ippp quptru ou cinco crian- t°rvintor Iclcral em Ala*i<«

DR. WÀI
Clinica Geral - Especialidade — Doenças

dt- crianças

Consultório e residência: Kua .'! de Maio, 88

Este (Defronte á Livraria ScKwartl)

Telefone: 373 — Horário: _las S ás ü e das :! ás fi

"ELITEr'

Proprietário: WALTER VOSÜ
BLUMENAU — Sla. Catarins — BRASIL

End. Telejrr : - - "ELITE" — Telefone, M

28 Quartos com anua corrente.

Banhos frios e quentes — Espaçoso Salão

de diversões — liar -- I varandas sóhri

a margem do rio.

(J MAIS MODERNO HOTEL DA PRAÇA

Apartamentos pata Famílias.

Attf*" 
¦

B 'J.so.1

3ei A r»íill»»<lr) no nio, em .1*-
i'f-(, priiximo, sob patrorin.o da
• «'ociaclo de Química dn Brn-

i I, o tercpir0 Coogrwo BruIM-
ic cie (Juimica. durante cuja rea-
|i-acão «cri conferido prla •»•
gi ndo vez. o prêmio 

"Pcitin Mor-
g.',-iti'' e mais dob. novos piemuu
»m dL-iliciro oferecidos pelo In»-
titulo do Avucar e do Álcool pn-
ru os meliiort*s tiaball.o.s sobr«:
kfCMlflfla m ciência rrlaüvas A
u-.iustria Hçncareita. Um rcs.i-
mo de du/enta'- )>a>avra« no
iraxlmo, dos trabalhos que con-
oorrarfto a esses prcnilo» ou tie i

cue devim srr «prc.entanos »<
ciigiesso cm suns muras di"l

-.õ«: dontiflca». rli-vriá «er en
vado & seoietarla d* Assocnçâ-
tit.lniica do Brasil «lé o pntaunt
•li:» 20 da Dcaatnbro, Nenhun
tr:.l)alho será aceito nam Mtudi
no Concrpíso «u» não preench
»», condltóes eitipuladas no r»
fculuncntn iipioviiílo. que pod»
r\ .ser solicitado á Associação po
t]\ itlsnnér int^rovadas. Clranoi
numero de firnins comerciai» .
Indi stital» iá se pcham li ... r-«.

ADERBM R. U SilVA
— A d v o ir r d o —

Caixa Poetai, 18 I ORIANOPOLIS

Para qualquer fim*

TRABALHO, ESPORTE ou LUXO, procttre a

CAMISA KANDER
qut satisfaz ás maiores exigências

TODAS AS CASAS DO :: >\BiO TEM STOCK

As culpas do niuÉo
Aiild'i i.ji, 'iii.uiiiin..

tli, oportuniuiiilc de eo-
mentur o mutjiulicu dis-
iiiiiio proiendu pelo snr.
Osvaldo Aranti» no alui..-
ío em houta do C miie
«.' nsulllvo de Emergência
p.iia De[C7ii política do
(.'(iiitlnente.

Na opinião do Ilustre
homem pabiic<, o mundo
está su.iciiao o castiuo da

própria ncgllgncla. Em
vez de aproveitar a dura
H'.:iO dn 1914-1P18 c p'cpa-
raf-se uplrltualmenti pa.
n fiizer jús u civlllracào
i-arateristica deste ..(.culo.
deixou-se eivolver de n"-
vo em competlçô.'» pi.lltl-
.-.is de caráter nltldimen-
te pessoal ou ijartid.iin
A» nicõ-s nãn cuidaram
«te ser soiiií.irias tunas com
M rutra. 'tildaram, 

lon-
ce disso cm ser rivais. A
rivalidade entre elas p*-
mltlu á Alemanha o ex-
traordinárto esforço b«*:i.
eo que tanta Inquietação
causou an globo.

O regime de desconfiai!-

ça rwlproca favoreceu,
por outro lado. o apareci-
mento. no cenário poütl-
co lntcrnact nal, d«.s cha-
mados "profiteurs". 

Mu».
inilnl não foi senfto um

hábil aproveitador das
circunstancias especiais
em que veiu a se encon-
trar a península após o
deaequUlbrto de 14. iu-
tler nã, foi senão um ha-
bil explorador do descon-
iciit.unento que provocou
na Alemanha a der.rnta
de 1*. não por causa da
ilerrrta em si msema. se-

Molvidci a tatgil cuiiltu u
fenòntuo lá uma tm t ¦-
sina'udo por Jui)i«'s Uiy. «•

a saber: o contraste «ti
ire a raptdti do pragNi
so no estudo dai lei» do
mundo tlateo • a lentid...
do progreu no estudo di
ieis do inundo .social. Tàu
desajeitados, no entanln

mcitn am que
em lugai de progresso ti-
vemos precipitação c bai-
bufdla;

O fascismo c O naniunal-
socialismo íoram "Inven-

çfies'' que conflu/iiam o
tnund,! » èste resultado ..
sangrento.

Dl.sse bem o snr. Mi-
nlstro Osvaldo Aranha
que foi o 

' 
despi llciamen.

to Intimo'' que ablu o ea.
niiiiho nos govcrn<s de
força. Poderia ter ». ex.
acrescentado Hue as dita-
durai, onde quer aua ai
reeam. sao o corolário dr.

laita de oonliança do no*
VO nn.. p«'ópri;.s vlrtudM
cívicas. Um povo quo
tem confiança no seu va»
lur Dio se deixa apanhar
ea flagrante de Incon-
ciência pa*M inesias po»
micos, c os italianos a
us alemães não tivessem

in-idido, oa primeiros em
ara 1922 c os .segundo, em
11)32, a confiança na pró»
prla força, os fenômeno»
-- Mussolini ¦ HlUer, res-

pec.tlvamento. nSo teriam

|M,dido ocorrer.
rranelico Bavèrto Nittl

escreveu qitc o fascismo
e os regim«'s congênere»
sko frutos do desespero «
da miséria. N.V, aprovai»
tantos a oportunidade do
dlieurio do chanceler do
Brasil pata completar o
eoncelt.ii riijerd que elea
são. principalmente. Pt*.
t„ da inéreltt cívica dos

povo» negllcentci.

sia^^fa^

na. por « das tonsi

quènclai política» do Tra-
lado de Versalhes.

Resumindo: os ditado-
r . não passam de apro-
veitaderes.

E' a opinião do snr. Ml-
nlstr,, Osvaldo Aranha
manifestada aliás nestes
termos: "O mundo está

pagando o tributo pelo
desconhecimento dos seus

probMraai e dos seus ho-
mens e pela falta de __cêr»
ti na escolha dos seus li-
deres. Isto tudo. no fun-
do. é uma questão de p< 

-

llclamento intimo de cada
um de nós. Nós nos des-

policiamos pessoalmente e
oa povos uns em relação
acs outro... a guéira vai
ensinar-nos que os pro-
blémas moral» iio oa fun-

trulrão os p^vos alertados

pelas ecnqulitai esptrl-
rituais-, etc.

A guerra atual é por ls-
so um castigo merecido.
Aliás, se os lelt ire.s se lem.
oram, houve um momen-
to, neste seprnndo qtií.rtel
do século, em que os fa-
brlcantei de "regime.s 

p..-
litleos" apareceram a três

por dois. Os mmens. ao
oue tudo estava indlcan-
do, manifestavam-se re-

aígiiwt). tal «¦orno fl «•*.

tlv«:.* I* il,i_itr«_oa<i a (Ki a, (<i*Tmrmt

a*, rn ama»*! ^oeio. 'im ea'ir» 4o

ariM apanB.» RNOT. I»r.i^r»

¦ • Bt». d« «oTetfpntor,MM •¦•_.-oda> I

mmjtmmmtgaggUM.

Btf10MFUAP£l./TIV0
tmmtmj

Ton* KN©T

i[iiiiiií)[in[i

DR. ROBENS WAILBICH
MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO E VASOS

BLETROCARDfOGRAFIA
-om estáfio no Hospital da Pandaçio (lance

(.uinlc. — Serviço de Cardiolegia
ICoas.: Kua 1") de Novembro, fiTs — Pône, 1258

li I. i M E \ A U

Torne a sua ca.<a em um mundo

maravilhoso
MOBILIÁRIOS — TAPEÇARIAS — DEC0-

i^edêi

RACOEaS MOVEIS MODERNOS E

mm

r

Pet iirign í-iro rentnil
lloitMK SINHI.I. — Copyrl-
cht
B N S eepetial para 

"A NO
lltIA' )

Quando o Oitavo Exército
do general Mon'gom«ry atro
cessou o esirrito entre a Sicl-
Ha e a Itália a 3 de setembr i,

pareceu muita gente que is*o
ora como um desembarque
em Kay Xeat para eonqulita»
i.s Bltadoi Unidos. Mas o ca-
so era muitn outro. O dosem-
barque na Calábria colocou (i
alto comando alemão num
dilema. Apenas nm nume'
limitado da dlvlsòe» alemae.
e,tava dlspoilvel para a defe-
sa da Itália, e nas elrcunstan
cias dommanles não para fa-
Cil esperar multo reforr;.. das
outras frentes.

Umas 18 a 2(1 diviõe.; ale-
mães eitavam ao ral dos A«-

pes Nove destas eram nec-os-
sanas paru guarnece, a pia-
iiic-le da Lombardla e as grau-
des cidades industriais üo nut-
te. que .se sabia estares estro-
mecendi «e descontentamen-
to. Ai (livi.-ocs foram espalha-
das ao largo das 800 milhai
s.a penlsula Italiana.

Si os alemãea fossem •« n
centrar suas forças no extre-
mo sul paia resistir a Mout-
gomery, teriam neceisarin-
mente que reduzir as guarni
ções de outros centros mais
Importantes. Isto não slgnl-
ficaria minto si os navies Ha
Hanos e alemães fossem ca
pazes de dar alguma proteção
ao tornozelo da perna italüi
na.

Mas o almirante Cunnin-
gham e a esquadra anglo-am
licana sob o seu romando t|

Inham observado que o "More

Inostruni" de Mussolini se ter-
nar.i um caminho aberto, pelo
qual os exércitos aliados po-
ctiam ser transportados com

jrapidez, 
e nlo se sabia ainda

«nde o general Kisenhovcr dc

|cldirja o ataque.

O comanólo »mao decidiu*
se por uma política de mela
termo. Retirou & maior par-
to das forças do sua o c iu an-
trou a maior parte das visi»

sões du sul nu aera de Nápoles.

Uto resultado numa expensàa
minto mais rápida da cabeça
de ponte du general M.ntgo-

mciy e L.müem na. cfDtura dl
importantes porto» umo, Ta»

ruito, BrlndlM e Barl por des«
laçadas.

Esse rapltit) pnigrcs..u resul»
luu por sua vez na captura dt\'
multoi iierodromoa. que st
compravam de vital Importai!»
cia.

A passagem da grande fn«
ta tranipertando o Quinto
fcxército aliado do general
Ma«k Clark «leve ter sido no
'nda 

pelos na.i.stní, pois mal
o desembarque foi efctujdo.
era Salerno, cies lançaram
üiiL. que tinham na tentativa
de elimuiar o novo perigo.
Nesse momento, toda a poal-
cao dependia do tempo. Kesu
Uria o Quinto txércitn at( o
avanço do Cltav0 Kxercllo fi-
«esse sentir seus efeitos? Oi
alemães pensavam que nio.

Mos n.io calcularam ';«th a
tenacidade e a qualidade com
batente dai tropas aliadas,
apoiadas p?io ftp. dos pavio1.,
e depois de pouco: cias. pelos
aviões de caça o bumbardel-
lo partindo das baaea recém»
,¦ mqulstados na ponta aa u «•
ta.

Os tussislas estavam tão
cert»3 de expuls...r ,, Quinta
Sxerclta pura o mar, que sa
descuidaram de fazer oprsi-
ção ao avanço do Oitavo Exér»
cito Muis uma véu subertimiv.
ram o adversário, e agora co*
mo reiultado perderam todo «a
pé da b ita Italiana, tiveram
que abandonar a Sardenha,
sem luta e l(M?o i^rderão tam«
bem toda a Córs«.ga.

O dedo da Itália era dc ífcx
to o calcanhar dr Aquiles tti»
Eumpa.

ladeiras ei ine
COMPRAMOS DE DlVIiUSAS <.|L Al.lDADJ.S

ralar com íi

Sou. Iguassü ÍMi
R1B. MOI.IIA JAHA(,lrA

S O I) 1 M A —

HIJA MAYRINK VEIGA, 28 — íi ANDAR — SALA 7

Madeiras em geral 
- especialmente pinho

serrado, re^serrádo ti hoiwliciaHo

Cisas dc madeiras desarmada*

Caixas ('(,sí-',m.idas

Trabalha em conta própria, ronsí^naçfies e

representações — cora depósitmi no Rio de

Janeiro

Casa associada cm .loinville:

Firma JOSÉ WOLFP

__ ANTIGOS

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE VENDAS DE

MOVEIS DE JOINVILLE

".ns»»--¦ »-

¦\h

 J^

H. BUERGER

ARP& I fX

Rua do Príncipe

SECÇÃO df; secos k molhados

Rua Luiz Broekmann (antiga Ginásticos)

CENKROS m La QUALIDADDE - AZEITES

NACIONAIS E ESTRANGEIROS - I&ÇIOAS

NACIONAIS G ESTRANGEIRAS - CEREAIS

- PRODUTOS COLONIAIS

ENTREGA A DOMICÍLIO

PALÁCIO - Hoje
UM PLTSaU UUWÇ&0

nimoniV I.AM01K em

ALEM DO HORI

ZONTEAZUL
rm Ilt MCOI.OH

4.a Feira
VTCTÜIi. MAC LAOI 'V em

DIVISA DE DU

MANTES
Ptl «rus». iomil s«i|««T rspvl.i.".

ila UNIVERSAL
OS I (tMBOBEH Ut, tfi

'tWdlíI

5.a Feira
CHEHTER MORRIS
si.ni Br;niilf filme i\ COI.IMr.IX

O SEGREDO D>

ESTATUA

Sábado
I I M S'.' VCIONM. I

HFNTO

OK! BUE SESE
. ,i.m VIR(.INi\ WtVCt
I A iranAc >«p»f unaMIa .m»

III .-'.li li M.l.M II \l« \S

K dii IN1VKKSAI,

DOMINGO — ás i) e 8 HORAS —Cuia epopéa de bravura que é ain Ia o drama de um amor sublime!

JOHN WAYNE - CAIRE TRF.VOR - WALTER PIDGEON - no *\ rantesco espetáculo de Raul Walsh

J^^^^^^^^»a>^^^^^^^^^^^

ir & & ít it it & jr it irtt it it 1r & i** ir * £¦
Comando, que simbolisa a corageml Ordens qne Infundiam o terror! Hordas dc iclicldes NO PROl IS : Comi). Paramount Jornal - e

que siKiiificavam a destruirão c a morte! Cuias de heróis! Guerrilhas de assalanado.. a comédia úo •'! PatetfS: CONQUISTANDO

DUELOS e AMORES. HOLLYWOOD

Espetacular! Aparatowo! Dramático UM Kl LM COLOSSAL

C0MAW1

. i* O
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P ) — :V R R.r aniiiv''Mi oue o ministro dn ib<ia em Conenhagoe o todo o oessoal da lefraçgo for?n mten»adm I

üelos aleifiães em virtude de ler o referido dlnlomata ne ne»»ado a <reeof»h>«eer o novo rroverno de ManáoKni, tendo proclamado a saa I

fidelidade ao roí Vitor Emanuel e po marechal Badojrlio. ' < *"\"•'"' J
^_j_jai__a_»«4*»»»»»»»u«l»x»»»i»»aa.«.»aa»»»»»»a»»aaaaaaa»»»M.»JJU»»»»aaa.«..»aial*»»Bl»»aaiB»»»».»J.UIll»«ea»aa»ja»»j»»»l»U»M.s»..aa»aJ.--. ......—.¦¦•¦aa.  ia»la»_iiiii «II-I

As enfermeiras que acompanharão o
m. ¦ l ¦

É' preciso que conheçam !g X 6
melhor o dinheiro bra-

sileiro

r cito expedicionário

f)ois comerciantes recusaram, ak-

liando já se achar recolhida, uma

cédula de 200S000 de circulação
— lesral —-

laverá convocação obrigatória, si não fôt suficiente o número de

voluntárias
MO 11 (A. N.i O grner.-il Ivo Somes, prt*-[sninilo as respectiva! cnrlcirns. Kslns enfermei- |

sidente da Crui Vermelha Brasileira, declarou «ijnis. depois áe selecionadas lerâo submetidas á

mn vespertino lotai, a propósito da criarão dc uni

corpo expedicionário dc cnlernieiras destinado a

acompanhar as tropas expedicionária! brasileiras.

qne ¦ Crus Vermelho já formou ceres de f» mil

enfermeiras, eom todos os ensinamentos neees-

;^ * 
jg" wIfaX^ \im*9 mm

mmms^ammmmjgtggm*
mW* 'Zmmma******a\*m*mm 

'*W*fl8" mmW

revisão geral de conhecimentos do próprio Corpo

de Saúde do Exército. Perguntada sobre o caso
ile ipic <• numero nfto desse para as necessidades
do exército, 0 ageneral respondeu que convocaria

obrigatoriamente as enfermeiras cm numero que
M ms á gaúerra. Acrescentou que essas enfermei- Jcoi respondesse aos claros. Sobre o critério cie

ns, solteiras o casadas, estão prontas a partir pa- aproveitamento disse o general: 
"Primeiro serão

fronl e (¦' io cheias de entusiasmo. Todas J aproveitadas a.s mais jovens, mais sadias, mais

são oi i<'."miienle reservistas do exércilo, pos- a__eis e solteiras viuvas sem filhos e dcsipiitadas".

enimula Ibérica pôde ser envolvida na guerra!

rn ti I

Ós gr? 
'cs 

diários da im-
?*-**¦? brasileira

"Folha do Povo" (Bauru) — "Lavrffl-

ra c Comércio" (Uberaba) - "A NO

TICI A" (JoinviDe) — "Diário 
Serra-

— no" (Cruz Alta) —
^a»io ii. Camam tbmr» (Presidenta- do Centro de 

****

pnnsíío Cultural).

!>,. ligai di;: s^o a abandonar a neutralidade — A posição da
EspanhaLONDRES. 11 ,

ospaelios d* Lisoon ntiun-

am que Portugal esta con ide Manno oizem nue Sala-) Rnm a este pai/ ¦ MVMin*
ando a possibilidade d-) j 7ar podaria anunciar hoje a tam a possibilidade rie que

abandrm da roa posição de I ruprana das relações eom o t da a península ibérica se ve-

paz neutn, o M informações' j..p..„ ou a declaração tf»1 ia envolvida na guerra, em-

Ano \X11 — Joinville, Terça-feira, 12 de Outiil.ro de 1043 — N.° .'..[Kg

«•'«¦.¦os nome: iriam*!, pioeu
conlit-ccr melhor o dtiitieiro dc

p*)», pois que-miriws d''les nno
«•st.itj reaimciüe no pnr, tomo üe-
v,;im, dos noas-^aos valore;, monctii-
rio» em ctrculaçfio. E uma arn-
li alia suascctivel dc «wusar Hbor
r.cimento., como anda sibauj
nllnio aconteceu- A gerencia d*
A NOTICIA efetuou ao snr. Er-

» isto Wiitr-chlt/. mecânico, oor

ivrviça* pre»tados em uo. rias oi -

flui» o apasamenio de .OU tni-

z-a-uos, com uma cédula de

I.UOH'00. ainuga cilit.no italiana.

com » eíigle de Rio Uianco.

Apresenta*, por :.'|iiele tcnlior s

ttdula referida a dois comei-

emites, e.st*s recitaram-na, ate-

íir.do que Jà se achava íecolln-

ria. Voltou enta&o o snr. Wu* -

chita ft gerencia de A NOTICIA
.-ivde lhe ft* MMMbMc que
apresentasse a córttrla no liam:'.

«Io Bra«ll, o que «Ic fez. consta-

tando entào que o dmlieiro é ie-

giumo, de circulação pcrle.u-
ntute legal.

. obrigação, o noasso dinheiro
i am evitado ao portador da
',.\i, a decepção, por MftQ nmi'-
tacsauradavel de ver o seu dl-

faro recuí-ado sem cau-sa jusia.

í" 
'¦ ¦¦ 

superintendente:
(,er«nte: Cmt

,. in., - UltS - Retlaçiu. e Ofletnawr Ku» AHIM.N BATISTA, V IU

aJUHMíOOENKS BKIS.  A»sinatur»a Afr Ir» loO.oo - Srmeslte l rt IM

.OAOflRA ÇAtAMlD^ ^^ ^m tZaTaoammm 
ilniins nn México — A cidade de

_êí_
Violento ciclone causouvioemo eicioiw csubuv «¦«»»•«« •*** ;_ 

, , , . „___,*«,!
V^rntlnn ostá soh lei marcial -Im avião derrubado pelo vento!

fd/sllian IMtl ***** **>' ,,U,IVU" ,,._„,...,.., 
fín violen-iedificl. s do distrito cnmercis

MAZATI.AN, México, 11 (U-

iiiiedi — Esta cidade se »clu

stab uma viitual lei marcial

para impedir que cento ias <tv

prjooari que ficaram sem tte«

to. em consequrni-ia do ciclo-

ne de sábado ultimo, se con-

contr u na zmia tromercial, on.

de houve grandes danos em

virtude dn luir.a-aao O gnr:-

O 8.° aniversário da Asso-

fiação Odontologka de

Joinville
As comemorações realizadas — K!ei-

ta a nova diretoria da prestigiosa
— agremiação —

Hian. Niuntio.as casa.» u» aj.-. aaaaaw v.... a—. •-¦¦.-

riarip baixa, hotéis, teatts e , 't-ramente destruída.

Õ! guerrilheiros ít

vitórias —

• A AaaocUçio Odonb. lo^ic.i

de Joinviüe reuniu, nos dias

R, O c 10 do c rrente, todo.. M

MU aassociadoai para come-

morar condiRiiamrntc a data

d0 8." aniversário de sua

fundação. Pa'a a fe.ita. que
irontoli eom u ptttenea, de va.

nos dentistas rte Rio Nenri-

Jlho, Mafra, São Bento, São

Francisco. íoi organizado um

iraprlchrxso pUiirrama. no qunl
tiestacou-.se um iantar nferc-

r.ido pel«, snr. AlbCto BORU-
rhein. proprietário da Fainvi.

ria Catarinense, aos seus fre-

lítiezes odontóloi»os, Janta"
rsto que correu num anibieii-

te de sólida camaradagem.

Para encerrar o procramn,
dia 10 reuBlu-.sr. n A.ssoelaefn

^>ni uma Assembléia Qe''al

Ordinnria, sendo então ele:-

Ia a nova flirel.oria. qie ttcc-

ri os dMttne* ta Sa»ctedade

durante o biênio 1944-940.

Ficou assim constituída a no.

va diretoria:

Presidente — Walter Kar-

mann;

Secretário — Werner Neu-

mann;
Tesoureiro - Ratai Schml-

dlin;
Conselho Fiscal — R doUo

Nouinann — Adi. lfo Fischcr

Jcffge Trinks.
Orador — Jalm* P. Borba.

Terminou a reunião com

uni banquete IU Sociedade

Harmonia I.i'n • ride, pelo no.

vo orariro aforam saudados *

Interventor Federal Dr. Ne-

réu Ramos e d Exmo. tt».

Presidente da republica.

(í horário dos ônibus
ijue servem Joinville - Blumenau

Ha,aí e Florianópolis

Tiveram inteiro

êxito os exer-

cicios

Várias

co violen-1 edifiel' ¦ do distrito comercial
tal Valen/ucaM f.amandan.e .',.;,., Vaolnu 

a re- ficaram destelhados I mal* de

Sk"S°M SS' SS| ^o 
Vmm&mIS Aa 3-1 ,ma centena de prédios foi Uu

paiiulhassem as ruas adver-

tindo que serão castigados se-

veramente tod * aqueles qu*

saquarem os aMtabeleclmente*

comerciais ou quulsqirer ca-

sas. Secundo as ultimas m-

rtrmaeões o ciclone causou

sete mortes e 25 fcild.s so-

mente na zona de May7e.Ua i.

sendo que as noticias do sui

indicam que talvez tenham *_
s?erificiidt) outras mortes em

varia., pequenas localidades,

ciiins r-omunicações estão aln.

da criada*.
. CIDADE DO MÉXICO, 11

i United) — O gerente rio M-

roperto da Pan Americn Ar' -

Pi)s'rnaidt. informou pelo r*>

ways em Mnatlar. Frai.i- i

IU que, próximo a Mtaitan,
¦ -riu ai solo um avião, tendo

h rt vido pelo menos seis' mor-

1 e de quinze a vinte e ein-

., feridos. Por outro lado

k'nrra-se ainda <» nu'iiero ri

frimliias que ficaram imi *é'

] born tal aennterimenlo pa
ça em ultima Instância, de-

pender da Alemanha.

Diz-se nas esferas bem ln-
formadas que a Espanha e

Portugal estão unidas por uiri

pacto de defesa mutua pelo
qual cada paiz se e mpr«mc.
te a aeudlr em auxilio rio ou-
tro, no caso de se verifica"
uma declaração de rrner
contra qualquer dos dois
Portugal declarai mierra
Japã ., i.sso náo encerrará ne-
nhuma obrli;at,'ao para a Es

prinhri. porém, sl a Alernanlrn,
em conseqüência ria iteelar;.-
(,:ia. de Portugal no Japão, ti"-
clarar ptr sna vez Rueiii
aquele palz. a Espanha, em
virtude do tratado aludido, es

tillin.a pütrlna'

ao:;s
Acrescentou Postlevaldt qne

Walt Disney e sua esposa ¦
muitos ^utro.; passageiros d ¦

um avião da Pan American,

que aterrisou uma hora ante;

da tempestade, f. ram obriga-

dos a passar a noite á bordo

rto aparelho.

obSêm novas

1 ..talo,

Sm. ftoaaro acmStem

Ulflcll e ousafl* e a tarefa de o "DIÁRIO SERRANO" Or C.tM

¦ fazer uma desençrio lust» ce Alta. de cuias colúna.a- tenra»

importantes posições foram conquistadas

aos nazistas
lONDRES 11 'United) —|Oi alomâer, rm diversos pon-

s gerill.tira.a : i aoslavos COPW\*°» cia Ittg slavta. Na Croa-

batem com .1 erwl» cada ve3 cia os patiit.ta.s sérvios . ru-

Acaba de ser informa-l param Caem. na estrada nue

doque os patriota* ocuparam une Z.arrrob a Belprado e pe-

hoie , Ilha de Cherso no mar .retraiam, alem disso, em Br-

Adriático. Era esta a unlca! colina, na Bosn.a Oriental e

nosieão insular que ainda H

achava em poder ri s nazistas,

em frente a cesta Iugoslava.

Dista a '"ia de Clicso trinta

e dois quilômetros rie FiUme.

Em terra as ações encarniça-

(.ris são *« que se travam ho-

ie pela posso ria Importante

ferrovia dp UbtiailVmt
Fiume.

LINDRES. 11 (United) —

i Os gcrrilheirns iugoslavos ob-

tiveram novas vittrias con*r;i

etn Elamlnea. na Slovenla.

Revelou-se. siinu.wneanicii-

te. em Londres, 0* guerrilhei-

KM do general THo descarn-

Irir.nii mais dois trens blinda-

doa alemães, na Croácia, ani-

quiiando os seus tripulantes.

Mmè y

da

r.ISBOA. 11 (United» — O * ......va.» .i-ii; f.V.
,amando geral ria Logiri-, FOT. j AS Pf OTie 11 <JS BV

iicuosa enviou 'i imprensa uni 
-

comunicado segundo o qual
m exercícios ria deresa clvi'.

noite passaria, em Lisboa,

Porto e Coimbra- tiveram Intel

r.. êxito com a completa cola-

bcraçto rias ponulaeõos locais.

Com referência aos insls-

Lentes r»pélos que temes en-

rieroçario as competentes au-

torirlades, com o ptopõrtlo CM

fazerem cessar as irrcuulan-

dr.des Uo tráfego do^ímibur.

As comemorações

da descoberta da

America
FIO, 11 (Ag. Nac.) — Co-

memorando mals um aniver-

*ario do descobrimento da

America, a União da Mocitla-

«ie Inrer-Americana realiza-a

nmanhã varias .«lolonldades.

A' tardo será transmitida pa-

ra todo o continente uma

mensagem A mocldarie das

Américas, om portugtifs, in-

aglés, espanhol, francês c tt"**

ranl. Esta tjan*mlssâo serã

feita *oo " patTo-Inlo tn De-

paartamento de Imprensa fc

Propaganda. ^

R.npidez e Segurança

frASOGf.NIO TUPY

U lenha)

O iií^l para Caminhões

Fibricaates;

W.i"f.S\ UEJaALCn-

que servem Joinville, Bhimc

nau, Itajai e F-oMan'polis, o

andam sempre fora rt i

a..,a ario. Recebemos por "^-"

motivo da firma J.Wolff Cl

Cia a seguinte caita:
"Joinville, 11 de outubro de

1943.

Hin<j. Snr. Auriiio Sarc-r.

DD. Superintendente de 
"A

NOTICIA" — Ml Cidade.
prezado Senhor:
Com referência ao artigo

sob o titulo "O Horário d :

Ônibus", lnserto na edição fie

domingo. 10 do corrente, em

u jornal, vinrs comunica'.'

a V. Srla. que os ônibus efe

nossa empresa — "EMPRESA

aFLECHA" — que fazem o per.
curso entre J^invlHe-Itajai e

vice-versa, tím sempre man-

tido o horário regular tanto

nas partldrrs comi chegadas,

fato esse que facilmente po-
•leremos comprovar pelos ro-

cisfros que obrigatoriamente

fazemos na repartição compe-

íente.
Outrossim, aproveltamo,* o

ensejo para comunicar-lhe
ainda que nossa empr&sa de

ônlbsti está perfeitamente
aparelhada para bem servir

aos senhores viajantes, po«-
siilnnV, para isso confortáveis

carros e mod-.lar organização.

Rogo-lhe a publicação da

presente, com toda a conslde-

ração, flrmamo-nos, atencio-
atamente.
J WOUT Jfe CIA. — Pro-
'«•WtArlos da "Empresa rie-

Mais três ataques

contra Wake
\S DEFEZAS DAS ILHAS

FORAM ril.VERISADAS

PEARL HARBUUK, 11 (Uni-

t,.| __ o comunicado suple-

montar do comando do almi-

rrmtc Nimitz anuncia que fo-

ram desfechados Ucs ataques

contra a Uha de Wake nr,s

dias 5 e 6 do corrente, duran-

t; 0s quais os japoneses tive-

.im 61 aviões destruídos. A.*

defesa* das tm* foram pulve

risadas.

perienefasfl<*"black-out"

no Kso as comemorafões

Semana da friança

ü. Jaime Câmara falou na sessão

inaugural louvando a iniciativa
RIO, 11 (Af. aWaC.) -Tive-

ram inicio «,ntem as comemn-

rações da Semana da Crian-

ca promovidas polo Departa-

mento Naclmal da Criança.

em ro«rtupcal

LISBOA, 11 (United) — Es-

ra cidade e outras, comprecn-

(lidas entro Porto o Coimbra,

liveram as primeiras expt-

riència dc escureclmontt. to-

tal dás 19.30 aló ás 22 horas

dn madrugada, por ricterm:-

nação do comando em chete

da Legião Portuguesa e os

"camisas verdes", organização

civil que o Ministério da

Guerra confiou a tarefa fl.

adaptar a população á idéia

ria sua prõpria defeaa, no ca-

ao do que a situação interna-

cionaUwcnha obrigar o palz ¦

abandonar a nouiralidade.^

Tres belonaves nifiêfflcas

^mm%amm*t*mWIM'a^3a_aflt3g5'1HÉtaaja»—M»J1"m 
mèwÊm.'" •^***,,'^^**jBmi

rmWÊlmtf*^' 
' ^ s^HB

WÊÈÈ
««33! .:.-.,*.'i;:fW***** . _P^|

eongr'atuIando-sc com o Bra
sil pela celebração da Soma
na Ha Criança.

Acentua a mensagem qui
causou ali a melin r impres
'iio .. programa da "Semana

ria Criancal' destinado a des-
portar Interesse em relação á
tiianea e õ compreensão rios
iroblomas da criança. E estes
s"ro op' rtnuos e salienta Inte-
ressente* sugeslõos eoneernen-
les nã . somente ao terren-
ta sa ndo como rio Iodos as fa
m ta vida ria criança.

....mpíuiiitis patrióticas i*m »idu
la.earia.s e Umtsi.s conquistas Um
sreu ujãençadas. Ijiryrie* C»í-
ti., «eu fliretor-iiroprietáii'.,
k a mente bt.l«_h:i(it» de* gran^ea
aaiol.iemj*. imcloiuii.' lagura <«i-
mn um vulto pio—liifiifa do Jo1 -
n;i't.smo, ii.spirado sfníprp na
'"o;ia de tio.^x, povo e na defen»
do» prlntlpit» d| qu. tarece p»i*
vner dentao de suas convicçtV»
liberais e do »u*s trndlçíes de

ri, paz e proijresso.
rrerações fulunss terSn ali-

I rie lneomparavel .snlatla>.
n »':l.st/nclft dc lorna'?- rie*"*
poderem tataoaotta do. üm
p» da rioçAo |',r., consti-
e gratatle!tnida

«estriado
n

,-•-

dos grande» cliar.oii dr.

]....aa Imprensa, tão íiitnairavu
e n valor deles e láo mtleterml-

i.avel mia Importam ia. na clasnl-
ficax;rio dos prlritrumb autores tio

p-ogresso econftniiro e da evolai-

V*«. política do Braarl. Quant'(.
afngirmfts o Rráu tle derrenvoly-
mento pelo qual luta arrolaria-
pente a impren.an brtóleirn.
RüavO* de tanU>s e üifüidavei»
avrir.rilicios. tal*** |«~s»amor. me-

dir e definir a aluaçaSo lnsupt^
vel d<» nos-os join.it» e rios no»-
sus abnctjadtas JomallstaJ. do in

torlor. A influência futura qutr
n rcerão ísses Jornal» nas ma

.aift.staçôe» legíUiiiaai «io povo, se-

ra Justificada precisamente pc'!)
allllllaanw e dtavpra.ntllmeiito com

qne pelejaram nn conquista d 11
¦rdadeira sotei.mia nacior.a,
:-a-nn narceiam «w inarores tl^'

(* do inundo que hoje consu-
'em o fundamento e a garantia

..«,r aspirações coletlv.if. E são
niiiito» os no&so.s Jornal* nue fa-
a?em Jús a t»sa podçáo no» dia;,
íi.ttiros do Brasil. Ternos como
exemplo * "FOLHA Uo POVO'
de Bauru, defensaam denodaain
do"» intcrc.s«€.s popuiaic.s c deetv-
mrria protetora da no**a lntegr -

dade. Logo no li.itit. da guern.
esse Joinal desfrnliloii a bandei
ra ria liberdade em suas coluna.
e arrcme.ir>ou-se Icrmmenle c,

tra as doutrinas totalitíirias que| ,
p. raiiibiilavam no ambiente na-
cional. O seu riltetor Paulin-', «
Rafael, patriota vibrante a de-r A 

|nri;., ..* .... I /, ..
WKrruta bitransigente nio co-lA lllflla d lll dl (.' 0
nheceu obstáculos nessa marciia I

que traçou e que tão empoln.ti.-
r,r-n,ente venn.u, Oontrlbtllndo at*-
»im com máxima eílcfuria para J _ 

flulSn
completa ilcmiKrali.sa.ato da opt- Uil »J<lJ)'!l'
n.fl,, publica brasileira Outra. (l.:x,,usividado rto crr
sf>ibolo ria nossa a_Tandeza j» , 

tini-triA" \
n*l(rtlca é o "LAVOURA BOO-I ***** '»*onnA »
NitRClO'' de Uberaba, um dos Bombaim — Foi irio granar!

I perfeitos c mais importui- ri inversão dos atrontecimenti ¦'

diftno» do interior, vcrdarici-

.ht pcrtiir^if-alhèoertortug^ranmi
icaçíQ mtero*l'iFT\cxior**lem.ti

aca».o *
ta ,'b ;

¦ lVU*Ml.l imiTS. I".>(i \;.d*m*t

aüiviantf unguento^no písemo
|v,ro, a» dntar.^Trsjprninpl,. ali
[vio—coita a nuion-v-dos rcsfit^

m VICK

VapoRub

grande perigo

n u. ..•-or o!uermni

Rio
»14S FORAM HI!'IIH|)OS D|
DMBNBARCAH .OS EflPIOCS

ro orgulho da» Imprensa braalH
ra. Qulntillano Jarnim seu ii -
rtrtor, consagrado pelo seu dimu
cismo e nfamntlo pela sua e\-
pcíncla dem««:ratlca. transita--
n.ou o Jornal em rocha granltl""
contra a qual Itiram baldrulas
Inilltraçr

._ atracou, todos os dl-
plomafai nazistas que se en-
S nlravam á b;ir'lo e que ser-
ehm no Chile o estão sendo
recambiados para 0 Rolch, di-
.¦•.Iram-oc p^.a n iombadiihi

ao
A eaquadra norte-americana con-

quiston mais uma grande vitoria

— no Pacifico —

D JA1MK CAMAKA

m culaboração nesta capital
Ll im.U-a-J-Jtm.-ftmA, ..s„-« »._, Kttttl,,, IWVHI, UlipVUt-

mjm o Juizo de Menures e o dos rie desembarcar. Somente

Serviço de Assistência a Me- OS diplomatas argentinos, lrs-

..... __ |.a.au ,, »«/IIIU(lUlll I' U . , Mill i.1. fia 1IU /IIJIIIJU lD< *. ' ' 
* 

¦ >, 
\J>\~

navio, revelando grande , tm io ilustre cujos méritos M
."iiriosidade em c.nhocer a Cl- i i'''taeaiii pelo papel eloquenl-j
ri.irie. Foram, porém, Impedi- i .'¦r' 

<!«-¦ «tiipt-iiíiou na luta. pela
mm. j.a - ~^-  ._ i Irxaçno de nocioa ideais demo-

OUARTEI. GKNERAIj ALIA-

(United - Especial por HaroMo

Guard) - A esquadra norte-

mmmta no Pacifico alean^»

mau, um triunfo sobre a frota

íaDonesa precisamente quando

ÍTmli Guiné os australiano»

progrldem pelo vale de Ramu,

para cortar M linha» de ato-

ÍTmento* Inimigas. As forças

australiana» cheganun «KW"

depois de marchar 24 quilome»

tros em 48 horas e procuram *V

cançar Madang para eliminar

e»se ponto Importante para o Ini-

C'Ía°(IçSo 
naval em «jue B*°_M»

nbou » marinha dos Estados

Iin1do« teve por cen«.rio as ai?uas

Uo arquipélago Salomão. AU os

jaronf-ses perderam um cruza-

vr.o A escuridão não participa-

im na luta aparelho» aéreos A

orreraç&o naval teve inicio em

1 rente de Vella Lavclla quanj'1

a» forças da marinha dos í.sta-

dos Unidos descobriram uma cs-

quadra Japonesa formada por um

cruzador e quatro destróier» o

«___¦ Iam ft frente e outros do»

eiupos de belonavcs, nos quais

se podia ver couraçados. Imc

,lint«mente oa» navios norte-ame

ricano» lançaram-se ao ataque a

em pouco tempo o cruimdor o um

oe,stroler eram afundados r. ca-

nhonarios. enquanto que o segun-

do destróier era fundado por um

torpedo.

no.-cs, Ministério da Justiça,

Departamento de Puerlcultu-
ra, Secretaria dc Saúde e As-

sistencla e da Legião Brasl-

loira de Assistência. Na Esco-

la Nacional dc Educação rea-

lisou-se a nrrito a sessão sole-

nc da abertura ta 
"Scman.

riaCriança". inruirrurnu-sc a

exposição de puericultura ta

D. N. B. mrntada no haU da

Escola. A sessão foi aborta

pnr Carlos Drumond Andrade.

que a presidiu errmo represen-

tanto do Ministério da Educa-

ção. Don Jaime Câmara, Ar-
cebispo do Rio de Janeiro,

convidadr, de honra, fez a se-

gulr uso da palavra para enal-
tecer o espirito de iniciativa.

A oraçaâo que se seguiu f ri

proferida pela senhora Anitr.

Carpentler Ferreira, da Legiã»

\mTa £- ff5S^?SS^ »W«0 tm» o Diretor do tm*

tí-nrio a «ssmiridao reinante. 0.1 Mtuto Nacional rio Pncricul-

dor" dol.' 
"destróier* "è 

tlmam 
' 

parta-TCB rio Quartel General t„ra. Mari0 Olinto, quo ante»

av- riado. outros dol* contra-tor- /Mirado ..o Sudoeste do Mta fe sou discurso leu uma carta
"'" • -— ao comentar a açáo disse queo rir, ^nhora Katharlne Denou'.

alaque norto-nmericano 
"foi tai ^jj-ptora 

do ChUdcrns Buroa.i,
violento que a restante forja ini- dp 

Wa.sh1nf,ton em mmsa-
o.lga. formada por nove bweo, t 

do

I^S Siu^o^doTte6! 
D. N. _C pelo Departamen

pedeiro* quando pretendiam
evacuar a» suns vencidas e oizi-

madaa tropa* da« Ilhas de Ko-

lorr.bangara e Vella Lavella.
O meontro entre or norte-ame-

rlranos e Japoneses foi registrado «««Bvru.c.». ,

na noite d* «warta-félr». Bfc lr»l da iteJavra 1 to da Q____t_sa dos Estado,?,

...> sjijj-uiii.iuh^ ai "-;i íi»iuuò. IM*

to é, cônsules que se destinam
B Gênova. Hamburgo e Ber-
lim e o novo adido militar ai-
gentino em Roma tiveram

permissão para desembarcar.
O 

"Cabo Hornos" só prosse-
guirá viagem amanhã. Se-
mento om Portugal os dipio-
matas argentinos verificado
se poderão prosseguir viagem.

Provocou uma

explosão nas

docas de Gi-

braltar!
O ESPANHOL TRAIOOR FO!

CONDENADO A1 MORTE

GIBRALTAR. 11 (Unltcdi
— A Suprema Corte Real cm.
rionou á morte Joseph Margn
Muri07, de 19 anos de irlad<\
trabalhador espanhol, "que

no dia 23 rte lunho ultimo
oom a intensa" do auxiliar i
inimigo e impedir a.s opero. •

çõos da Marinha de de Stiri
Majestade provocou uma ex-

plosão nas docas de Gibral-
tar*..

cjviUcos, mnximé quando essrc
idt-ais sofriam sérias oposiça."
nas regiões em que atuava. Am
r'i>o Soares será um nome * ser
irta-ificario Ba galeria dos torna.-

lista* mal» heróis. No Rio Gran.
rie rio Sul. o Estado ria grande
linpteius, merece especial rt«l"e

ctimpreendcram o perigo que
¦rovarrie

ilusões totJiliUirias. o "La-' blr nos tormento-tvr primeiro*
... ,,  voura e Comércio" é um antèn. meses de 1941. Os Indianos

rto i.Va »,, . j 
Uc.. in.an.Miit.,.,, tUgnfl cie nossa, «mnipreciidcram o perigo oueRIO. 11 (Ag. Nac.) — Logo vaitata ¦ credor de muitos be-

io o navio espanhol "Cab.i I "oficio» «me em dias vindouros
¦ trtiheririiios. Semi aiimt.e em Im-
lifjtrinci* c em prestigio inegrui-
lavei que desfruta, no conceito
ivpular * o "A NOIICIA" de
oi.invllle dirigido pi lo espirito
.'iripreendedor e pela capaeidart;'
dinâmica «ie Aimin. Soarc:

.. , Pacifico, quo ncecsasario í
reconbascer-ie 0 dedo da pre-
i rtlcncia no fato do haver sido
eaTgulda uma barreira i, ln-
vasão dos bárbaros orientais,

pela índia, pais cuia sobera-

p 'n'o de iicum-

¦fa

• 4^nr5L;/> IHI I IfOMIÍDa*,

aproximava de suns fr ntelras.
o.s exemplas fornecido* por
Singapura, Filipinas, índias
Holandesas, Birmânia, siáo e.
Inrío-chinn.. fizeram con que
todos oa indianos cornpreen-
der-rsem a verdade e a hoaes-
lidado dos estadistas bltani-
cos, s, bre a ne.e.i.acrade de un:
ficar e armar a índia, a-flm-
de resistir ao ataque Co supro-
sa dos sanguinárias japoot-
sos, que não tardaria a produ-
?ir-sc Enccrrarias n* opera-

çõos contra a Birmânia. 05
soldadoi nlponlcrs nãn hesita-
ram om atacar a Inala eom
roríobradn vigor e soivageria.
A heróica roslstencli ofereci-
ria pólos Indianos, firmamen-
'" 

apoiados pelos corpos ax-
""riiolonarlo.s britânicos, tas-
lorteou o inimigo que julgftVa

Inrila, um pnis som ttÕFt**,
a fensivo.s, enfraquecido pelas
assonções Internas e maal aam-

, ..arado pelas tallruytag dem'..
i crfttlca* da Grã-Bretanha. De' 
ateeantas, os niponioa* passa-
ram ft atncador, o hol* eon-
tompiam Imnrtentos o aTnnçn
rias forças Indo-britânicas a>
travez o território da Blrma-

nla, eu1a conquista custou ao*
Idados rio Mtkado t?Tanda

numero de sacrifícios e »ofrU

monteis.

"A 
NOTICIA"

Sucursal cm Curitibat
Avenida João Pessoa,

js — v andar.
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Santa Catar Jia 2 x Oolás 0
í O E S C O R K I) E li M

JORGE TRIMvS S. A

Exportação d<* madeiras
Faseritório e Depósito:

piiAt. \ iii.ui-ii.io i.rz. na
lllilir.o. Irli-lilffl. "IKI ¦< .m

IOIÍÍVILLE - Sanla Catarina - BRASIL

Po» TO An LUIZ NEVES -- K.'.- I
1 ndo Especial!

I.fgrfsíianrtd ôn.mn da CftP-U.1 !
Io E»ta(io oi.il» tomos prts. n»._.
, 1 - riicoiitin mlx* ai repi.

i-iftfs d» futebol de Ooiâ_ . I ,
„ Oatai n. Umno» o po -
..ira dar a..- i\o<so* l.ltoi.» .,

n.iin_._o «ita) pifcli» sobtt ¦

,1-rldo Joko.
Pela ijiiui.ira vca na hl.«tu'.a

í'i Canir-TO» n.i Braailriro _*t*-
rain-fC .'.lai inuis. _ « golm;»-

titulo df campr.r .

e, liileliíni.iit-. lot des-stroro ¦

«.tíéta dus plai-i.- de (loi__ M

c.aiédio da F. C. D..
Vieram o" goianos pr.c.iii» .*

de craurlp ,.i:»a/. e enti. tur.U. ri- ,
fi.t.bo! nada apreaeniariu ¦

Qu.—io ocíalcado de qualque.'
t.cnica. smi nenlium enter.trm-1 -
•n enire seu_ homen». n&o pt-
rtina de maneira olimma ain.--
»ar uma vitoria, ape_ar -ie rn
¦ entrar pela i;rnte um "blvmli».

«tr, tch.
Na verdade tanto os vi-Har.'»'-

romo oa Urais írara_»aiam 11
n ei.tavelmenle e si „ mairl. r„
;.,i de todo por 

"água a bar.

dfve-M unicaniinte i, PUUU
i.i...se dc Moas-i. Saul. Biavü'
Arirlfo e outras, que »e ,»_|vai.. ¦•

...» "naufrágio" 
pioj-onioivuido A

ronda niultidáo almimas )oa____t>
brilhante* c que por Imo MM
arancaram vibrantes aplauso» ria
i-.ít-téncla.

Prio que íii.ni diii) a.lnm p.i
ri. :6o o» lettore» avaliar o grau
rte nível técnico com que se 1011-
duzlram os _'_ piaiers e lajer uni a.
deu bem clara do que foi oi"
encontro entie as selevfte» de
__r)>ás e Sanla CalaiIn*

A pirand- multUUo que aco*-
reu ao e_tirllo da F.O.D., vida
e certa de pre.» enclaj- uma itran-i
de tarde B..|x>rtmi «inibe tom ini- |
naicriidarie reconhecer o ba|vO|

pediío de int.o apresentado pe;..s
russos. que estiveram mo- |
ili. res do que o» KOianoa.

PftAsar. mos. auora, a an-ii.ai ;.
a'ii..rSo dos tio* teams,

Sclccár. de OolAs:
MOZART: o ex-a:-.ueiro rio hl -
r.ca do Rio. foi a grande titçi I
.I.i larde. ..<ibrc»__indo-se de nn-
ima nntável sobre todo- o» ou-,
tios Praticou defesas de «ran- j
ti arrojo e iieilcia. fUtndo vi-
li»»r de eni0.au o públioo que lo-
teTi o estádio. Moatrt POMW
gu.rrie r!a«_e e por i_--o m-smo r

profundo BBBhtttttKt da difl.il
ii.lfíào do trttmttm. Todos r»s
íutoie.lli. foram favorável', pois
ai.m da ptrteta foi muito ajuda-
ri,i pela sorte

CAPEl.ANI.!.. • 1 MJ-IO-DO: A

¦agt cnn»tl".i!d» por este» dois
.'im.ntos. l.i.nuiii Imitam, i»'*

..m Mo7Bit um niimo trio Iir.j.
l.aurlndo superior a Otfeltnd i
IFRREIRA E9COBAR e I Al A
fO: .sta foi a linha Internii-rii*.
.1?., que consumiu o p»n o In. -

to da equipe. r_.cr*ar nana iu. s
íiMidUí Tataco o melhor e Per-
ie:'a ..uperior a Eseobar

ála rii

i»m.
JOKO

sua atuaçSo de _n-
vi as oaraterb-tu: 13
ilguas poderüo ser

>:r-d ntitias n.i próximo domtnfc.
Otu* matim «cia. |«iis irtr de t*o
li r.Re. par* dar léo p<..,«iiiias !1
... de futebol...

O.s no|*o»:
.l-OI.EO e «'lida o -"gaiuto 'I

otft", como sempre, arrojado ra]
mo e seguro. Nio encniitm ur
M.b»tttuto a «ua altura e con..
::ou a sua escalarão. Fe7, um
in» partida embora nao tive-
mande trabalho.
FATECO E CHINtS: a ngl 1,
...printo Imcu. i-ntretonto m
. ..inpronii-leu. A suspensio ,!
Vtyt deu lugxi a que hiteco i ¦

r;.«ap. D^ve, t-nirplanto. p& s'11'
tttutdo ti n0 próximo Ioko, ....

qur» mais tarde niu comp

PÉSSIMO
locado. O melhor du i ei* I

Lariiga verde.
Desenrolar do enconlm:

l'.i_do o tOH, coube ao» latino
.: par a tavor do vento, qu.' .
r.'l!a rie |MMM contribuiu eni

gel* paia 0 t.aias>o da pc'..'a
fabe a salda aos nos-os qUi

,„o no aUque e aoi J' lorrja .1

M</art a conceder escanteio, «i.,i

multado.
Insistem os lixai» Felipe esca-

IM pela direita, di a Suul

ENCONTRO

No jogo realizado ante-ontem em nossa capital, em disputa do Cam iC't»nato Hr* k.ro, o selecionado ra.armètise venceu o de Gtôás oor

2_.); tentos de Sau!, aos S minutos da 1.a fase e de Hraolio, aos 12 'ninutoB do 2.° tempo. — 0 nosso tiuadro estava assim organisado: -

Aitnlfinhn - Faturo Chinês - ('ho dilate - Procopio - Beck - Felipinho - Braulio Nhonhò - Tlio - Sanl — A renda foi de 17.759 crti7H-

ros. — 0 ioiz paranaense Á^Me Santos teve boa atuação

0 fesHvaf da l. A. N. C.
f. frnzeim do ^ul venceu o torneio

— de bela ao cesto —

Na iiiiiidra tio Guarani S. C. retHaoria nr.ic

óiilfin o 2 festival da UW A.N ('•*' At duas cor

riflai-, (de 1^'» e 2D0 m ). i|iir nmUtm ta pttr

mama nao se rcalisitrani, fiiamlo para outra data

a ser marcada. (» t_riu'io d»1 lanri» livro f«i f. m

Ciilo n«-r l-ustli do <;iiaraní SC, que ence .tou SC

üp õo lances. Km 2 claaalflcon k Pacheea d<>

America COTO 81. 0 tet-tlo inicio do campeona

I» de bola ao testo auresentou o> MCbMm resul

fados:

I .lOOO: ( ru/.eiro do Sal M — Anurita 1«.

2'JOGO: (.uaraiií 18 - ('ael.ocira \a\

KINAI.: Cruzeiro ti — -iuarani lfi.

A S. E. Cruzeiro apn-spntou se com os ttr

-mui - iouadores: \\ ollei II - Sehmal/.-- <»di

- Lana* — Krlcheldor — Walt cr I.

Atuaram as diversas pelejas os srs. Pucrli-»!.

Artur Lange, R. Meíer e Benedito Campos cujas

arbitragens agradaram a todos.

eta < adr,
um poi-

pnM Mo/_irt defenaer I.

Na'

cnocotaA'
¦" finco nn 1." tempo

PhOCOPIO: o velrrann ci
i'Sn e mais o grande e ab»oluo
c_rtio-m*d;o o mesmo que ro:.
ii'uia o eixo e a almi de todu . ¦¦
miaçmt. Demonstrou talla d»
p r-paio físico, ou melhor. 1* es

r cunçado demais F.sgol«-se lo-
.', noa primeiros minuto».
Pff'K: o homem dns pa._-er pi.-
i »os foi o melhor do trio inter-
i..euiiro NSo esteve numa tarât
multo feliz.
FKI IPK Pd um 1." temnr, ... •-

)ii e melhorou na 2a. f.se. Bom.
BRAUMO: apezar dos paJt.lt. s
dm eleinos -Jescontente». Ju.iti-
ficou a «ua Inrliisão. tVonqul-lu'i
um lenlo de mestre, o 2.", aos 13
da fase lomplementar. stispcn
r'eiir.0 o couro, que cobriu o ar-
riueiro.
NhONHO: lnteilgenie nos pa
ir.rnou em marcar de "blclcla '

Trf» tentativas e tr*s fracn.s...,.
Otin.n construtor.
TiAO: nio contou com.as Inteii-
ger.fes e a precLsto de seus iv-
ln'i'o^ nos arremates finais. M H-
i.i esforçado e organíaou bom
ai.-inue».

b\ui.: o "malllloiio'» entrem».
ei.uerdi. orno sempre, deu mui-
lu dor de cabeça aos advei-ii
Fe/ rir a assistência com os i
.'• 1 hlin;;s infernai-, centrou bem
e foi o autor rio 1 ° tento aos G'

, r,. Ia. fase Alguns turoiu ii
upiniío qur 3aul se achavi im-
l.i.irio. ma» a no.so ver não te
I'- o sr. Ata de Santos del»fflrlo
l»a-:ar, ]<o;.s se civ outrava ben

cal.

ItlVilillll
di mal a Piolho que se adiu.
em ótima tltuaçiO para abrir
cintagem.

Aos 8' e 3&" Procopir- i-rm.ai,, .
¦:m alH.iiie. rii prulmo a ár.-.
Braulio, esta a Saul que ti r.
••em aiielaci.o. Com e»te ti.,.
Saul lol o contemplado
•JgO.OO olerccldos |»r Minoiol.

Voltam o» nossos ao ata»i
,'J.iul livra-se de .'1 advei.A'...
r:tia b«m, Keüiie cabeceia rui

vit.Jencia e Mozart pratica e,,-
i vnnte dtfcza.
Nhonhò, ao» 11' cniciidando um

;>„; e no ar. em vVilento tim. Ata
., linnressio de fayer oalr p»i
Ua. vez o arco de Mozait.

Aijfjra são o.s Ko:ano« que 'eti-

tMB --igaiiizAr ataque-}, n». to
dos ele» facilmente de;.telt__

F com os cfitJiJ-liien.se» lev.:,.,
r.aUgem fiiinii/ji o i.° tempe

- Reiniciada a peleja As UM
lir.ras vio os Kolaiub ao ataqus
e desta vez com melhor êxito

Ar* 10. Nlionhó di a Felipe que
iinenda. liara Mozart «egurgr
tem. Volti m os no»so_ i cai ita
ptttt esquerda, Tião dentro da
ire* dá a Bruulio que encerra i
.Liilagem ..os 12', da manpirn H
t»e-crit*.

Cr.m este tci.io voltou o publl-
co a incentivar os seu» preferiu is,
,-ols at* evsa altura a asfist. i-
cia etava inativa.

Na altura dos 20' de Jogo mi-
rr.içiur. s catarinenses a Investir
vegiitía e perigasament» Mbri n
i il;-, rie Mnzart. dando-lhe iu-
saro trabalho. Via-se toda a d.'-
í _. atrapalliHala e no meio dl
confusão surcii Mozart ora pri-
Lfi.ndn b-riti e s^ííur./- (l-tfffiftjt
i»ra mand.ndo a comer. Foi ai
que se vi. a grande classe ao „r-
q.teiro.

Nessa altura, u.mo se diz n*
l'!.i:i "aluga-to meio campo .

Resolvem o» goiano* ala. il
r,...nm Adnllo a empregar-i. I
fundo.

Felipe a.t.ra perlgo-aiiiciiie i
. :. Ia raspa ,, poste lateral.

Aos _o perdem os avante, goia-
ii.- otuna uixiitunldade.

K com os dianteiro» lataruie.i
ser. finalizou a fauMldiosa tardl
... ;virliva.

Movimento técnico da tielcju
IA. CATARINA: Falta» — I

l.Kjues — 12: F.scanteios — «
.' i ilulade» ir.i.imas - 0; Bo
.•-iundos — 11; Laterais - j'i

üeicws do arquelro — B; Impi-
oln.enta* 0; Ponto» — 2.
GOIÁS: faltas -- 2: loques __
i4: Escanteio - 9; Penalida I, •
li Minas - 0; Bolas-fundos
U; I iterais - 23; Defeza. do
¦qi,t..o — 21 Impedimento»

I, Pontos — 0.
I AIDK SANTOS: 3 I te» e

,:i a boa atuação Kneiglio •
. eclsi Reabilltou.se da fraca -

non aibllraií^m jH»r OCftaULo Oo
i'«lio Oorinilans x Aval.

ü%ODÍN

rontpfl ifcio..-

T'íin.ferida a ina>.cm-te
>\!? NOVAS QUADRAS DE VO

LEI E BASKFT DO 13.° B. C
S«fondo nos informou 0 1" ten losó Oiticlcl

Sobr., foram tranafeiidas inira o dia 1!» de No-

vembro a inauiruracão das (|uadras de bola ao

cesto e vôlei, que estava marcada para amanhã,

e que, conforme já tivemos ocasião de frisar, h5o

Rtagnifkai t foram eon 'ruídas sob a orientarão

deaat brilhante olieial. 0 motivo da transferen-

cia prende-se ao fato de ainda não estarem termi-

nadas as pistas de corridas.

0 Juvenlus, d« !.. P.'!!o,

vçnfeii em (x>ri"?.a
CURITIÊA, 11 - Exlreiando ontem nHtn

capital, o Juventiis. de São 1'aulo, enfrentou o

Clube Atlético Paranaense, nm dos ponteiros do

campeonato local. A peleja teve um tcanscurso

Monótono, C no ultimo minuto de )og0 Paulo, ha-

tendo uma falta na meia lua da área perigosa con-
kefttiu o nnico tento da larde, que deu a vitória
ao Juvenlus por 1 x 0,

CAMPEOU A10 V A Ri 0CÃ

Campeio o Flamengo e vice-cam-

peão t> '"luniinpnse
Kãn Cristóvão der. tou o Cm.
t, do R!o por 5 a 2 i> o Va..«
co n.o Amórica per _ s. 3 »>n-

qunnto nue Botaf» "" '• Mm»
dur.ira einpatnram por 2 t,en-
tos.

Futebol ou bola
. ao resto?..

P. ALEGRE. 11-0 
"Intí"

nacional" derrotou o 
"Pairo..

pilha pela estravagante cott*
tagein de R x ... .

Rio tfl Terminou hoto
i campe nat., carioca, sa-
¦rando-se campeão o C. Ií
'inmeiico 

com 8 pontoa perdi.
_», Em 2-o Pluralnense
om ii na _ " . pí" C-UtovSo

:om 10 e em 1. o Va.veo cem

RIO. 10 - Os rcsulUcfos
desta tarde loram os seRiiln-
te.t: O F;:imeii»»,o venceu o
Bant.u' por 5 x 0, tentas dn

, Peraci . '3' '¦ Pirilo (21. — 0
cerTcsounnnuaS: Flmincnse marcou seis nua',.?

contra um du B<)i_.suce_.o. O

0 E«todio ^5jfii(ip^! do Rio

Serão te mmactos vários outros

tK\A MATB

(1ANOINHA1
;»i__. pttmK i.

J. WOLFF &
Cxa. IViital, SO
C.dlt»S

.«UO 
'•-. 

M»ih.

_U-«-OTI i».

KIH UOKtitfc

Iclflir.s JUlaTOll

Ari

Para 0 ano de 1!M4 nao W--
tarào as mleliorcs ltiòtala-
t;ôes nos cltibs cariecas pa"a
as compt"icóes desp.-tiva...
Vmco C ''.amengo devera .

ptrUAt regul-r. Clct Inlerlnr, concluir ,s;us estádio.. O pri-

amtranwM iu..uu.-i- mell'(' "''ha-á as arqutbauca-

i Nuv.ira, nSo «Wrtipon- das al11^ d<> l?oal dt, placawl
í iiad» i grande tamn, de e ., F'lamcní! • desenvi lvera to.
lu picredidri. NavsriR . dos os seto-ço. no sentido O':
Ihniü. ft Tim. ra Iislon-.- concluir a praça de esportes

De drllilad.r narla W.n, ,]_ QáV(,a
Não há duvida dc que <:¦-

tudo iss«i siii:': io beneflcl »

Distribi-idores: -

TK1A II

- COMBBCIO E lM.rs
JOR DAI. S. A.

i[Wlha-se
:. .VARRA e PIOLHO a Ala rt.
i;i cnia lr»l Inferior * direita
P Alho é jr.^adnr sem qualidade'.
• "i.. <• abando "Iqu-pr renhi-r ntrin.
bola.

A analise que íi/emos do oti'_!
•i..iers vi.sltanle» foi ho ceda \0-

arquibancada! de feiro exi.v
fontes na pr ca Marechal Deo.
doro, onde será con.struido o
rstadio da cidade.
O «ESTÁDIO 

PBOIalÍTABIO '

i: o oi; ,.iai.i líi.utA
Há um programa elaborada

no sentido de, ao lado ca
C-IUtruçto do - tadirj da I-e-
feitura, serem melhorado., o._
vmipo.s ue futeb/1 e eatádlot

existntes. Os c'ubs que po-,-
suem praças de madeira ii ri ¦
duslrào melhoramentos n. _-

FOGO

(ompanhisí de Seguros

MINAS-BRASIL

ACIDENTES DO TRABALHO -

ACÍiíKNTES PESSOAIS - TRANSPORTES

MARÍTIMOS E TERRESTRES

Agentes «ferais para o RsttHfl fie

Santa Catarina

ÍNDL^TKJA COMERCIO E SEGUROS

KNOT S A.

Caixa Postal M - Telegr*0 
"KNOT" - ITAJAÍ

ao fu'ebol carioca, .sem duvidai] sas instalações.
uma das mam-e.-; atrações e O Bangu' fará o "estii

divej timentos do povo bv;.
lelro, - m.tlvo de e.vtimul'.
dos clubs e das outras compe-
tlçíta esportivas.

O estádio tia prefelutrn se-
rá uma realidade. O p-ci-
dente Getulio Vargas está em.
penhado em construl-Io o
mal. depressa po.ssivef e o

prefeito Henrique Dndvwor.ii
Iniciará as obras em riezem-
bro. A PrtJeltura, levantará
outra praça de esportes nce
suburhios, colocand., nela as

Camneonato
Mro

Rtanltadmi
Sergipe il

Amiaona
Maranli...
Paraíba 3

N rte. 2.
Santa Catarina,

0.

'm'em:

AlagAaa,
Pará, 0
Piauí, o.

R. Grand"

proletário" da cidade. Bra
Bangu' como se sabe, ,, lut¦¦-
boi é a maior diversão deisa
Importante zona fabril ria ei»
dade.

O Madureira. por nutro la-
do com-. A NOTITE anteci-
pou, terá suas instalaçõc .
eoncluidaa.
TAMBÉM A AMPLIAÇÃO OO
ESTÁDIO Du BOTAOOO —

tOl Af l/\CAO AOMIRAVII.
N'\ ZONA sni.

O estádio do Botafoyn tam.
bén. nio está ainda cncluirio.
Inlelad-, pelo presidente Rer-
(t'.o Darey. pode. de acordo
com os riroiótos amplludos.
9CT0 arquibancadas sobre as
ttials.
o future

tafogo, -

blano. — r
.'.mn ura'-
desfruta d

zon a i

'»-e»'liiente d Bo-
Sr. Adhemar B-

'incluirá essa beU..-
' de esporffs q»n
1 Inveiavel poslr.i
li Isto . . perte d-.

— Glás, cidade entre Copacnbana. Le-
me. Urra e R.tafBpn.

Exportação de ERVA-MATE
Kseriláriu: Rua MARIO I.ORO, Í5

Loja c Olieina: Rua CRUZEIRO, 55

JOINVILLE - BRASIL - STA CATARINA
REPRESENTAÇÕES — COSTA PRÓPRIA

Agentes da ('ia. de S^ktos

MINAS-BRASIL

Peças e acessórios
"Infernsüonal - Ford Chevrolel"

Monfaoens - Con!Â'los
- limpesa de

Consertes de aulorütívpís c

caminhe*, em qera!
PESSOAL ESPECIAUMPO

icina 
"INTERNAT!0!.â!

~ FONE: - §30 

SicH-adcireinDuatUda
& Cia.Coníiniiadora de Procopio Douat

CASA FUNDADA EM 193_

Madeiros — Produc;ão — Exportação
— líeneficiamento —

SEDE: - :-' i?e .Janeiro - Caixa Postal. 900

— Snn.( \\ : - São Francisco (Secção em-

har.n.es) - Dc-pósíto e desvio próprios 
- Caixa

postal. 52 - SUCURSAL: - Caçador (Fábrica

de Caixas') - Desvio nróprio

End. tetegr. sede e Sucursais: — "DOUAT"

ALBANO SCHUIZ
CLINICA MEDICA — PAU TOS — OPERAÇÕES

DOENÇAS DE SENHORAS

GYSTOSCOPIA (exame ile bexiga á Ia») prova
de funeão renal por via evstotopiea

Rua Faimenheiro Nieniy, r 2S8 — Fone, _:_7" 
DR. ALCURE

Tratamento da uleera rtrleosa operação — As-

sistente do serviçe do prol Vhiiirity Sttltoi —

Moléstias de Senhoras — Cirurgia — Trau-

matoloxia — Drenagem l.iliar

Cons.: Rua Viseondt» tie Taunav, !t — Kòne, 2'i'J.
DAS lfi HORAS EM DIANTE

ty 0 mais

j.uIIowhs, camisas, casacos, capas, casemiras,

0 mais completo sor! mento de:
fr^H

2>

 DAS tf HORAS EM DIANTE J^ Ali T íl I 1 f% Ií 1

HOTEL TROCIDEM S hfll F R fl PR
ifim vi«<.,iH...1.. i.....,¦•,*¦ ns.-. _ mhnvii i.i ! v. w •¦ mt tm ¦¦ ¦ -Ti ¦ II IRua Visconde de Tuunay, 1185 -- JOINVIIJ.2;
Pnsfiitemente eon. itlerado 0 melhor hotel,

0 mais fino e confortável tio Estado.
Diárias a partir de vinte cruzeiros.

Todos os sábados, feijoada coinplelí..
aceitando pedidos.

Ouarlos Iuxuosoh, com telefone e banheiro.

gravatas, calçados, clianéns
e centenas de outros artigos, alem da mais

completa seccão de L0TICAS, VIDROS, LI- *
NUAS, LÃS, BUOUTEiHÀS, ARTKiOS PA- 4-

RA PRESENTES, USO DOMICSTICO *
ESCRITÓRIOS, BRINQUEDOS, eíc. 4

V. S. encontrará pelos MELHORES PREÇOS #
DA PFACA, na

(^ASA MAIS (COMPLETA DA CIDADE
Rua do Príncipe, 105 — Fone: - $88

ENTREGA A DOMICILIO

*»***4^****>*fr$**-^*«*j>



Joinville, 1210 43 A .NOTICIA Pr1•lo-iip-

A !.»*•'•*'* t. um íjí-cüz
tâtsh '•',*''f-aÍ!ft

Tem*ve' criwín. .t
— (io ida. e

nos 17 aiHH

RIO. . íí*mr>r,• iBuraa i lutar*
*»«»<_>l de lr»pru>*i> — A ern.
ulm policiai carioca ab-iil coli'-
Ha- neste* d!ai par» roíncil'-)
», tacanhas lie um do» Bi„ «•

Diivti* rriminoso» dos ulUmj.
«•¦rip_ — o "Tigre". Arromba
On hnríi... l_f_l«_ c luas*
•|.»o, o «cn.'bro«o pfr«))_»_ «rt*
¦n'.--. ali__do » população *i»
v_l>ha capital de Niterói, no Ka
_><> do Rto Pala tudaci» _.,

ara conutta Or »,'U» ,lclito». iU- •

l.r,,. no pontu d» !»_¦ Hor. ;
COU. .-* v1t.tn_ o il.-.iliu a txi
lula. todo» mpunh»- at* aqui
vatar-.e d» i_ delinqüente *"»

r.--_rni .rto i» velho na senda ú.
a"Smt. NSo foraiu ixrijea», a» nr'
ane»» «fetuadaa pela.-. ou___
íl. minei. • e oartocia ds liiolvl-
c>_ de mau* procedente», n.
persuasão de que entre llll •*«

contra*—— o ml»ter!i_, "11

r.rc' . Baid.Hios vmham *»_r|

«pi.euuitn, iodo» ot tt'.otrot ric.
,- •cntldo. nâo otMlantJ» prof»,'-
!"¦¦_* o Iscltiora nas *iuas atrr
«¦.«Ias prr>_.«, que ciilmlnartu.'

- ti.m «ssnlto i trido nrmad» ».-
¦ rate Paiüutano ioi Nit<*_ e
tu _<*_ d* nm Inlcli»
•nr.icon'

Nr ia pi <• que se ichuam »-
•_•» - a flgur» do te_T*l art-
*t__j envolta nn mal» im o
riisseiio e a populncüo flumi
n«-n e *)T*_ de Inquleticao t
rierv_«_, — t*j_i!do o acuo
vele mal» una •»_, iru auxilio
dl i,.,l'cia.

Num Co» __ assaltus costJ-
IWlrc» o rlrii—ilo 4 sede rt» _-
rteruçAii i'o- Prole.»»™-»» larob».
ttaqucU capiUI, o "Ti. " r«*_e
acomp.ninr d» um cúuinlltc c
• *¦- impifvtdeiit" ii inadvertido
.'rixou no local d" 'iaibo uma
•_•»«__ «ua. Al *»ta«r» um*
r.» »'-*u_ para a» autorida-
_., t. de li >. poucas horai
d i)r;i , .. pollc .. fluminense pu-
ilha M m'.o» i." seu cúmplice e.

• no a ¦ Io 
"Tigre'.

Mai, a *•»» aluir» c que «o-
.'•j_*t_r»)»m _e sttrprev,.

O f_i arromba •

pm 
ir ^fidldopinlo t loil^ AiçiA* «* «««ilrjK dol|c #érebro «^ m nervc

fluajKttitte i
•ftvo fwrite frasi^ês

O «i»»" «spr-i'* ot novo« (tro.». de '«vo da
(Vr. rnl do Brasil

I.idiúC, o MMalMa>-Bl >lU*** |A<
.*.. temlrnii • qu'- u.o.l/ar» a

|,«! iK inteira de Nheroí pru» H
.'tía-lo. M*a ura B_l_«<_ d*
»r»_| IT nm» a» Idade qua»»

. .riança.
Prc-jo. eonfevou t_M__—_•*-

I»; 01 n._*, ertmfs.
rhr,m».'e. lealuienlo. Carl, I

ir Cu.'valho Neto. A -.Uri ilsl.-
li,_-_ é »__ f nio (__****•
.Míiliitainenle t_ <__na*.
.._ci*. dellnquent. S" d.
,-*.))«) e de ma ln_lf_eta
i"»!a ':o«n cTtianli" rter..iuhi_ço

K ele Drtuilo que conta:
C.i mn-se nn mero dn» i_«, ,1o,.

i ,:.do ao relenu, e comendo <
iix !»_ diivíni A« iniii/j» ano.
¦¦«<,irt»,I 'rabsllm e empre. .

»e ermo _uíi-u nu» Ti-leiíiTil,,.
"ur„ tlepolv. entre-nlo ab«"..

roM.va O Irihi.lho e pft*iavs u
lorbaí. a principio Mudando u
o_t»i __n***r e. mm, lareX
pj-i; conta própria.

EMss< mos de inicio, qu* 
"TI-

;. fnla Ironl-i com as vitimas
e dewiftava ¦ pot_a. F. u-sm,
* P*'ii tod««. o» «eti> u.s*-|io'

, ¦ un.s I—Ile» eletuiul'.» » ii_ do
dt, o rir.coce cruiimo-o de.x.vu

pipre o seu cartSo tte visita.
com Iiafi.» Ironlcu- audricro-i
o., anicacidcra», e pintava, eni
rabisco* »rr. > r.relro». a fi_iu «je
ut ttijie. .ti". d»C. «'U" sVMHr..**
'.o' » um» ;'c'.:Ielto«lH. deijoif de
iM.ilar-re cim o» mal» Ilnoi d>,-
w« e o« mm- aaberaam llcoie,
'joxou o !,.*i,ititir bilhete:

"Ob:i'-Jdo. multo ttWWmán n*

canquete. unbor» o» ientiii_.
r..'.i o tenham atalccMo de boi
.»,i)t_e". No iouIm, d.i Pede-
iilio ÜOt, PlOÍr-!. rr.i <jU_l bl-

ifcrte: 'Nao 
iiii- fo»*0 porque m*

. iiui.i do» tafWW", Se a Pe-
iilldada, nc*te nvimiiiu, ev:toi
p,',,- "TliTe' fo«_ nal« un.a *•!
Ir.ier.dlarto, nin evitou lodr.v:-.

que «je _i)«—*e ele um aíí-.TSi
r'0. P? que foi ua 3*do tt*V0 11

IsltlrK&o que 
"riltre" se apj-

iierou do r.,vo)ver "Smlth" a>")
-)i)e drveria nouro depol». na-
Dr o '••nr™" do <>«e Paul--

r> Olret-rlR C.B Ccniial -
i*ii.l M*m profleftf-nrtü no uri,-
'..lo de «ui.,ii ou iinni.rii9r.ii
f,"i<»'— com maierlil rt.i niclh,,:'
, l_|___ que iweenre ao» pu»-
HU_f-_-i 0 maxlm-ii d* ct*»iifor»\
t. r-,lo sido para ev>, '.m iealL*i.
_ um» exp,)«!çào í;- modelo» d»
iv->i», 4 qual cmirorreram 04
r.is», • melhore, valore» ar*l_
c . e 'íciileos.

Pttt a uma comlwlo de t»cn
ar» que li deu parecer e a.
, ma roml.aio ..i-lgnri.iru tom'
tinia ««elo TOUT—f Cliilj. e cou
«; ita do» srs. André Carraxo'
I. '-ijcn Moiee. O*a.lo Oulr
tri.'tro Mala » Alerte», i In. pi
i.i't,cl'iu-»e _____¦ at-aver i
_»t_o d„ *r Alcides LU
qua rfHiriolu "--pr o pt-oj^to apr
si .tado poi Creniirio Meillna

pon'o d» vl*.l:
M oimio ,1o b,,m ¦___ arjer-D

i-âltailH-liH^il"^ SANii,

Klixir de
Nogueira

i'.o'.i, im» nuKtlacic' . que n-l
devem «er Introdii-da* em va
r.,« ilciallu- em prega r.ilo-.e m.i
lerlal mãl» apniprlldo

D..'i,Uc os iiiellioiainent.». ¦ »,
n-m mtrodu—<it*s nos nen» d
luai da Central ílniirain an mj
!•%!__. Ot nr roíiõiHoi íiílo a ..
h_ fluore.scen'.e f»tlic»i__ con
.,.—.ms| e mat.iia] nchialvamsn

re, _____) tum *n»|_ra

ir.fi.ue* t» loiam »n_i»aSa» . -

io maio.- Uteaaaitro niiiuar»,
imetor dn Centr»! estando 4
cario it» um tecni' ,s dclallin
da __l«»*lo o no.o tiem de

:xo * '< íirtmei-a t-«nDa.<*
f<_iva_a na Anu rica latiln.i
. >n> et.*es apeileiçoruneulo» e nâo
lt_ faltarão o« miulmos requl.u
ia exln'.do« pelo ronlorto do'.-

ituiüo-.c a çrarile» dhtanct--
'.spcclalnreii-e a„ 1r.,: Ki

. , _o Paulo e WKundo . ide ce»-
tiVnl- | r. nt» .»eri denonilnaili- "-an-

dilrante 
".

It.

lerldsa. I..»pinlij*

_¦*¦(. Mancha» t
¦nti,,.li»nit

Nomeado repre-
_ent_nte do Co-
mité Pn_. 

"s 
¦•

no Br,i«;'
lano.

Ni' i'_!L«st,ft rto menor rlellu

qi."i,te 1,4 un: preto nu*' mtttt
t\ oh.«erv
colojo».
Wla rie deixritf o» bOh»_l, .,,.".
a» ».u_r f,.i,arih_» lhe fo'a si:
(_i—I paiua lllme» em .pie o
••*Tflid'.iIo.s" da téli U7eit» o m,-.
.lio De lato. ele Knsta miilio r,'
P' 

'lr-,il*a— de «v.ntur»* P__'»
Tauí^ avlm que *'i« pruflii
"erlilcr.ri queiirto u 

'

r.em» onfe a.«L. ¦

dj ««

IKu. 
\:i'u(íc o,, Tconl.' Im»'.-

io ii.-,,. Bru-'. iv, «"omite Pranc4«
1» UlMrta*-0 NrU'i„iii.',. erro et-

oplnlio riu p>l- kio nacional Irancai -«omeou «ei>
Tlur." d\' umi i* r»4í—-i.tanti Junto »o n oo p»

vj.ro ilt.rs Blonciel rilp>oma)a
oe cair.i'j. oue ultimamente v-
r.ha exerce.-do M lunçr^ ...

ihlfe do» iie^i.¦rios .Hilitlios e cn-
l.ieiclati uo Comli»»rl»-lo du*
N>»t_Qa i:»tr_e,iio» do Con.i-
ic Nacional Prfi.ei»» em I.ot.dri ¦

ur ;l- O novo pletupo', ._o france.-
um f:|o.,' Mrvhl ea», B:i«no« A\-.s ."rtoui*

I _.,.* DuOlIn o nular*'». .»»r.-
T.nre" ifkMl de ror.- \ d) rt.-mt d', a per.ido riu »erv)c.

•...» ui*. tarado ou mn» v('_v> dip|on»»tii— lo rovcitc ót VI-
do melo? ei . e por-ar a dlepOsIçHo do *M-

De quaKiu.r mar.elra. » so ne: i' rVe,julle, 4 culn.-, i.r-lcM
«rl»«« e hemor.ua h:.«uirla an«»-» | »'iv u me s, r nuoLM-0 pir« o
errov» do que revolta. I ¦¦•. uo o do.»'"

t/)VT)RE8 — '8. 
I. F.) — d#

"P lt*tlai Inlfraliario" «rans-
«r.ve uma Iníormaçto d;r
"Fr»!* Frrnch Prc-s S^rvic.''
snij o titulo acima. E' M_ln*
tr e Brt|(to:'

Ch -liei i» um» iida.de en-
loratfa, situuda há algum

quilômetro» de Arrii, qut. mui
U». tetes é tlrad.i di* t»ua son•,
lencltl pflO _)) <íe »_n in.,
ev_M lUimadar. pala caSen-
ela de tiaisoi aerlirado.. que
parrcem iicrtcncer a um «6

homem. Logo aparaec
dnstaci nic.ito formado |>ur
homen dc \ i*__ Mudes m
tod .s de ixirt,» lovcm. aapoi
*o» r mnrplttt*. «nurchatido
som de almima einçlo. seoi
Mtfbttmi mu te» itiJ» que dt*
cm palavra» iltnpU' ( das ar
belezas da lmivinqua Kt*am;a. I ,
BV a Kscola rle Cherclir.. que | V

___¦ numer,)*tos aspirante.»

qu, iintes da mierra «íevlan*
r*'ar na Poli'écnica, e: Ra
Int-Cyr n.i em _ntalnebl"ur
Todo* er.tes rapazes são desti-
'rado*- a formarem os novep
onad'os dn noto exército
Eneontram-ae ai rai«ai!e!< de
20 anos pois «fc (amlUn, cam-

,*, 
~i__i. estudantes, lub-oli-

ciais dP ativa, e qrandes se-
nhores mie lendo feito toda a
camf—nh» tunlsianu. trawm
m '«as ve?es s-bre o ,. Ho :>
"Our rie Ouerra" con. «wl-

mas e estrela». Os Instrutor.*-
em sua maior parte, conhece''
a 'ttieT» pela experiência «'"
tiveram em i«32-40. oa ii
iinte a campanha «ta Ttini»>
experiência que ;;r pvela des
d„ as iritacftes mnit Klcrios»:)
n' a bandeira «|ti** 

"'«tina so-
bre «im dos íprios te cdl _lo th
PscDla E.«ta bundcirn f.l ai-
rançada pelo nllchi instrutor
das chamas que devoraram i
Preíeitira de Malosles-Bair.s

per ocasião da evacuação d»
nunoperqu''. A riesiJCllo d'-
todo a» nr ndvs .i Ia h:

I o I"

rulou em «en corpo para nun
ca mal» . separar riuran''
toda» ns campanhas, viu «u

c »'lvamente a It'»W'erra. i
Bi etn r ha e voltou a c s!;i
'mncesa. Os nlunoi ria Escola
rte Cherchel. IAm o temp, to-
do tomado, pot.- antes de tudo

oficial deve se preparar po-
,, suportar todas as provai e

toda» ns fadlRtta. 81 n_ for
-.ipair. é preciso renunctai' a
"aircíta. cemo aconteceu boi
primeiros meses a um d» a.s-

plrantes. H4 numerosas cen
terenclaa e p«o.|ccán de dlver-
su? filmes T>'dos o.s sabad.r.

e reali7a uma _batina, afim
de , verificiir o aproveitainen-
' de cada um Bão esles .

nuil s outros os esforços qu,.
iparnm » Ubertaçüo dn
;inca

O Mucus do
Isnui Dissolvido
Rapidamente

i
tlpou . c . n uso dn furliflcf-nti»•¦ M-oil 

.(' .

! Va
i ffi
[f

PtHqiif- *_f4-toi.___i:

li..|i.(-»».„ niT-ose. ink.,'11.. traço-:-.-

7», mHçrc/;!, raoiJi,», t.«.-„i«iíi*. .% *¦

,n— «alai, «ANA1I101 ,,. ¦

nei.lus d. tala pronta • uficat uosl
fraqoera « nauriitmlaa,**
luril.uln it.-..... L»' i lê. BJ

r iu.,1,. , uU d'.» >a<: l<-

_jf*Bj asa. d* (iu
^4Í\\ icnün Mia tor

JV\ -,,ude Pulil,,:,
' 

Vi ">'* ttttt llUSIl
»_ rota «\ • 4UIOL. O I D il. I

CANTE ()UK FultrtPlCA.

íi. I finsrtda*

»¦_ S nilniit'., M*nda<o,
mui- mMirft, *****& *

,„i,.,

¦•¦timi.

lolta
I tu

(i<* M_ndoc« Aa mm\
< '¦'•'¦ e licArá cum. Ftauiirnie \rt) flu

> i.a nu l«roi!4iiil«-. A nriitt •» imilt«,
. níd** irifi-mo qu** _• tr»to út __n
¦ I _,-« e aullK,.s .... ... ti.l..

.lio 1-x.to qi|«* <r> nli-rfre ttm *
:. itt;iii_ nt ilsr a<> pficlrrtu mrpén
«; ;n I.vrt*. «¦ titril rapidanieiit.1 i* «om-
|,i"|r, «ll.lu ll„ .„rr,ment» il« »»u,.,
•* . \to\icm fiias I .va Msndot.

.orreu o mm

dor do Mm
v,»-«c«;nado em Pnris, por paír
*.s Iraneeses, o ex-ei. baixai
alemão no Brasil, Karl Kilter -

Relembrando a atuação nefasta ò
-5m)ómata-*eRpião que fornece
trtriP9 com a;ie os adeptos (

• levaram a efeito o
verde, assaltando a residência
M,,<-*'e 

do Governo, em maio «**
rompendo os mais cupldo» e
cm tudo prepa » ' -

"1* 
pronlci*. para

Implantas^*- do rrairnea at-
lar de Hitler em no

r rj.rn .,.
p ii...

Mendaco.:
('•* 10.00 - 2200 '¦ t imanli*..

•• _fs__.-r.il imi li líll i.i.i i  _¦ il i S_S I

¦*%4_|s* MAVEGACÃO*--Í_-8aS___l i^*»» v ___^_*-T f**}" . *-ST»-

[Jgtr^ r,Tf^m^^íi^L* ** ,
?>t_w_BI J L- '¦ ' 

• ¦.*. lisn-zisco ! i

CA Ri. HOEPCKE
— 

'Paquete —

S^irá brevemente para
-.ritos «¦ Rio «I< tanci-

(Comércio e Indústria)
i ie». "Ho-encke .

CARL HOEPCKE
-— Psqafte —

Saíra brevemente pa-

ra Itaiaí o Florisnopo"

li ^

MAX
• — Cargueiro, —

Sairá brevemente «liré-

tamente para o Rio «le

Janeiro.

ANNA j < ARI HOEPCKE 
ANNA

P_f_r4a — l'a«|iK'te - Piqueta —

Sui.á brevemante pa-' Sairá bvavc_*?_- 
**_«•] Saii'. brevemente p«-

ra __tas c Rio dc* Ja-i ra SaiUo^ e I-i»* _t »'a ra Santos •' Bi* 'tr ,ia-

listro. ! n«irii ,neiro.

CARL HOEPCKE ANNA ANNA
I'ai>uci«> ; —i P_fMC* — 

— 
faqurtí* —

Sriirá biaitmsata paj Siíira ba**__C_«S pa-, __ri ímvem «*nlc para

ra Itajaí c Pla__»»**p_»]n Itajaí t* f%t\i**t§tr\Itajai s ii1orían«opolis.

li?. I lis. _^

MAX
. ar^ueiro —¦

MAX

_-rg_aira
Sairá breveir<*nt« pa-1 Sairá _rCVS_C_te Ahtt'

HAX
• — Carga aira —*

Suirá brevanente p^_

in Florianópolis «.* __»** I ______bsj para o Rio de ra Florianópolis S !_•

guna. j.Ianeiro. Iguna,

BRAULIO E. AJMARANTE
DESPACHANTE ADUANEIRO

t_a Rafael Pardinbo, n.' 22 - Fone, í-'il

SAO FRANCISCO — »Sunt;i (_tarina

LJespachante aduaneiro junto a Alfandoga il< São

Fi-ancisoo. — Despachos <lc* importação, expor-

facão, ca. itagc-in. ic«jmli;ii'i|iic e transilü «

_*_pacb<_ de navios

SERVIÇO KAPIDO li GARANTIDO

" 
ALONO CUNHA

I)I.M'.\( HANTE ADÍ -vNKIRO

Kepresent-çòea

s\o FRANCISCO — Santa Catarina

Caixs Postal. 16— End TeL: 
"CUNHA"

Por mntnr datpreao que n-.r-
ec?»»* a todes o» braailetrvs

(Soa, o nome de Karl RlUer
; Inda é do e nheclment i de
::iuitcs. que relembram a «ua

irissaqem pr-miciosa pelo nes-
so pais. Prr _o, ser conheci-
rta nesta cidade, a noticia de

:a morte veriíi_da em Pa-
rta, pala» bala;; do nr_>t_» de
um palrlota francé*:. voltJ)u
uov-monlr» á tal'a o nnmt* de
nm do- mnis perl»"' so. agentes
_ espioniir.» _ nazista envia-
do» _ Bm41 para aqui Inicia,
ii ,,bra nefasta ,, criminosa
da demniião dos braseiros, na

preusra_*o d terreno pni qj*r
pri*i_dlam linear para ve.*-
nr nha Doam, a cru?, camada

Vindo como embaixador da
Alemanha para ., nosso ml*",
Rlttcr nada mais fo! do tiu; a
riiriira principal. ,!•¦ fóctwialor
tf a esn! i >**cm » de corrupção
nue d»*de ano» pn*"radO*r
TTI Peicli se dlspi'»:: a nrganl_r
no Brasil, antacloando de. _
então os plano» da cruerr:. ei

qua hoje nos enenntramt

que seriam a escravidão
nossi povo ao regimen
cpre&são totalitária.

K __m, ao in«'_ de se fa
;'p,. errear de um grupo .
d.plomola.': e »qut procurar 

•
¦íortr.r á aisiira da considera-

Cio com que foi recebido.
ue fez ele 'oi capitaneai

mui eqolpe ri' famlTtemdoí f 
sen

' rplSes. entre elesio celebra-
do Von Coasei, seu lugar- .

n*.c. para l empreitada ai-

No iiionr.ro a '

tud»r a Rltter „ i_ , .
'a 

a hora decUl\ ,

o P der 6 >": i
ordenou o 

"puts_' vrd». t
11 do Ma!" ( - *.

eom o u«sa>to ao Palácio Oun-
nabara ê a tentativa <í<? a«sa
sslnat ao Chefe do Govfirr
ás pessoa.-, de sus famll
dettacad heuT
trativas do pel*r

Nem com n I
tentativa cvrrr
mina.'fío ce'
mlgerado «»pl

quando tut vo?,
vendaram, prol
Ira sua pe*mai!
so pais anonta
instigad r rins 1
vam ft (! •"' '

Irir ...¦

to per!'"-'»- i:,.'':

p_r» c «I nu!*
sobrevivei»1 :» «
la-»e vale o nr-

davg o earrfo •

mamlo. ao tSiel
então, a todos

i presentavam t
sua «i)is-.srio cri

¦

encla em no»-w
.mo

u«a» que cata-

EMPRESA MARÍTIMA E COMERCIAL ltda.
Agência ii« vapores, d_pa_tos e sorvi, os cxitrelatos

relegr.; 
"MAR1T1M^A" — Caixa Postal, 43 — SAO FKANUMJü DO

SUL — Eatado de Santa CatariM

\iiL\tl.S DOS SEGUINTES VAPORES;

I.IDIA m ._ (LAll)lA M — TEREZINHA M KRANCA M

— RRA'SII.EIRA M — MIM! — AIjAYDK: Da Sodedadc Pauüsts de

Navegação Matarazzo I . Ja. — .SAO PAULO,

FAVORITO ss COSME Y DAMIA1N PAV0R1TÜ DON SAN-

HACJO — FAVORITO CL.RA I_ Da Emprew Viuva ds Saoliago]

1'errando _ Hijos — de BUENOS AIRES.

QUENQUEN — MIRAMAR: Da DELMAK - Empreza de Na.

vegacion de l5ii«*nos Aires - - RICARDO V ENRIQUE: Da Empresa

Antônio Ferro & Hijos _ de BUENOS AIRES.

RARILOCHE — l-SQUEL. Da Empren Zoccoli, dt B-teooa

Aires.
BAHIA BLANCA: Dí Humberto Calaraani. At BUENOS

AIRES.
CALIFÓRNIA: De Roberto C___ro Watters, de Valparaiso —

¦_iii
if_...

Chile.
Pai.

<"

RIO I1MAV — Bjts - Dc Nave.gacion 
"COSTA SUD

con & i ia. — de BUENOS AIRES.
II AN TRAVERSO —SUD AMERICA — i-.mpreza iNavicra

Ai^niinui - de BUENOS A1RFS.

Embarcações próprias paia o tteripo da transporta da cargas

entre Sãu l*rai**>^_co, Joiav_- t Paraty: Rebocadort_ 
"VICl 

ORIA" -
"MRBA" 

e/anchas 
"10UASSO" — "IGUAMA" — "HilAIU" _

"Ri! AIM/ - M(.l AIT-.MY" e 
"1GUAREMA".

.-^

j . ttS*
Is.FRVNClSCO DO SUL

Orontes Maia
«.\n. l-L.I — "0R0MA1A*

CAIXA POSTAI. _ ít

:_ÍKo« ABC .1» RP

HIBIIHO
BORGES

¦»:„;! |,-i •¦¦ 
*nii|ra(f)

N. 14

i__ro*4- n in
«MB AtOC ES:

| _ 8P4CBOS FFRROvi ' ")h

t MARÍTIMOS - REI.ES-*

a__os
BSPRESBNTACOBS

FORNECIMENTO E EMBAR*

HCE DE MADEIRAS - BER-

VA-MATE - CEREAIS - etc

PARA QCAJ^UER rORTO

1)0 PAIZ Or DO EXTERIOR

IIESEMBAR*-Ç0 DE CARGAÍ

OE IMPORTAÇÃO OO INTE-

RIOR E EXTERIOR

ARMAZÉNS PRÓPRIOS SEH

VIDOS DE DESVIOS t_R

ROV1ARIO

Adolar Scfrw^z
agencia

Endereço Telegráfteo:

"DÓLAR'

SAO FRANCISCO DO SUL

Santa Calai iu»

NAVEGAÇÃO PROPRIa

p-f-k) iiavio-moíor
"PÁTRIA"

^'iajiípns dirétai para os portos de Santos,
Rio dt* Janeiro e Norte dn

 sem transbordo -—

___!_

listra.

Data d<* catjo a InfillMr.ío
iiatUta «_tant*_ta. om pala.

ni ramifiríioão, seus pi»cc«M-
-o", or mal" vis p lrçrinmiiT^-
- s e de ruins ratUlt__ nin-

dn hoje trma, a rcrrlstrar oa

mala lamentáveis ofrilos •*»

Fanatlç 1 do hl___>, n io
'.hp 

foi difícil entiar em con-

tacta proirnRailo com a coirja

int»gr»ll.sta a quen nas sou a

proteircr com a lnflnenc'r) «Jr.s

larpr^s dinheiro*) dr< que dis-

minha dando mtirüom a 0'-ip
tomanen vulto a.í trlstenldci-

reiro?!r_as e cbseurantla-

tas . Plinio Saindo í rre)'S

; r^eclaü.
F. a Alemr.nha então l

a fornecer :irmr>r para .

tos do S'.!_)h. Inclusive

moae» punhais oue tod . co-

nhecem arma.» nue serviram

p; r^, assassinar àqueles que

não 'niharn traído o Brasil

que por __ permaneciam ie-

ais aos sa. ad » postulados
-"a Democracia. !á 'ia luta q>iç

se antecipara, como a senti-

mos asoia.
Foi esse mesmo dinluiro de

Berlim que serviu para com-

j)rar 6_clêi_aa. de máos

brasllrir- . armar 06 braes

: saaaatno» tios traidores, cor-

Aranha, um revldt- *

Insolencln e da ti_

que certa vez Unt.a

lar o nos:
la^óes Bxt€

¦ nâo lhe dh

•n*»rado cnt_ 
"i

"¦: \•". teve qui

de ia

respeiU).

ratl e c
sona noi
rumar vr.

a Nazi!:",' .-

vi«*os de -i';r trl te

dade ,, es*avani e perar.ío.
Assim é oue 

'oi

para a ch-n- do !<¦ on.namen-

to do Trabalha em ''¦.«''en. ra

e. quand') dnsfe Iiad i a
ra, enviado com

na Tchecolcvaq')la e um doV.

nreparadoi')'¦ do aolpe t-aíco-

e|ro levai,) a efeün p r :-'""»-

contra a Russla Depoí», o m¦•

ave atroureUa reapare

martirl Ir i-'" ""• ,j » 
'¦

jjal clvi' de t._n*içlio.

E-se foi o seu ultimo servi'

ço ao Nazi.rT¦¦¦ • ' 
q«" 

"m Víf

ris, or.de nati-almente tiv

f,portuMd"'.Íp d ¦ se desman

nas pelo.T- demoi.st.rae5es d"

opressri e maldi.de, enc.cntrou

por parte dor patriotas PvT-

ceses o castlRo do qual n_

poderlfl tu ir. ca;:tl*ros nue <e*-

pera a todes o» onre* sores e

carrawo' de sua marca!

lífi

Kst rio Santa Catarina BRASIL. I

DESVIO DE ESTRADA DE FERRO

Armazéns próprios em São Francisco e
Joinville (Bi!.arein)

RECEBE CARGAS DE

IMPORTAÇÃO e EXPORTAÇÃO

Redespaehos para as praças do interior —

Transporte fluvial São Francisco-JoinviMe e
vice-versa — Serviços garantidos e rápidos

PREÇOS MÓDICOS 

EUA. MALAMÜD ft FILHOS, DO
BRASIL, LTDA.

Escritório e Depósito Geral:
AVENIDA GETULIO VARGAS. X.* »__)

JOINVILLE — Santa Catarina
1'uiii') sen1. Io — Caboi para vassouras — Pinho Compensada

Casa Associada: iIJAS MALAMUD ft lll.HOS Ltda.

lidegr.' 1UBA — Victoria 687 - BUENOS AIRES

Rr*_>t_ ofeiias para imporUçip diri^ta

Drg.

J .n* idíí Olímpio de Oliveira

Walter (iarcia Pinto
- A D V O O A II O S -

.Pa_>n_k__-31S1

4«fO fioç
O ___ O BRASil, Anfncia ne*ta cldrde, «**'"¦

r__e__£toS_ __^_M0_ d*a*f4U_l_i «*Jf_íS____f__i -___"
mo Notas *__!,__• a H_i_4 tlmo» na oanta con .-nu., «on ç»-4 gass__7»A^ a ¦xffir.

lmpr.tlm.» a lvir,.<l,,i.rs par.' castelo de *»*¦«*•'"•¦ •»

r»l___õ ugro l_l_r_. Krr.pié tlmoa a '"""''"^t™,1-

rta do^ rebanho» Pmpréi tmo» » Industrias para unuUaçao ae

,,|).. huciTii ¦ rompi';, de matéria pr mu.
Krli pac.inili, «tnal-nr-nte a» v. -uii.l, ta»M a oe.»

UKPOHI«'«JS _VOLAHl':a — Llnrne 1»* Or$ 10 W »• ..„..

_p_«_ inicirü CS S0_ no mínimo. Dep«~l

0,jpnies'.nl_niiCr., UO.OO liet.rr.il_ ri.uiin.i, l:"-*0>»

Nao r»__t) rn™, os . . i». miertor». * C« J^Ba»

impor! ano l qui- exceder do Umi'« e e »;onU- a,, tan

dai nntw de 60 tlWi». «___-»,
l_s__*0 I IMITADO — blmllc i!< Cr» 30.000,00ut'PCDo_._«.-¦¦:¦« 

te on 100.00 ntvmu» 
^««J-

é:^£^^*m^\^^lT:-

\f _!__S|_«iSító £ ?^r__ oo om tm
_it» ri:, ajtrtmu _ conta.

DíVosut: dk avisu pR-wio  3'___„ avlao i_vit de Mi am» 

M__«- tt l-evio <U -JO 'U»3  
«

___« a»_ previu U'- JO "lis 

' Dlj«?OHIT_ A PRAZO JVIXO

Dí S «nes»"" 

De „ raesfn  ,,'h

De 12 .iii--n- co-n íunria r-».ei_l  *f

Ot » in.-:,,*'. _n renda mental .' •;

. ui.r'OSilOb BANCÁRIOS •"•„•_.-,.

O BANCO DO HUA.Sll. foi _U_ a» r.]|TiT.c.'.. I uicar,.,

_ De_»it. - umr_stlir_ em Coota i»'*;

C_anças - rraiwferéncl- dc Fundo» — Cust/dia (- íitulo» «

Xal°*T_ 
aptneU om todas .is capitais e cd.''^ reate -oper-

__a do t_t I rnner.poi-.rlertci r_ demais cWndes. __t-'i«

.-,»itri».p-)ocient»s em tonos os para„ do ninrdo.

NOTA: — DunuitJ' o »_p»d__ (ia* U.30 »*r li e da» 13.31

us IS _r_» o fjerenU <lu Aaét.aa estará ;. a«»>r_n,í,o do» _r».

:,j*rtcultüre;-.. orindore, e -_¦»'* ¦ iu«* prestar inír-n-sõa» »»•

lin cmiTt-t—no* t_ oaj» 
"""



Vagiria 6

IB DE RIO DÓ SUL

A NOTIUA Ooinville. 12-10-43

dr nosao

MM!)

(Fcta f.n»1»do FioeeUl
OI.IVIO R. rOKI»KlH«»

tlOR MAS COMVMOKAÇOES
DO DIA DO MOI.DAUO

CMiíorma J4 tlvemo. oeM»"
f.e ttjUi liiT, o Ul» do toldado
<«ti ano, condlgnamenie «omi
cuoudo em Rio do Cul. i tu» icm»» «%*¦•«*

nau» nie«tna onufifto, protne- qll^ p^oarem u mente ao mai .

s prezado* leito- idado l»rvilriro. e, QUlça,

o piMdO.
O «M » «trande*'

i4*e#ent® exU-o e o futuro WK

m * que «* X patrlotlmm 
«¦)»

!i taleeldo V"'» TI ò
iiírien» qu» no» rodeiam que o

1'M'fmf) rv de»bí.r/" «

«*¦» «n_«rno <Jo. M£

trioob aos nossos .
r» rtí»ul*ar o «ubtfAnctc*,, <i.

rtiMO pronunciado pelo etitao 1>

u«ado Regional de Pojlcla, l"

ÍAmrcngo Alves de Deus, ao m'.-

cmfou. d* Alta PuUnM de Auu-

florn Rloíulenar.
AMumlmos, v#*iin, uni compre -

B.UtO, piUZCUllU-IK* «gOTa I UIU-

prl-lo, paaaando a divulgai o »'u-
<*ldo Wura:

"Quatro óculos de via»! <* :.»•

Uo iéGUi"s de exLíttncu liâo M

at-eoridu l*la ampujiitU <i*

eUmtdHde, marcando u p;'ou «

„ (%o Briúa rorao enticM. ui-

t-: nacional n« Mmpo • uo ea-

peço*
Mm, creio que •» l>ilU ** ,g

ii.sinajQ auu.' siihueuu^ no fuii-

.10 d» hUUJrla Quiuitiu !*• ' '

tllioê que, por ou aiiu'1

fe.to, se torruun alvos da :u

. a<;íio tiiunan».
Ke»olvan«». i*j.

•c a poeira de no.'.*» '
•íüIc» de exiatf-ncli» d' i>u „

i.i tro século. de *lda. e »
•ao» v há. eni " p»n'wa.
tv«a história, honiou
fie íiguiarem, nem dfwdolro. •» »

vaWrla carllleati» do» nj> -iio

rr.tni
i ii! tanto mio »le«:
i: a6», brasileiro*. amai "

.. .-,(1 passa do. videxi u o; ku,
•na de nijüoo futuro, ,
ne*ta hora cheia de aflições para

a:m» apoatola do Uirntç f c

r. 'íáo, os no6Sí>« moi tu ií < ,
» m a mesma devo«,áo ívi* !

que os gregos invoo&vam : * ^

incrto», com a me -aa .
dade com que os cristão; mvo-

a ieu^ santos pad*'.
Y dentre tanto»» artlíic* ae

r/s» nacionalidade, uni há ,i-
I» h** suas ações mentorua t, <* i

na pai. quar i_a giitri», l< i x. ia-
t« ado patrono do Exérriu» Bra i-

lejrp — Lute Al»f lie- Lim» e
Silva, ou. niala comumente o-
]\'.rcldo — Duque de C*y1h».

Nahiral do RI" de .Tujielro, on
oasrjeu a 25 ck» agfeto á<* 18«m

.•erlca: CAXIAS.
r.v» ideaJ í"i "'li"1,'',

tMii» a- pAtrlaí livres, o BruX.

I nmano, porím, wberano!

s\lt M «.I M<> BKAN0»S

Faleceu, nesta cidade no dl»

: j o® setembro i<^sado. o aJ»M8J

,• Kbn i<..ido farmacêutico rujsu-

lKn«« Bnr. Augusto Brandes.
O passamento dêsso estimado

cttíariiio nwju geral consterna-

nio em Hi» do Sul. tendo o Jor-

nal local 
"Nova Fru" noticiado o

lnfau.ui acontecimento no» »e-

i lünte» termos:
"Talvez porque tru.'.»mo: p-,

a vida a auto-mlbtiílcação »•

morte Jos Dons * «cm(*c llnn

fc! poiifcso, a noticia do bruspo

e prematuro desaparecimento de

A.iSti' ' BI andes ocorrido em «

d!" 29 do passado, ás orlmelras

porá* da raanhft. teve p"oiaiiaa
t;ui ternaçfto em nof.so nu io «o-

ciai Augusto Brwides soube vt-

ver até aos 44 ano» uma vida ln-

t»! sa de operosidade^ de oorasefft

de abnegação. 
*-¦-"*

Hird.i animado d

Um 
policial 

envo<vido num

(aso de extorsão

Roubaram o antipo comerciante ctn

Joinville tres pedras preciosas
O "Corrflo PaulisUno" publicou,

em racent* tdlcdo, a Mgulnts no-
U*.

ContiniiA o «Ir. Homero V»?. do
Amaral, titular (U\ tVIrgnclit F.spp-
clalt/Bd« <1e Rotibo» drl Rfntrm^n*
ím auxiliado p*»!o «ub-chif® »r. Of«

raldo íiynth»» a prender on fora

dal d, amigo» do alheio, d#pola di»
rlucldadn0 aeua crlmaa • captura-
doa c« autores.

Aâoim é que oaflte* ultimo® dia*
caíram nua malha» da policia um
numero de ladr6«a arrombador'a

que ae eleva a mala de dezena, e*-
títndo, aluda, muito» caAoe aem p\:

bendo ehamar-ca — q le *«hla c4
aua proflMâo. Aqui em Sfto Phtil.j
e-,ie indivíduo npare> eu certo dia
• m aua cxra. com muia outro au-
Jeito, dizendo querer nepnclnr com
a«i pedraa que ele aablH Hatnrem em
»#u poder. Butabolaram iieuuciu
(flea • de repente lhe» entra pcia
porta a dentro um outro indivíduo
r!'*endo-ae da policia e ameaçan-
do-o de prisão: moatrou-lh» meen n
rapidamente uma carteira dii Or-
deru Política. Al. um doa compra-
d ore» di*a» a Paul N»**: "O melhor
e o aenhor lhe dar algum dinheiro
para evitar a prUAo". SeRulu frv

I VAI SER MÃE
rll

1

sofre de enjôo?

i rlrtao. em vl»ta do «líllo qu» m toi.-riho • »v«n u um cbtqut lia

i.r . 'lBttô» rMjurrem. j tmportam:l» ne ln oo« orustlraa. tn-

on>m. Ii>um devolvidas * vltl- trifando ao dito lnv«tlgador > ]>r-
nu. tr<e p'dru prerloMW. aprt. «c í.n prfclom. como [>;'nh< r Now-

ter obtido a pribfo d» trea refina- qu» o talão do cheque :ho foi

dlMlmea malandrou, qut no Ervlno dato por um d^a comi>!«dO"« •

autor Intelectual do' de*ae fato Paul Nee* percebeu ca-Zlwnoski,
plano crlminoao; Oavaldo Hseaaer.
!:m adrfto que »e diafe Inveatlua-
dor de policia, e que de fato (de-

pola foi verificado eaae ponto), tra-
ixk'bav« t»a uperlntendencla de Or-
dem Política e Social de Bio Pau-
lo. Outro ladrão, cumpl^e doa dola
Indivíduo» «cima referido» chama-

Muito Jovem j »e Arnallo Smlth.

vrandee idéissl o ca»o foi aaaim: — O anr

ei a--

Paul
N<iealdsata S rua Vitoria, 3«4.

netroctava com pedrai precio^
qu indo 111 i idor em Jolnvlll» e. a-

;a que velu para Bio Paulo, P«-
m aqui txuuxe tambun alguma rol*
-it d« "fltock"* de «ema-. Nu-

u cidade d© Ban « Catarina co

nheceu a um certo polaco Krviuo

Ziwnovaki — como anora ficou «a.

tarem todo» acumpllclada» pai.» ox
torqul-lo.

rasaado certo tempo en aitou-
hfi com Os-aldo diante do ri e nm
Nacional, e Jà deeronflado d« In
vi*tlg»dor, foram Junto» \ praça
OualanaAtt* » onde o malandro lh«
uevolveu apenaa ti daa 0 pedra».

Diante de tudo in*>, a vitima a-

preaentou queixo na Delegacia Es-

pp> ialistada de Roulwv » *ndo que o
d-, Homero Va« d" Auia'1. ci<m.
da paciente» dlllgen a . conseguiu
ajudado pe.o inveítlgador Jofco Hl-
muro, piender o» ue« reílu.-tíc
malandro», que na poh <
iam o t;:n-e, dlacndo onJe ae «n-
contravam a« ! »iaa. que foram de
volvidas ao ve;dadeiro dono.

O e»tftm«go é o órfão que mall »ofre durante a

seitaçüo, porém todo o aparelho difritivo ae rcsamte.

Além de cnjòoa, vômitos e szia, aobicvém a prisão d<

ventre, que nào pode ser corrigida com purgantei. Nci-

se período a mulher acha te grandemente cxpoau *

cáne, provocada pela seidea da saliva.

O LEITE DE MAGNÊSIA DE PHILLIPS, «jinde

de modo auave e cficax, t o remédio de absoluta segu-

ran;a para •• senhora» grávidai. Neutralizando o r«

cesso de «( ides gAitrica, afasta a causa de muitos dis*

turbina e protege o» dentea. Limp« suavemente o tuU

inteatlnal, tonificando todo o aparelho digestivo.

Há quasi um aéculo oa médicos aconselham para «*

delicado período da gestaçao o LEITE DE MAGNÊ.blA

DE PHILLIPS.

«LUTE Dl M AG N ESI A DE PH

At AMilICAi UNIDAS, UNIDAS VINCltAO

—CINEMA-

l!MA EPOPlilA ÜE BRAVl RA!

Um drama <!c amor sublime c eterno

•rriMAiunA urenArr

'S'a

s 10111 JOIIN WAVNE, C.LAIHE TREVOR e WAU-

11:11 PIIMiKON — s.Tl) :i direção <lc Raul Walsli

DOMINGO no PALAC10 

RE6ISTR0 SOCIAL

"Ocmando 
Ncutj" é .sem

duvida a maU notável produ-
i.So de p"audP uç io t.:i piffseu-

! to tomporada cinemntiograíi-
ca.

1 Uma ob"a prima que imtlf

,•••.. ma os homens t e- move
a mulheres. Ardente hls'11,1
dr amor num enredo replo'o
de trandlcsa aventuras de
Intrepcdlos heiols e de suas
•arinhosi. herolnA .

RraUaio maRlstral de Raul
Walsh, cm a Interpretação
de John Wayne. Cralre Tr. v -

o Walter Pidgeon. o fi'm é .t
sublime documentar ii de u:n

Cada beijo um;> emoção

Ide trabalho vMtl pura Blo d<

i i mais 'ic 20 aiuw. onde ln«-

j mli ii uma pequena farmácia «

f ente da qual compre ¦¦ t>v. <¦ •

I «i% dedicou todas os *uas cnei

inteligência. íaijpndo-»
. , rai « tornando-a m tem

relativamente curto um <

t et iiM-nto comercial •» "ltut

, vertliíinoM) progresso de Rit

' Rul'
(!on.u homem, Augusto Bran

l,i. um bom.
i dêle * Rproxiiirif«c, i

• o ficaçln c m ,('oiijtiiito flc aparelhos modernos, único pos i.s

que aula. confortado. i>irqtie w' —
.i in niciir favôrr.s Desirutat*

Qiin

j Clinica de Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta do

l)R SADALLA AMIN

inojvldavel morto, em noaao

[io (wolaJ. a mntor ef,'lm-i *
a< ?¦. i)orl*'.so. como é

tural. o ^*u imprevisto tres-'
en triste» a tortos qut Oi

i^n e lhe dedioftvam ami-

deeembalnhou siai et pada pa- .mm*. -m Rio do Sul va
ta impor a pacificação e oM
«Lar a Vatna ainda Jovem

Paixões de toda ord m riix :
bavam no ar, ameaçando toi -

mentog deeagrogadori'i
ria fce**ráfica e i>^t
n»i». prlnclpalmerto tu i»'i
ims (io Maranh.o. S.lo Paulo.
VlMias e P.lo Otandc do Sul

Mas. giaças ao gênio ue C i-
li..i, que sendo forte Jam nb >

«ou da eensefuiu paclflclt-
Ip.v um» a uma.

B*aailriro«: Qual 1

c irtn, a fisionomia geográllci,
erunômlca e política do Brasil m
htje. se nfto tivésseme. tido 6-
t«>m o gênio de Oaoúft> a pia -

mr.r no quadro auguMo la 1 i

ria o noaeo destino
Brasileiro»! Se quiíi ini's c<>i

«mar a no«a liberdade
r.rme. a nossa história < no
cultura, n pm que n-w
e sspecialmentr. ^ ? 1
»-.s sscrárloa de nossos atet..- nc
-(x-A:1o é que fortaiec:• o

ic^'0 i^atrlotLemo, mirando^no^"
r.r* ex^mt>loa qu#» edlficam o no

Exerceu
i. ca.T »i públicos eletivos, nos

Cjuai® deu cabal e honesto dosem •

Foi Presidente da rttin-
xh Camnva Municipal: Presiíén-
"e 

do Tiro de Ouerra ;Vlce-P.
S ilente do "Hospital Cruzeiro" "

Viee-Prejsidente da Sociedade d •

\tiiiidores local, ocupando, ain-
da outra» posições de destaque

O malofir:ido Augu»tO Brandf
centava 44 ioim de Idade e ern
c .>ado com a cxntA. .senhora d
I ídta Brande*, deixando do seu
1. i tórcln OS seguinte liihou:
Hcii,;'.. Arno, Ri»lt oe He;-ibert«
Brande^.

O .^eu scpulUimento teve lu-
pnr em o dia 30, á«; 16 hora'
ii«-Ma cidade. n< C< mit^rio Pro
ttstante, com' 
Rfoinnnrthanií-nio. sAbre o fere
tro vism-.se inunieras oorôas ar-

fcMíea* e natural, bem como ra

ir:«lhete» em profusão".
A distinta família enlutads

• >* NOTICIA" apresenta senti
cio;- pe. ames.

'ados do Sta. Catarina e Paraná,

«ua JERONIMO COELHO. 12

(Antigo Hotel Weiss)

— JOINVILLE —

Religião e 
qwrtá-coiuiiismo

( ondenado o pastor 
adventista que

pregava a desobediencia ás nossas

— 
autoridades 

—

O Tribunal de Segurança Nn-1 v> ntí'ta, sobre » nindo de proce-

et' ;'al condenou a trf» ano» ile 
j d-- iyrante as autoridades mil'.-

• iilk&O o adventista Tas»aku Ka- tares.

Contadores e Guarda-livros

RffUlari7^m s»»«ir dip!*»Tii **. f%w f ^

nada pelo decreto n° 4.173 > ' I' ' nnuromi

Procurem ou wrwm r* ' AO CGMB1RCL\L

CAlAniNENSK que lhes prestar A Iodas a» lnfOTtnaçfle».

RDA JOÃO PINTO, N° 19 — FLORIANOPOL18. 

nade.
Tas>rJtu K a nade é acusado ri*

haver pregado em Marilia. no

F. lado de SSo I^aúiu, a desobe-
d*éncia a* autoridades civia e mi-

1 ia'.es, quando essas dessem or-
extraordUiárto | Qei • para trabalhar aos ràbaílo».

Num <io« considerando* <fla o

n agLstiado que o soldado so: -

teado Antnnio de Sour.a. 3." Gru-

po de Artilharia de Dorso Oa cl-

('acie de CajniX) Grande, em Mi-

to Grosao. se recusou formal-

mente à execução de um servia

ir temo no quartel, aW^sodo que
ii.=kim procedia por oertencer a
.^•íta rfllglosa adventL^ta do 7 °

d:a e que ho Ingressar nas filei-

ra, do Exército tinha pleno rn-

nherlmento do choque que resul-
t.-uia do do«ma de ?ua reiigiào
ceni o» reKultíineritos militare.»
t*ndo sido, ao ser sorteado, es-
ela:ecldo e industriado polo p»
u>r Tassaku Kanade. de nacio-

ralidade Japonesa e ministro ad-

da cvigeMta determi

Dte ainda que o Exército é um i

hntituicão naciotuil e i>crmane'i-
t», organizada sobre a b*se da

oiscipiina hlerarquica e de.-»tiuf«^
d:\ à defesa moral e material da

pátria e a Kai'antia dos poderia
eonstitticlonaLs. da ordem e da

lei E que, bendo a*sim. o nao
cumprimento de ordens, por par-
te de quem estiver ao serviço do
Exercito, pode implicar cm
aíbandonar ou entregar ao ini-

tal§o qualquer fração do terrlto
rte da Republica e que. eiti íai e

(Hf pnevençòea do adventista, os

teus adepto» colocavam acima
das obrigações de cidadSrxs bra-
silelros. a observaneia do" pre-
ceitofi de uma rcllgiãn esdruxula
8 altamente rumo-o aos altos e
sntrrados lntcre«scs da, deleta do
E)a»ll.

Aniversários

HEKACLITO LOBATO
Ku.\ meloi culturais e lornuils.

tlooe da cidade a personalkljiV.
nu..cante do nas»o prezado col :-

j»a de trabalho Jornalista Hera-

llto Ixjbato sempre se evidenciou

;.i-la sua inteligência privlleruci 
-

e uma sólidi e prh#oro»a cultura
.nieietual. qualidades excepcio-

pal> que se aiiam à»» suas vir tu-

cies morais e clvicao de cidadio

pn.no e de nobre caráter.
No de^cmpciiiio das suas fun-

leu-, ne redator-chefe dc^te jor-
uai. Herucllio LuWUxi tem d«-

] ,i¦ i nítrado a sua mcutüuiidivel
caiiacldaile de trabalho e devou-

I n i mo ao metler. consagrando <x,
seus nientoe de prolissional wi
veitíadeiro sacerdócio da vida

)¦ n.allstlca.
N( seio da oe leda de jiúnviien

se o nosao prezado colega e ami-

f o tém grangeado as simpatias e
o merecido conceito dos açus inú-
ir.uos amigos e concidadão*, da-
d0 as siiAs qualidades de cava-
ll.eirismo e sen^o de alabilitía-
de. Registrando a data de hoie
a passagem do aniversário narr#'

lido de Heraciito tinbato, acoiv
t' 11 meti to social que minto oo
rejubila. não podíamos deixar oe
expressar ao nosso presUmo: o
colega de traballio e amigo aí
noe^as calorosas manifestações de
s:mpatui e profunda amizade i
aqui consignamos as nossas elu
s'vas congratulações pela grota
eícmeiide. augur ando-lhe íaita
p,e»se de lelicidados e abraçámo-
lo afetuosamente.
Uç Carlos Gomes de Oliveira

iTanscone no dia de hoje a
cluta natalicla do Ilustre cidadão
conterrâneo sr. dr. Carlos Go-
D',es de Oliveira, operoso Pr-.si-
dente do Instituto Nacional do
Kir.ie e figura proeminente nos
cituIo» administrativos e ,oci<>Af
tia Caiiital da Republica. Ao
eroir.ente conterrâneo enviamos
as nossa» eordLis felicitações.
X. ior Navarro Lins

Na data de hoje comemora o
seu aniversário natalicio o nosso
t! .'tinto amigo e conceituado cl-
dadáo sr. Major Navarro Lm',
lprjoso Coletor da 2a. Coletor:a
Feceral nesta cidade e figura dr
marcante projeçio nos meio» so-

t ni cie jt iUiiie, onde i, ocu-
pa lu^ar de destaque. Dado
lnúmerus relações de amizade
eu» o Ilustre aniversariante dt.»
fruta em no -.ociedade, na da.
t i ívisp.cio-a de hoje o Majoi
Navarro Lins teia um testemu-
nho eloqüente do grande apreço
cm que é tido entre os «eu» i"ii-

uk dãc e amigos A' v sa ao-
mtnagens associam o-no& pia-
zfcitocamente, com os \olo« sin-
ceros de felicidades.
Da. Hilda P. Corrêa

A efemeride de hoje assinala ü
p^issagem do aniverí*u*io natal li
cia du exrna. senhora Dona Uu
da Pirath Corrêa, wposa do
dr. Lúcio Corrêa, Ilustre opero i
Dtlriíiirio Regional de Policia. A'
distinta aniversariante cumpr -
mentamos respeitosamente com
efusiva» felicitações.
I A/KM ANOS HOJE:

a exma. ara. da. Teresa
Caetano, esposa di sr. Joáo A
CaeUno residente nesta cidade;

o sr. Mamede Pereira l"*
lho, residente em 8ão Francisc »;

a menina Liane, filha do
sr Fernando Schwartz;

o menino Américo VespuclO,
filho do «irgento Donato Sonii.

imortal amo> .
"rimando Nrtrr 

" 
movlmen*

ta massas enornir.i d# homens
e ílgurantes, está ehelo de
aventuras heioicn.;. duelos e lu
tas. uma verdadeira epopou
tir bravura em qur hordas da
rebeldes espalham a destrui-

ção e a mote. em que guerrl»
lheiros combatem e lu'um ato
a morte e em que a tudo *>•
brevlve e a tudo vence o gran-
de amor. —

Uma verdade1 ra obra prlm»,
qtie o Palaelo apresentara no

proxlmo domingo. —
?

— com Clark Gnlrlc. ciri

rr"01JFR0 

?* COMO FS

nn télá ílo Rcx, rlomingò

Cl.ARK OABLE como todas
o deslavam — Impetuoso
másculo, amoroso e violento
«0 lado de LANA TURNFIl,
mciii. . Riam iurosa", -edutú'a

e art'ente, são os protaionl -

tas da história "dinamllf'

que o Rex vae exibir domln-

pre próximo.
QUERO-TE COMO E S — ê

o titulo desa sugestiva pello.u-
la. cujo transcorrer replçto d?
aventuras, de romance e ái
emoção, nos devolve Clark
Gable numa perfomance b'i-
lhante e sugestiva, como o ho.
mem rude porém cheio de

atitudes cativanies. capazes
de "por n roda a cabeça da

qualquer inulhor".
Reunindo cm cada betio ft

nâo faltam heljos em "Que"

ro-te Com'1 E's"!). uma omo«

ção e em cada eraoçío um ar,
iob.:tamento, êsse ccluU kii

da Metro O. Mayer vae aba'at!
corações em Joinville, — pe**
lo sue desenrolar diferente i
replfto de dinamismo.

QUERO TL COMO E'S — i
o cartau 100 por centa MBsa <

cão que o R-x vae apresentas

no próximo domingo.

r, > />»//<• J

lOSí: REAICf MOREIRA c IVETTE S.

MORKIKA participam o nascimento de

sua primogênita

RUTH

JOINVILLE, 10-10 1943
• » w/A* e

Nascimento

& consliluirão de empresas

de fransporte aéreo

Um aviso ao publico do Ministério

— 
da Aeronautica 

—

For Intermédio da Agêncl* | aéreo esti sujeito A pré'la auto

acionai, o Ministro da Acro- | r'««tfo do Mimslro da AMonau-

j-.utica comunicou o «cgtjinte: . tica, » «ine de acôrdo com o ar-
"A* viata das constantea publica- liyo 63 do decreto-lei numeio

ç*'.e.s que vem sendo feitas peia I 2.627 de 26 de Setembro de 1940,

imprensa do pais sobre a con-- | a formação do capital dessas cm-

Aclia-se em festtss o lar do snr.
Joiè Realci Moreira, opeioso n-
notipista deste Jornal, e de iua
r/ma. espo«a Da. Ivette S. Mo.
reira. co«n o nascimento de un^»
robusta menina que na pia batis-
mal receberá o nome tic RUTH.

Parabéns. . f,1 •

Pelos Salões

F.MLE COMEMORATIVO
VITÓRIA DO CRUZEIRO

DO SUL
0> meios sociais c esportivo» o i

cidade aguardam com partic ili:
u.tertsse e espectativa o ma^m-
fico liaJlc que o distinto grêmio
eaporlivo do Tenente João dJ'
Santos Neves levai A a eleito,
brevemente, no» salões superiores
da Harmonia Lira, cm regosijo a
vití.:' < alcançada pelo 

"Cru/cii .>
rio Bul" no recente campeon Lo
da segunda divrisáo da cidatle,
ocupando o |>i-imeiro lugar. A
prexima reunião social tio pr»s-
tigioso grêmio cruzelrense terá i.
concurso de um apreciado Jaa.

I) PROXIMO BAILE KO GUI';
MIO OAS M AG VOU AS

E com o mais vivo entusiasmo
que a sociedade suburisana do
ÍUun agu.irda o próximo baile
que a .simpática Sociedade Uan-
sante "Grêmio das Maanolias
lovuiá a efeito n0 Salão Hft
B'.bsi1 no sábado vindouro, cujo
acontecimento social promete lo
çrar o mais retumbante êxito e
brilhantismo. Essa reunião so-
cia! será abrilhantada pelo
aplaudido Jera "Quinze de No
vembro".

Legião Brasileira de

sisfencla

As-

ooiícçmo Estadual de Santa Catari*

na 
- 

Centro Municipal de Joinville

tüulçâo de emprísas paia a cx-

pioracão de transporte aéreo e

no intuito de prevenir o público
;ntere*sadn na compra de ações,
o Ministro de Aeronautica comu-
mea que o funcionamento de

qi'aicqu*r entidades, empresas oi.

«npanliias destinadas á cxp.o
ração comorcta.1 dj trap'|>o'tc H«',ãO".

pi-eta.», mrdiante subscrição pii-
blira. deve ter igualmente auto-
r: aeão previa do governo. Ne.s-
ias condições o* interessados y«
aauisiçào cie açòes d* verão exi

gir dos fundadores ou seus re-

)>re£(mtjuites a prova d;> ter iíd'i
conredida a mencionada autori-

Sa 
ffmíirHitkd»?

Instituto de Edu(acão de
$

FlorlBüODolis

rVi 11'ia're J. Roberto I tnr-vo» cm notst» mai» «incerfla a- j
Mnr.ir», Diretor rto Ir. H tu to te í ! gradíelmento», coiocando-nt» áo |
¦ iração de Plorlnnopoiin, receberão» ' >íosao lntoiro dispor,
o seRiilnU oficio: • ^'orn ratlraa e conhideraçAo, em ,

Recebemos da «xm*. anis D. Jo-
.«rfin» Douat, preMdentf da Legifto
nrn.sllelra d(» A «Itrnrta, filial de
Joinville. » sevçuinte comunicação:

— "Rxino. Snr. Diretor do Jornal
"A NOTICIA"

Joinville.
1 _ Cooperaudo com as festivldA-

da» da "Semana d» Criança".
Centf. deliberou realizar ita »ejfula-
tes comenioiü',íV'»fi par an» quala tem
a alta honra d econ*tdar voeaa ex-
celencia " aua cxma. e«po>».

Dl» 11-10-943: — A'a 15 horaa —
na Sód» deste Centro. Edllicla da
Liga da* Sociedade, á Rua J«jíu>»
runa, n. 100, onde. apóa a ^2*Ho
cinematográfica para <j» "ttmo* do
Aí<llo Municipal de CWBos • De»va-
lidos serfio distribuído» pela Legião
does. gazosa e brinquedo»:, e. «n
seguida renliz«r-ae-â com o» ra«-
moa um pnaaelo de ônlbu» pela cl-
dade.

DIA 12-10-0-13: — As 15 hora» —

Na Ctéche "Conde Modeato Leal",
onde a. LeglAo fará distribuição de
dccee, ga^oaa e brinquedo» aon nlu-
no» c criança» do Jardim d» Inían-
cia da relerida Crécbe.

DIA 14-10-943: — A'« 8,30 horaa
No Grupo Escolar Rui Barbosa-'
Concentraçfto de aluno» de to-

dos O' estabelecimento* de ensino
primário da cidade. Demonstrações
de rduca'.áo física, prova» despor-
tlvas — numero» de cantos e reci-
tatlvo». Aos vencedorts ciaa prova»

** de educação ftólea e di--iv>rtlvas «c-
tão confcrldou premioa oferecidos
por e«te Centro da Legião Bra»llet-
ia de Ashlfitencln.

atenciosamente
JOSLFINA *. nOUâT

Presidente"

OÍSPÊHÍETbíLÍS

00 SEU FtGBDB

! Sillrl ti Cmu BI,r"S« uri >«ft

Seu figido produzir diária*
mente uin liero de biiu.ScabilisnSo
vorre lãrremente, o« alimentos nio
^ áigei idos e apodrecem. Oa gases

incham o estômago.Sobrcvém a pi »•

do de ventre. Voei sente-se abitid»
e como que envenenado. Tudo «

amargo e a vida é um martírio.
Uma sim piei evacuação não toca*

ráacausa.Nesceca-xvíPílulasCarrcr
sáo extraordinariamente eficazei.Fa*
zem coirer esse iitro de bilite voei
Knte-se disposto para tudo.Sfosu.i-
ves creontudo, especialmente índi-

cadas para fazer a l-iiis correr livre»
mente. Peya u PílulasCarter. Nao
aceite outro produto. Prrv>; Cr. 13,00

Baixas de valores

nas Bolsas de Lis-

boa e Porto

LISBOA 11 (United) — Nu
mercada de valore.s mibiliárijj
na Bolsa de Lisboa e Porlo,
na semana passada, contl.
nuou predominando um .tm-

2 — Antecipando o» nueso» ayrn- , , ,i
dücimentos pelo honroso compare- | 

Ciente Cie fraqueza. Todüb >f
. iíaIAHO, nnleine e coI

cimento d^ vf»«,a exeelencla » e*
ma rspo»a, M>mon

I 
valores bolsirtfis sofreram no
vas baixas.

r+min»

¦iW

MOKA e MONOPOL

V u(&

CREME

"limo Fnr. Diretor

1 " A NOTICIA*

nome do» prof^ore» o aluiif
visitaram Joinville,

4. ItORI RTO MOREIltA
Diretor".

Por Intermédio do presente, de-
«riamos agradecer-vos toda a g^n-
111 essa » cavalheirlamo com qnc to»
mo» por v<S* tratados, por oca.
da no.v*a recente vtelt» cl-
düie.

p*lu «tfnçAf» d. T»«v pune
d» que fomso alvo. Jfc pelas eatl-
«wntea noticia» publicadas a nosso
respeito em vosío conceituado Jor-
i.nL, con»raímo» para eonvoeeo um:-
•jlvicia de praild&o lnesquadlvel.

Vimos por oiw» motivo, apresen

Prefiram a farinha fabricada 
• 

pelo

IMDINHD JOINVILLE.

"A 
N0TM3A"

Sucursal cm Curitiba:

Avenida João Pessoa,

75 — 1." andar

Ji »1 ay*)
\M kjk U I J A Bl A

Mlia—lMrr. »K
DA PCftlCAO DA'

APtTITt £ fAZ HP
WfiJKM adigesta'O V |

h'

Casgj Y APERfTIVO I

CXCEUENTl I

W

PB0CUTÚ!

Kapidcz e Segurança

GASOGÉNIO TÜPY

(á lenha)

•> ideai para ('aini-nãâcg

Fabricantes;

EMPRàSA METALúR-

GICA NACIONAL

FAÇAM SEUS
ANÚNCIOS

NESTE UIAXIO

depict

Pfodutoi

dso para 
8 cKicaras Ae cafe

Hüje 
- 

3.a Feira

8 horas

"D., 
Josó Gaspar dc

Afouseca c Silva - (x>m-

píemento 
Especial.

Atualidades Fox — De-

Woolcn — cm

ABANDONADOS

magistral creação 'ia

I Ep* .>¦

Preços: 3,00 — 1,00

jBÉÍa • • ---r *• ¦

4 INE ll\

AMANHÃ 
- 

4.a Feira

5.a Feira

j 
Frank Morgan — Mar-

ííareth Uoward, no iilin

Ida MetrQ

DOMINGO

0 ESPETÁCULO DINAMITE!

Cada beijo uma emoção. Cada emoção um arrebatamento.

CLARK GABLE LANA TIIRNEP

A mais enrantadora das Dcliculas dns ultimo»

lempos

Annc Shirley, Jackie Cooper e Adolph Menjou e

ps 8 mais famosos regentes dé orquéstras anip-

ricanas '

Cavalgada út

Mstodias

Romance e ritmo, num espetáculo extasiante 1 '

MARY F

TEIMOSA
?

Anne Sliirlcy, Rav Uol-

gen 
— em

4 VALETES E

UMA DAMA

como todas o desejavam: impetuoso,

másculo, amoroso, violento

como todos a desejavam:' Meiga,
"glamourosa", 

sedutora, ardente

¦QIIEra 
WO t'Sl

R.K.O.

mmsw

( ma suner criação da Metro G. Mayer com aventura, humor e

— 
romance trepid-nfe! 

—<

_j

ÍJJ;. 
¦ 
i.i.it¦iiiiI l 11111

1!

uin

l!Ei

EU I
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PREFEITURA MUNICIPAL de KlKVILLE
1'liriA UU MOVttiSJirH »u ühi au uu 1. ui MCItMMM ot ntt

8»!'Jü litciiui
Ul lill \ 1)1(1 »>ll MARIA
lirjimlo Ui lu-lu n .1 ¦. Pri.liv.au

riecíbltlo nor.f >.,|'„ u ¦a u, a -U

lirrntta de l.Mira.i. - t,«»i AmJáM

Iderrl kii'!|, TÍU ,. Vil , . ,,

Ileiirlrt do Mata-ioar»
M 1 tU 

li.irn.i tl„ M-rrsdu
..m.............

lau ii»suj

¦Daa* 
rio l.apcJimii-

l'i.m IMI • 1.44 .mm, umoa.t .

Mura» Ar rm».«4»
I'icm .ri*;:  ...me*. ... . ...».-

nti»ri:.>A <)Ki,.v.ui.\iAi:iA
MIMIKISTUAÔAO Gm,Al.
l|iMI.M>iK.\(,AO SI Pl.lllor.
.nii.»',*, d» Mofei. 1 I irutilis» BI tr.

Pf ( Oullherm» l*'i»íjnrrr concert/. ti» 2 tmUJ**»,

mé» akuhu »,iir>iiit aua ,.

Un|ii»»u» <• Material il. I M'i*rlirnt«- M C

tf. * Koch ea Ul» loriv. mtttmt, B« Aí'J»-

u> cn— me inu 

I.4V4.»

111 no

tmm.

10.4(1

M*

S3()

na da Ciranca
Vários estabelecimentos de ussis*

tencia á maternidade e á infância

loram naugarados no país
Rio. II 'A* Nac' — An

'irmirii rncop.s da Sfin.ina dr,
(r:.iii<-n 'hiram cluniliigo no
"h»!J" da Sacola Nmrioira! cl"
musica a.s 20.4.1 li-iras quanrto
f i Inaiinutada a EaposicAn di

i Puericultura promovida ne o

D' pailamiMito Nurlnnal d...
t_*ri»iiç«. «raça.» «, aiixtu-

Ml

20,00

nUtenrla
a nia'1'rnldadF • i Infância
.'orani inaugurados nâo so
ni".'a r.ipliiil. oonv tambem

un .•..rins Estados da Federa-
ca.. Este fato aumentará a
significação d» tomada que
deixará de mr puramente
.inlxilica ranfo nials que

FI.HVHW DtVKatMM
ber>-li.-» il. Iti,,|ie ^ -Ia Prefeitura II. T..

Pr 1 H 
'"«rln» 

s.iineiflet torne, dlvefio.i m»!

Aaõato corrtnlt «no -
;. M-i \IÜmi ui HNANCHIRA

!'.: ARRECADAÇÃO
••i' I.ilonario. 

I.lvrov ele l). O.

Ft. a Koch fo Cia. loruc. diverso», uieser. Ju^k.

a Ajoatu coirmre ano 

itGI/KVNC.t PI Hl.ll \ I. AÜMSTEN* IA ÜOCIAL

imuwos oe rnx»URA»ÇA powjca
SUlerUI ile IMiertleiili . de Serviço M (¦

Pt a P ll Srtiwarta fome. dlm*», me»

AncyUu corrente uno 

Arv-ISI'1 \l IA SOI I.M.

N»OITO .>ul,Inn. I). D.
P» a Farmácia Caunoama (orne. mralraiueii.

ios mr. A(u«to correrite auo 

i>s Jiülio c.  • .

IIK( \t**ui PIBLIC4

ADMINIS1 RAÇÃO SUPERIOR
Material MdaUre ,m l.rral H. C.

pp. • f o Sth*art7. torne, dnwaoa, *m .\yoi-
to col rente ano 

SIBVKMÓI . (O.MHIBIKOfS » ACXII.Il*"»

lui>"' ( omplem-iilare.) do Fslailo ll. II.

Pg. a Coletaria rfeUdonJ cum- eorraap a. 3a *

rltima p.ir>m-:i.-) Un corr. '-xeifiolo 

Karlir. Ili(u-<mi de .lmini|l. H D.

Pg. • croverurrlo ri'J mi AgiKto c a.

kCKUÇIIS iMilMÜMIr'

SERVIÇOS 1'RUANOS

aai„« llisiia M P
Pr a H Cario» aciiiieider fome. diverso» mfti

Ag.i.m conenur ano 

-IKVK,o> IHVIRSOS

^rrvír» dfi^ t>mitfr«is M. C.

Pg h. Oarlo» s. ,!,.',<Hi leinic, prego», bi*'

Tlan p il" ~.i>R" I» n-ji nlciiirc, li. II.
¦ r.. 1 djvemoí, raem 

. :. ,. tm i'!Hrr. idem 
rr ¦'¦*¦¦ -m_ " '

-i.rnii.is in 1 riMOADi i *m\. *.
U

ijil':rs«„. ,• M.ileual d, lApcdlrnle M C.
Prrr 1 P. (i. Si' ••¦ iru fortu (UmJtWM, m,'- Am»-

to corri ti te ano ¦ •

de Aparelho», Mave- e I len-ili,,. M O.

ervicos de caie. mês A4i*''o

(ds- * i;.\»Eav. DE LOOR pi i.iii on 
"

rum,,. '1 Kui- iTaoa» e Jardim M C

p : i-,r . Kolüj.riüíi liuiiir. arverao». mejiee

Pe» e Abril conentt ano  .

áervi,,, ri, InUaimrKo M. C.

Th* 1 Alberto Rornaclielo lon,c. luta» «ama;-.
•rv Ani, *" corrente ano rf..

Pg n Guilherme Plasmer sarrlço lemoçio bom-

11*., Ai'i»to c. 

Ptj .i H. Cario» áchnelder fornu. -liveií-o». mm

Pg i' Reu St Cia lornc. rani-itlirlmn, idim 
Prr .1 Jriri». Hoilmnnti forne. 1 m,*'.'o tnar.imiet-

ra 'ires Fevcrciv» c. 

liu, |i de Mal. ," 11 «er». de Kun» Peara» e

Jardim II. I)

Ps n H. Coras hi!inci'icr loruc. oivereo" idm

V;,,'U, correm* uno 

PB. u Jorge Hnlliiiauu ulem. nira.. Abnl. Ma.wi

e luüio c. 
T,..-iti iiiem mei Agoato corrente ano 

Imr, ii. ilo Sei-riço de (alininnilu l) ll

1111 -inrj ,rtcm, uiem

Ir nsp di- 11.il i*. ¦> nniin de IntgacAa de

Kua- ll li

l'*: ., Jorge Hollmanii tomo. l .*eiaa l.m m,

me es Fevereiro e Março c. 

I „u»lr e Comer» Ai- Propr»,» Piiitli,,.» em (ieral
-)!.', i* o-> lll. PKUPBKM >ll'NI( 11'AIS M P.

Pk a Uuilbenne fosrmer torne, «U»ai»o» ir..«

Agosto corrente ano 
1." A.NÇO:

S.Kio jiaia o dia 14 rte Hetemhro de 18*3 ....

15,40

ill.OC

11 T10.0Í

500.00

4m,(W

130,90

i» 4:1 00

3;,59

74S.W

1 1118,10

f.4! 60 2 &74 «0

tm

w.ou

«(HO

«2,00

IttJO
720,10

S7.00

39.00 l 04730

mm
Í7.3C

«1.AJ 593.1»

!t%»

•.»,00

.oiiiedldn }>!r oaH D*parU-1coiigtou e»t» ano cem apoio d

Trenfo nne rrpvesenta o §(¦•' outraa tantas Iniciativas da

vi"no federal nu ainpa'0 e prestlgiOia LeRlao Brasileira

P''-lccào a luí.iiicla. vários e«- de AssUtencla. 

Clinica c Cirui-gia dc OLHOS - OUVIDOS

WHIZ c GARGANTA

OR ROCHA LOURES

Poiinndo pela r\'TI.I),|;l' DE MEDICINA
ilo líiu ile Janeiro

úx-jn'»rno dr,» turvlem <1* 
*"'.¦ •¦Iruruiir da Poilcimio»

de Rutefogo e Hofpitnl Hão..lu/io Patlata 1RI0)

\)\l BISCARD1
I MtT>!ro tki etomrtAL rsr. t ioao batibta cm imjha

DO RIO DF JAM.IHO

I Especialifta pm Moléstias do Estoinago, Figtdo,

lnlcslinns c Arni-HoliK.s

HEMORROmAS

CURA RADÍCAI. «EM í'PFI!ACAO. COM OPERAÇÃO «

ELÉTRICA COM ""ME O CASO

Darão consultas alô fim de Novembro em Itajai,

r á Praça Vid.il Ramas dás 9 ás 12 e dás 
'2 

ás B

F I BRÁS
0

é*&!tt-iáZ..-)tJ..mm^ ...

~^e.fk 
AmÜr-r.- .. -^s.... ' "»

Aumento dt mm-

(«de combustível

para os transoor*
(os coletivos e oa-

ra a industria
wo, ii ia». N«r » - o praa

iMMa <Jo Con»- 1„. Nalrli.n»! rio Ve-

In rrc, ulRtifiu a um venpertlno lo-

ML ooodruiüu qu» efeU'«rr,enie

»mmmwía*a a t,ur moihonnj tmmh
tti-ra**ç!n.ent» a «ltuaçáf» «ral. r^

MlfVb aum''ntw n* quotíu» ciihIk
ií" rnmtouafft ( n*u Romentc par*
M ij.i_.port"» <rt«ll»ae rome, p«n
f MMMli Adiantou utaAn qu« i

mmmXk b-Mirt.rlar* n*o MMMl m-

t» .-apitar como o» Eatadi». imj»
¦ '..!'. "tu 

ludualrlal MÜ)t íi >.i *.
diantadü. Ainda de aco»-rii »nm «

MM vcjipertlno •? vlaxll pat-a-
eeebrr d»v, mios ue -.w.l-

Avó! Mãe! Filha•'
TODAS DEVEM USAR A

Vende-se — Comora-se - hrecisa-se
(IS \NPNCIOb Cl.\-.i|lll Alíi.

A I. IA I \ T ES

Precisa «e de attet ofletaia
'li> paletó ua Alfaiataria ile

Nui.laii Iliba» — Paira m

Crf Saü a ô.l.i-: pe!u feitlo
ik palel» — liiforniaióes Kua

m ii'- mm,

PROaiRA-SE
í oficiais de armisuriro (•""

praiira de („i(ar errne e fa

hricarriii de frios Informa

çõea rom INASTACIO l«l*M\

— em < \MIIMIAS _

Alutrar-se

(ou REGI LADUR VIEIRA)

A mulher evitará a.s doi cs

Alivia as eólicas uterinas

. I -r^Ji
¦ •'**. .,.y*'ri _ m

f.-.-f:ÍL% •itmíi ÚA

tAm\ml/A/j(frea

> mr dl».

Registro Civil
E ü IT A L

Waldeiniri, Onofre te****,
llliiial do Keeislm Civil, faz
sabei ijne prel«>j>de-« rasar:

Jna,, Alves de Carvalh , e D
Rachei Vie|ra Tavarn.

Ele natural deste dUtrltO.
(UunidO aos 3 de mair, (te 1920
SDÜeini. (romereiarlo. domlci-

ado e residente em esta d
'.'.*>, 

nih , de Cr,ri,rs Alves de
•••valho i Dn Mr rta Julia <1e

rcvalhe. domiciliados e resl-
entes em este distrito.
E'a natural desta cidade,

nascida aos 17 de novembro de
1923. .solteira, domestica, do-
•niciiiada e residente em esta
Mdude. filha de I.ib;'ru„ Ura;,
Tavares e D. Maria Vieira Ta.

ss, ri mlciii 
' ¦ residen-

em esta cidade.
Apresentaram os Aocomea-

:i s exigid s por lei

Si alf«ean souber de al-jnin

.,,. riiiMcni o apanha-a

« d;

emprega-»» ironn fantagem par* coaib»-
ler a. Irrcuallai idades dai íuiiçòea pino-
iiicfc da» ;.uiiiorar.. K' oahnaat* e re-

(fulador deasaa fuiitOcs.

FLUXO nKUAUNA. pela sua com;,to-

vada elicácia u muito rtixjuul». De

ve »er utada emu conlUuiça.,

PLUXU eKDAXiMA cnuouüa-»e em

Uda paru.

Hitler não sucum-
birá facilmente
MAI KW i, ( 11AMII Ut -

il \.iusivldi,,t,. do C K V pa-
ra "A NOTK n-

Ps n(e

UANAhMlquii.js e«pecial «da pa .

O0ARATA' PITA. I «MO, KAMI 
*

Prnriusuo ".i.-i.i • ISO quilos

PACILITA-BE O PAdAMKMO

Jmmt*m%*mom dom o Kr.ir"alii'ii'ri K-M'1, bAS10,J
¦FI.ORlANOPOt.lS - Km Tiradsntss, H Sdbr.

Caixa Postal. N *• Xt

para s(.,-

¦ filada ua Prefeil|ir-a Mu
ni. ipal c pnlrlii ado peto j mal

\ MIIICIA"

Joinville, ô ne Outubro de
1943. ' 

O Oficial:

l W.ll.iMIIUl ONOFBI ROSA

Nova Vorque — No iiiomen-
•o em que as democracias ad-

qulriram o domínio absoluto
Ae t^das a.» openções milita-
re.» contra os reflmes totanta-
¦lis, começaram a suriílr em
todos os recantos do globo.
pretensos profetas e advlnhos
pronostlrando a queda do di'a-
dor nazista pnrn os mios ile
1943. 1944 OU 1940.

Nã-j quero dizer com Isto
que seja Impossível n contra-
•Lsação «essas profecias.

Sabia mente, o primgro ml-
nistr.i Churchill preveniu o
inundo aotoa os peiipos oom-
Utnldoa p^a fonnaçio de
creaneas- eirji itlmismn ex
exaiçeradr, passa prejudicar o
desenvolvirr.ento .íe toda» os
esforços da humanidade para
n mal» rápida conclusfto do
c.nfiKo. As possibilldad. i
MIS' • ¦. de nne n nrinclpí.1
responsável peb hecatomba
mundial possa terminar oo
seus dias prematuramente,
nào devim absolti lamenta
rimenisar oa nessos (iioljies con-
tra o lnimlRo Devemos preca-
ver-no.s contra os lne^Rot;>v"!.s
recur«os de a;1."*'-, o apiim,
rado espirite rie dissimulação
e a requintada selvagetta do
(iUador alemão tão fartamen-
te empregados desde 1933.
Devemos duvidar da sua apu-
rente decadência para preset-

na | var-n( s de desagradáveis su1.
prezas O e;piii-0 dc :,,>
e de tirania encarnsdo por
Hitler somente pc.; rr, quan
tio h reaUr.ade c: ¦

fòr levada até o coração dn
Alemanha e oa sofrimentos
doa povos Invadidos tór In-
fiengktn ao povi nazista En-
tio p.rdeiemos fawr provisões.

As inversões de

canital dos Esta-

dos Unidos na
America do

Su)'
1 WASHICTON. 11
- O Depn.tr 1 i.„t0 do Tesou
rw revelou que aa ínveraõe» At
calptal norte-amerteano m
Brarll -- 

as ml) p 334 dclarcs, na Argen-
Una 37 milhxer. 37* mil c li, »
dólares, no Chile 23
103 mil e 244 dolareS, Aí üi-
versões das frrnudes
çóes norte-americanas noc
palzer; <.••

entre dr I
Inclusive V: '
: 70S d

xo e 78 milhões. 784 mil e 476
nos aptzes ecupados 1 Ali
manha.

M.JM.M

n,IH«rr

H.3MH

icumtiiiatao flu Balanceie y.ipn. nem «ronio o« Iwirx c.-.ra,' <s nlsix«:i:i1e d» q-d'Ul ur qa'-

i.-to; ARNALDO M. OOLAT. Pref«M RUOCMO BHDUU1IOT, Corijuior RAUL '.

IMA Ouetor da Faaruda Muwclpal.^

dr. nmmo LiioiSf^
A d v o g I d o —

Kesídenria: 'Nia Abdon Huiisla, N 
' 

H>!i
Joinville —

! lodo o serviço (Ir pc

| quena lamilia. ma

| Abdon Batista. ííll

(fundos).

>ò MELHORES HOTÉIS DO SLL DO BkASU ESTÃO EM CURITIBA

Gunde Hotel Modtrni,

i;ia 15 ni, NornoM

QUARTOS IODOS COM ÁGUA OOMSECTI

— iSUtNlt E FHIA - HUrOKI (X/M

UOAÇAO A HQM

'M 
apansinentoi ,iom iiauheiro partlaatai »a

Iftes próprios iwua lulas. Uanuueit e aeiulDai

rcniiiõeí

UIIA.NUK HAI.Ao JjíSlAURAKTE - Mt

RTCAM-BAB -r<fe.JrJVADOR - DI.NKlt-CXIN

CERTO - SALA HAilA MOSTKUARIOS AO«

•KNHORES VIAJANTES,

AUTO OKIBU8 N* EaTAfiUU,,

ir~"

Hotel Jonschci

:CCA HAKAll DO 111(1 ««CtNOÜ
..itiiaflu tao rentr.) im artéria ura» comercUi
•"ruí-jrto 

pnrlmhaa ue liormVs r ombus paia ro

PUKDIU PRÓPRIO.
Hiart:»f a parüi de Ci* 16,0(1.
IODOG OS SlUARTOf- COM AüUA COR

It.KNTE E LVi BiRRIOA.
iii aparta.mentos aoB liaiiltaPi» parUeulans,
iiriinriò bHMafOaa anltáiia» com toi.iii.la.ii',.
-''rviii, de Água yuente.

Ainpliis e. ixinloiUivíiü *vlòe« de Rirircpvao.

IT|-aíÍI>aillii — Fuurioir — Hall c Bar — Eleia-

dot — balou., pala in'J.'iruarlos iiart. os mus. It

iwetiuiilante» coineuriafa — DuiEH-CORCER
IO — Cozinha de lw ordem, sob a direção ii"

profissiona.il*. - OraiMtal i-iiuonlkoe — Lavar:

deria proprt*.. a vapor.

Toda a roupa e :iiuç;a osterÜLUida.

JAROIM.

SOH A DIREÇÃO COMPETEM IE DE rriE'.r

PROPRIETÁRIO PRANCMOO JON8CHKR 1

PCSr-.OAK DA FAMÍLIA.

Será instalado no

Rio (irande do
v'"l um Centro de

Pesquisas Am-
nomicas e Ve-

terinarias
Port., Alegre, 9 iAr. Nac) ---

Os Vrnals destacara as dccla-
açõas do mlnUtro' Apoionio

B(U(H M UriiRiiaiana. onde o

ti'.ular da pasta da A;;ncultri
ra prometeu qua .ifrá instalado
iu, Rio Cirande do Sul um í«
¦•entr, de perrquizri." airronomi -

CM e neti'iuai'las dasUnadc a
uuilicação de Iodos o.s Estados

por parte de teci.ico.s* e estu-
daiiv--, a exemplo do que se
fará no norte, do ceuUo e no
í iTdor/e do palc.

Um programa ro-

mum para a Ae-

ronaotiea do Im-

pério Britânico
t,ONL)Rh'.i ll fUnited) i—

InaUkm-ae naata capitai a
conferência de aeronáutica d ,
império, presidida por lonl
BeaverbrTgok, que .-rerá o prln-
rlpftl re.-ponsávtl pelas medi
naã da coordenação pollttCJ
to Reiirii Unido. O prtncl-
ptl rSnh 'rv, 

d;t conferência '
•st«dar a possibilidade de ?c

chtfftr a nm acordo sòb"e um

programa emum da aeronai..
lica a sn seguido pelo impe-

PREFEITURA MüNin»AL W H
Balancete da Receita Orçamentaria, referente ao mês de Março d

«RBECatlACAO

.1 1

Cl 1? 1

il 17 ÍJ
i| ií ..

in »

i'7 •:

7

IITf tOl

HKCKITA ORDINÁRIA

TKIBOTARIA

ft — fTnpOAto-i

hüpeata («rritoriai -..,.

Impofe-U- Predial 

tnripoato i' IndUítri»» e ProflaiSe»

iinpOito titr Licença 

Importo «¦ ICnplonud., Aginola e

Imposlu •/ Jübo» t Oi '-«mo»» . ...

lmprtí-tu atltel-tnal 

h) — Inu

, Ae ExpoUlin
fitts h

Malha-

F \ 1 KLMÍ^4S_

23.441,46

57.818,10

ISÍ.MÍJO
101. 1B0.2.1

764.1»

l.lllT.Ui
150,011

370.00
m4,tm

(ni oo

a O00.cn
.. oe i»
¦r.MMro

17 0
'6 :>i t

(1 VI li
,i : o

MORAI DtfMMI

Rec'-.*.» Je OtmlKrir». 

bxcbita BcnuomnM

^r>br»i,ç« da Dluda Ali»» 
•riuota» de naatUMtSai U'w»«»

Contrlbutr{iyr» oivirau 2?3.rJ„

I.0U3.TH

477.70

170.40

«7,20
-11.70

60MA — Cri

I
Sai lio lll-|,l«ilv»l do »xeicll'iri tir, 1942 

uamii o» PraMtura MaaMpal da JarafU*, 31 i

(57.1%

1.510,1»
1,22,40

712.731,80

1 83.Wl.JO

' 258.623,011

Março de 19i:

i 000 ,or,
I.W"I0

I 2jeo"
i.ie.om

RUA IM) PRÍNCIPE, 839 - CAIXA POSTAL,
N.° 56 - FONES: «RI. «98, S19 e 508 - End.

Telegr.0 
"DOUAT" 

Joinville - Sta. Catarina

Exportação e importação ¦— Ifônrespntaeftea
— En^enhoa de arroz e erva-mate - Moinhos

de açúcar e sal

F E R R A C E N S

Louças e artigos sanitários 
"\?PÍarar/oM —

(imonto "Perus" 
e 

"Votoran" — Rádios
k'R( 

A-Yidor" - Pólvora Elefante - Pneus e

câmaras 
"Brazil" - Secos e molhados em geral

VIO. BWMil mam*m?am%r,

ESQUÂDRIAS DE MADEIRA! FÃ í~ ii 
"T"

wm!. a. ; Onl lUü IIUCI bUC &h.
ToUpr.: 'BRAND" — Rum Eng. Nieméyer, W

Cima Postíil, :55

IOINVILLE — Eitado de Sta. Calurina

LANGER & K0BYLANSKI
Jfadoiras «erradas, torneadas, aparelhadas, forro

Paulista — Caixas mareadas á cores
Munidpio de CURITIBANOS - Kslado de

SANTA CATARINA

COMERCIO E INDUSTRIA

— V d vd kndo —

Ku 1.5 de Novembro, 1 lfi - Caixa Portal, SIO

V U ft iTIB A

MATRIZ
Florianópolis

CaixaPostaile2

FILIAIS
Tubarão — Cruzeiro ~

na — Lages — Joinville —

Blumenau — São Francisco

As perdas da

aviado norte-

americana na
Aler^^nha

LONDHE8, ' "',!i'ii*> — A
mlssora ile Beriiir, Informou

iue pntrn • dias 8 a 10 Ac
nii-ipiiii' ris forças aóieas on

to
poli ..' . • ..' .. r

se levant i da «ei
fôr atlrad" pei s soM.1
democracia v m
Ihores vi-ilr.Ur, serac

prior*, atoniri'1 *

indiilo.s iifln.s nefnstos i
rfog do nazismo, deseja
lhêr a vingança pela
própria: mãos.

IMPORTADORES ATACADISTAS

Ferragens - - Lascas — Fazendas — Máquinas ¦

Produtos Quíimicoa e F^armací^ficos — Fábrica de

Pregos — Estaieiro — Secção do Despachos — Nave
«ração

Endereço Telegráfico: - ^àlPCSÊ*



m mm
Torae«ifis*lfjo"VoiiTirpilz

1 ao

0 SERÁ' DECIDIDA A SORTE DA ALEMANHA!
n

11 I Ano XXII — Joinville, Terça-feira, 12 de Outn liro de 1048 — N.* 3£99
—

O ataque

ttve logar em
l mt

couraçado alemão

a?ruas d;i Noniega
l.CNDRlif;

•ente) — o
timoa que
lirtianlco., «i

«a torpcci...
, cri»_raçadii

no dia fl d,

O i
.Viliil.i 1.

os submaru.. •

i nelai-em redu

un e avariarm ,

leniãi) 
"Tlrplt.''

Setrmbi
' aeraçâo leve lunar no fjor 1

Alelen, na Noruega. Ai loto
.¦-atlas apanhada- posiertor-
nente por aviões d. reconln
nheclment,, mostram que o
"TirpUz" 

nao saiu do seu

fiiiidcadiiiiin. estando cerca-

do por uma : rundi > nuda de
n>o 4|ue »e estende num '-ain

superior a duas milhas.

LONDRES 11 (United) - O

pocteaoso encoiiraçado alrmà'.

Tirpltr.'' fcl atiiiRido por dois
Itarpedos britânicos, rieatid .

aerlamente uvariado. Infor

ma-se oficialmente que a açio
neeirreu a vinte e dois de se-

terr.br" quando os submarino?
InfjV.sea penetraram ao FJord

rte ArVn na Noruega. Hoie as

fot grafias comprovam o exi-

|o britânico,
LONDRFS. 11 e United i

O Ajmrrnn'ndo britânico eu-

minicou: Os Mibmarlnoa bri-
tanlcos "rte bolso* rrallsatani
um ataque contra as prtncl-

Kls 
unidades da eequadTa de

talha narista ancorada n i

cpie inturve.si na operação ln-

formou que no cli.i 27 de Agos-

ti', quando se achava nas pro-
xlnniiades do ancnradotiro.
ouviu uma serie de detona-

ta parecen-
do causadas por unidades que
istavam reallsando um ata-

que. Até a".'r.i nio reaTeasa-
ram dessas opernções três sub-

tiiai.üi peajBBBOB, devendo

preiiimlr-.se que se perderam
Sem se ter em conta o comu-

nlcado alemão dr que foram

feitos prisioneiros, nâo é Im-

provável que alptms membros

desses navios tenham rald.-

em p der do Inimigo. Os pa-
rentes foram informados. Pi-

ia da; um. Klela da r___ni-

tude dessa proeaa. deve-se rt-

cuidar que o Ord onde esiá oi
"fi»pltz" sc encontra a mil \
milhas das bases britânica. Inaugurando as cmemor.

mais próximas. Os subman•! ções da Semana da Ciianca

nos rie íxjIso teriam atacad.. ¦ que teve inicio domjiiRo ul'1-

penetrando numa ba.se suma- mo. o dr. Nels-n Nunes Ou.-

mente deferidlda. em que os I marács. ilustre JuS de Direi-

navios inimigos acreditavam' to da Comarca e que rxe.'c<

estarem salvos. Tiveram que Igualmente as funções de Jui;

passar entre campos minado.j de Menores, pronunciou mt

que protegiam os acessos di, quele dia, ae 1-'S0 horas, petc

íicrd e » tarde se viram obri | microfone da Itaril,, Di lustra
is-rlmc r^ln.lr,. «N

un^uperln! ndnlr: ICBD40 IOABSS — rleosvae, * OBmmMI Ru» lllllON BATUTA, .V

Õeíiatei ( VP nBBlOOBNKS BSM.  \«iin«*Aii,»«: 4n. i i, tua...,. ...¦n„-.i.. . s ,. ,„

Fazer das crianças abandonadas cidadãos
— uleis á Pátria —

0 apelo do dr. Nelson Nunes Guimarães ína'"?u-

rando as comemorações da Semana da Criança —

(m donativo de
cões

10.000 cruzeiros — As comemora-

de ontem e de hoje

gados a passar petea muni:

doi fjords sempre atenlamen.

flnrrl d» AUen no norte oa 
' te patrulhados pelo immipo i

Nimeea. o courado 
"TUpitz tiveram que atacar em a eus

Bofreu avarifts abaixo da au ai multo limitadas e de.Vndidr.-

linha rte flutuado Essa ope- onde i

facão teve riscos de primei'.i
magnitude) O ataque f• I efe-
ti.i' • ru> rii.i 22 de Agosto ui-

Umn No dia seguinte o co-
mar içado alemão «anunciou

que hat*.a sido repeUd ¦ o atr-

que rios submarinas de tipo

jiequeno, fazendo-se prlslo-
nelros. Nesse momento nao

havia Informações .suficientes

psr;i apreciar bem cs resulta-

doi do alaqtie. pois. as opera-

eocs ei ntintiavam. Os Inter-
rogatórios rios tripulantes dos
submarinos "dp bois 

" 
que to

maram parte nessa façanha e
nm posteriores «recriiheclmen -

?os fototrrafico"- n_„ deixam

agora a mesma duvida de que

o ataque apesar das alirma-
rões em contrario rt.. Inlmlrro
foi rnivrln de exilo

As fotocraflaa aérra. toma-

das m ..vTam que o 
"Tirpi.

se m..veu no ancur.iclouro eir-

cuntfado por uma bacia espe.s-

sa do petróleo que cobre o

ftord, ende se encontra uma

camada de petróleo que ubrun.

gr uma extensão de duas mi-
ia.s. As litografias mostram
tambem varias embarcaçõ' i

pequenas nao Identificadus

perto do ancoradour., senru

possivelmente banes em r_-

paração ou dcstinaciu.s a V -

navi ce. O Almirantario eon-

rldera que ns tripulações rtrs-

ses submarinas pequein s são

elogtavels pole seu laloli. ar-S

rolo e habilidade. O coman-

ciraitcs dos submarin'-jj^b'1-

so que 
*Aftn rc-r,

ra viole- 
'

nentes D Ka.meron
ty Cleer r Becat PI

brilhantíssima palestra
eminente e culto magistrad
cuja atenção r carinho a re*

peito das problemas dos me
nores «Sn no'onos. dissertoi
ii nçiumufiLe. | de maneira lm

pressjunanle. acentuando oi
¦tpectos pr.n; ipais da mate-

'ia.-

Depois de sr refeilr às no-
ires liiijliciades dessa in.sti-

tyiiçuo ja tradi.ional do Esta-
rio Nove», que e a Senu.na da
Criança, o iUisire orador dr

i;iu comovido e incisivo ape.'.
tanto as senhoras da Le;:: :
IVa.ileira de Assistência como
.i todea aa almas caridrsas, no
sentido de que apoiem. pelJ
sru essforço. a idéia, cpie lan

cou na fundação de um ab'-
po. em nossa cidade. j>ara as

i crianças desamparadas, rte
modo que ela* pcitajairi torna.-.

araanhi, eidadãps ateai á PA-
Sla.

O apfio iançado prlo dr.

ii oí__Írn','á ' ¦ -ce- "•' "1 Nunaas, Guimarães «pi

ra) Candls Caldas, que via-1 recebico c-tVp. maior simp^-

Jará para o Rio Grande do

Sul. onde assumira o eman-

do da Infantaria Divisionaria.

A' estação da Central do Bra-

sil compareceu grande nume-

ro de oficiais do exercito.

"A NOTICIA"
Sucursal em Curitibs:

Avenida Joüo l\ ssôa,

7õ — lc andar.

tai assumir o co-

mando da Infan-

taria Divirioriárial
nos estados

RIO. UíAsr Nae. ) - Em-

Ontem roii';iiuaram as cn-
memoraçõe.s da Semana da
tTSaaea. tendo constado

liarte do nint»rama de uma
sewsftVi cniematoinalica dlrd
"ada a^s alunos rios euraci prl-
•narlos ri- cidnde e aos inter-
nados dn Asilo M u icipal d?
rjefSoi e D' valldna, a ouul foi
¦fall/aria no Palácio Teatro,
-ts 14 horas.

A's II h ras, na Legião Bra-
slleira de Assistência, foi ícl-
ti distribuição de doces e ga-
zozas ais Internados do Asl-
'O. send" a Tatiir realizado

tart passeio de ônibus pelas
mas da cidade.

XXX

Hoje o progri ma será rea-
i/ado nn ''feche "Conde Mo

iesto Lea 
" 

constando rie nu-
tierc s de canto e rerUativu';
•elos alunoa da c-iche e dls-

'.rlbuicãn 
de d'ces ans mesmos

iliiTioi, as eriane-iis internadas

e 
"S alunoa do Tjirdim dc In-

A península ibérica se-

rá envolvida na

guerra
I i.. In ... ds Is. |. .i-i.ii.

tá "brigada a declara: guer
ra ao Relch.
WAsiiiNüTON, li (Unltedi
— Os círculos diplomática,
oficiais piedl/em que o Bra-
sil desempenhará um papei
mais ativo na guerra, s| p0.--
tugal abandonar sua neutra
ildade e entrar em luta ao la-
do dos aliados.

Nao foram conitiitad s aqui
iiiclalmcnte oa despachos d'
Madrld, setrundo os quais Pnr.
togai estaria di.-vposto a cedei
aos aliados suas bases aéreas
e permitir a estadia de seiio
üavios de guerra nr,% Açores.

Averte-se que ss bases po.-
tuguesas seriam um valioso
apoio para as Nações-Unldas
na sua batalha do Atlântico

Por outra parte, funciona
rios brasileiros, que recente-
mente visitaram esta capital,
revelaram que o Brasil está
anttoso por intervir na açá
combatente deste conflito.

Destaca-se. entretanto, que"ainda cpie a atual crise pir-
tuguesa afete o Japão, a Al.-
manha — sobre a qual reca
a suspeita dc p-ocurar um

pretexto para invadir a pr-
ninsula
aproveitar a ücc'araçao

guerra dc Portugal ao Jairão

para realizar seus ttealgnlot.
Em tal caso, a Espanha po-

deria converter-se de novo em
campo de batalha, ja que H:-
der enviaria seus exércit' ¦
através desse pai/ para che-
'»ar a Lusitânia. F. lembram

os observadores que. em di-
vesas ocasiões, o gene'ai Frnn.
co tem repetido que 

"se a Fs

panha frr invadida, unir-.sc-.i
,io grupo contrário para cm-
bater os invasores".

A CONFERÊNCIA TRIFUCB IMlOVAVEln

MENTK APOIARA' A AÇÃO DO (OMITE1

 DA ALEMANHA UVBK 

LONDRES, 11 (United) — Seri eiUbele-

ettjl (liininle a reunião aliada dí MOSCOU a poli-
tica a BIT smsjlllda pelas Nações 1'nidas no que sc

refere ;i Aleiiuinlin. Acieilila-se (|iie ¦ faMfl de

uma posição aliada nesse senlido poderá vir I

prejudiesr i etsps final ds larefa da dsfrolar <»

Rekh. Dsve-se destacar que s Falta ds uma 
po-

lilica definida em lace ds Halia criou graves d I ti -

culdadcs que ;iinda pcidiiiam, ¦ impedem uma

BOBO conjunta contra o inimigo que í 0 nazi -las-

cismo. — Acham os círculos bem inloimados que
ns aliados apoituão o comilé da Alemanha Livre

de Moscou, que começa a inliltrai-se em grande
escala nas I ileiias do exército alemão, pie|iaran-
do assim a denocada ds Hitler c seus cúmplices.

IM coco Dl leite PARA os MENORES
IKAHALHADORES

Acolhidi

Dr Naiaaa
O dr. Nelson Nunes üui-

,Mf-f**«. 
1'ustrad, Juiz de D.-

ibérica - p.tler., 
IUIf &i t-»"""ea •' 

fiue 
exer-

ce Umbcin o cargo de Juiz d;
Menores, vem se empenhando,
i" maneira aaildua e carinho-
M na eolneiO (te todos os pi 9»
blemas que sc relacionam mm
R poijulaçao Infantil, quer si
trata das cri ançaa em bòa n-
tuaçào social, que podtm ser
prejudicadas por diverlinu-n-
t ss inconveniente.s, quer dos
menores ahandonad' s ou ain.
rit do' que. por necessidade
empregam-se em atividades
nas fabricas da cidade Dal a
iititiide que vem dc tomar o
dleno macistrado, fazendo um
apelo aos industriais da cida-
de afim de que, em suas fa
brlcas. seja diariamente fo'-
necido, em hora própria utn

fanela da me tnn institiiição,
sendo essa parte rt jirogram.i
patrorinad.i pela Legião B''a-
silrira rte Assistência.

iiipalicainciitc o apelo feito pelo dr.

Nelson Nunes (iuiinci-jes
(.iiniiii.aes eApo dc latia aoa traoaUtatto*

res de menor de Idade. Essa
apelo teve a melhor acolhida

por parta de muna., firmai tn-
tliislnais tar.to ar.slm que, etu
data ainda nao determinada,
vae ser realizada, no 'efeito-

rio da Metalúrgica Nacional,

a sulciudade inaunuial dessa
habito generoso i liiinu.iiilarlr)
a ser introduziri nos centros
fabris de Joinville.

Si é dc ttiCu 1' uvavel o RCi-
to do dr. Nelson Nunes Gui-
marães. BSo menor ap'aus l
merece a a'ilude de apoio á
iniciativa dos 006631 industriais

que bem compreendem 0 sen-
tido admirável da iniciativa,
culcw efeitos serão, estamos
eert l, oa mais úteis para o
interesse ria saúde do peque-
lio trabalhador

NOBBB GBSTO DE l M
jovivi

Noticias k F
A Semana ds ( lianca

n
o jogo Goiaass x

Catarinenses
IVOLÜS 11 (Da Sucursal) - 

, 11 horas houve uma visita de de-

IViAlou-fcr tuitcm a Semana da. lrpaçoe.s rie alunos da» csco'as

lança em scsftio solene ir li- publicas ao A«Ho de Orlãos, on-
Md» oom a pir.sen.a do Interven-
mr Nereu Rumou, ás 20 horas,
.o s»lão do Clubr l>«e (ie ABu-s

:o. Discursou o dr. Alves Pedro
•a Juiz de Menores, .salientando
a írapoítaiiria «W Cruzada .1-e
Ptciicçáo á Criança Brasileira. A
«enliorita lldiiii Benlngo de Oli-
veua. aluna du Instituto de _cii.-
i'ae,ao dest» rupitcU. fez rm no-
tn« do« ;cu» colec/as c saudara)
I artan',1 ihaiiilon:i'i' II1 ¦

iHhemos qn» essa acolW».
dn lá está se traduzindo pe-
los gestos mais positivos a ¦

significativos, eom objetivo ris

que seja posta em realidade a
iniciativa lembrada, de eons-
'riifàei de nm abripn para ts
menires riesamparndos.

A ('h»na e os Esta-
dos Unidos podem
confiar na derro-

ta do Japão
W.V.SHINCiTClN 11 1'nllr.li l.

\ K p-prs-lrlpnfe ni-Hrtf! smcrlcíim.. sr
Hrury Wallacc. em discurso qu(

o primeiro gesto tradualnda
o apoio da pooulaçAo a Idéia
liumanltaria dn rir. Nelson
Nunes Ouimar; ei partiu de
um distinto moço, Hercilic
I.us, filho do anr. An, ido

Luz, moc0 que aiiás. concluln-
do de maneira brilhante D

Am cur.-o no C. P. O. R., ra-

éanerá hoje em Curitiba a es

pada de aspirante a oficial di
Reserva.

O jovem He'clü. I.uz, Im-
pressionado com a brilhante
e incisiva arfumentacão da
dr. Nelson N.mes Gulr ' '
em favor d;s menores p.brin-
dnnados. telefonou lm?tiiata-
mente àquele mislstrado, ofer
tando um dniiíitivo de dez uni
cuz-iros oara auxilira a eons-
trucêo do Abrlco.

^'anio.s certos de que essa
nobre atitude, que tão bem
define os sentimentos • Itniis
Ucvs desse moço. ha dc sei
Imitada 

per 
emanío compreen-

Seat a natn i do p'oW?ma
'!'"' dr. V >n Nunes Clu,-! i.,

t^c se coutri-leiit. ;ar;un a£ cria'.-

çns numa festa Infantil serviu-
d. -m guaraná ás asilada».

FPOLIS, 11 . Da Sucurwd' —

D. i utanclo .. campeonato Brás,-1

ltiro de Futebol, goiano» e cai-i-
ii'.eiisès jjclrjniram totem Mlnlo
vitorioso» os locais pela con...

c-m de doi» » zero Arbitrou a

p-1'lida o eu-. Atulde Santos, ,V'"i
rii Federação Paranaense de Dc -

,,, rto. cuia atmclo foi boa.

ISIV E/Si 11II I iS
O PRESIDENTE GETULIO VARGAS
Calorosa recepção foi feita B0 Chefe da Nação  As hoinenintens prestadas pelas atitori-

 dades e o pov o 
PELOTAS, 11 (A, N.i — O ido Governo cm favor do 1

.síilenle Uc-i.ilii. V.,:(!as clies'eu nacional. O .sr Getulio Vai
receber o false simbólico.

rec -indo

Incalculávelatitoridaocs
m.:rsa popukir.
A RFCKPI \<) DO PR1 -IOKMI.

PELOTAS, 11 IA. N. i — E'-^a
t_ a terceira ciüaclt.- que recciu1 a
li. otcurseV) que rcaliüa ao ti»»
v -.in do Chefe do Governo im ¦

G'i.tid- do Sul, pondo-se em eon-
l-cio co mas r,niulaç6es e on go-
v. ,no.s. ..'Im c'e nuscult.ii lhes n ¦

ccceMdadea • aspirações. Pelo-
Ias c/imo tocia: iií, outras cidades,
.« nbe ?iihtitnr ao mais alto ma-

(listrado do pai:', ns merecidas lio-
nu neiiiw Viajando em um
' Lodstar" da FAB., job o to-
iründo ele. maio' Nero Miilru. o
Presidenle .ta Republica dei-co.i
Emé a-s a.,)0 horas. Km -na

o l I- narram

T'ii,|amin Vartcas e o IBBIBIII
Corrêa Uma. cflciü,l da Res; ftt.
poeto á disposiçAo do Prc.irtente
No aeioporte m meio a iraivli
massa popular viam-se o» snr-.
Gustavo Capanrms. Ministro ,-
Kd.icnç.lo prefeito AlDUfjneri i'
Bnrros, coronel Gav-tíio Ofcn"-
wrld da Cunha comandante do
a " Iteclmento rie Infantarii,
r)*B! patentes do Exírrlto e Mu-
rinha os aluno» do ArjrentUet-
do AgTtcota, foi tr.íi rios no camp",
fizeram alas para a passaierm cio

fri :.»udadO r :-
snr. Antcro l
cluc.mrtarlo. !¦ .
coriojo com dea ¦

-íerpl Pedro c> ¦ .
itiiaio o edifin i
Ainda no aero-

mta Varaas re
msntoi cia a»

rto e« BtnruwiM0 drm a natn i do prrjW.nia
que » ejtnna r <.v (|'ie dr. V i Nunes Cm-

.inidos i«.rinri uinn-.r d» Diaraaa, com ! i coraçã-Pma. ¦
¦rrota total do Jepio. n.inimo. procura s lucionar.

INSTITUTO ROÍ_*HA"i.õlJBES"
MOIII RNiMKMI, 41'AKKI HAIIO

nara rvamrs e ralainenlo da» BaasstaM d.i» nllii... niivirl..,, na
Ha e ii.iit uil.i

iti v do riíiNCll'1. so; — i \i,. BICHLIN _ i om; IN
. joi.wii.i.h

AUSENTE TEMPOP_« RIAMESTE

~" .._. 
.. P.esidente, r,ue

P| ___ mi.n-e depois i

I Fornece aoEstkjáo l
Rçpreseaíantes'tem ÍIÍiQÍVO 

| i
I rioríaaopolís — Lcfges1—PortoUaíab I

wMmÊÈ T
1P|_NUNGR EXI5TIU IS ÜHL N Esp'N H As< ETc- J" ", Tratfl

b___b-bs1s-mm-mmm-^ *., 
*..,.:: 

~m

IfcKVJrVOV/Dr;-Jm-i* 

1
fl )*-<sn* rJtAf t&v- J . , i

JCíigMirmifiAi 
mê?

t*tii' n rfcão do i.arlor, jicdiiiclo-1» >

que faase Intérprete rie seu ng.a-
clttin-iiit*» ao» demais colonos i
ri'i seu desejo mira que Iodos con-
tlouiusem trabalhando |vua o
im inar.clrciinento da afrricultni a
biasiletra.
HOSPEDADO NV II.. IDENCIA

IX) PIMKiro

PILOTAS, 11 (A. N.) — O

irirnte Varaai aetá hospeei-

:om toda a .Mia comitiva na

jesidencia rio prclelto Barra 
'ic

A'.'itiquirquer.

PELOTAS;, u (A. N.i - A

tarde fnl pre.stadit ao Cholc dj
Governo uma iirandc manifosia-

e-iular. Deiclc ceio as runi
unv izinlias da Krcolu Técni-
Profissional, rom cuia inau-

guraçlo CtUlmmarla a manifesta-
tavam repletas. Não so

as escolas estncluets estavam pre- | 
{^°

icntcs, mas tambem as estucji

tes dos bairros longínquo', dos
i'ieniO: reliakaoi, acíinipanlindo»
(ri: seus pre/MBUM, Os estuciaji-
tes foi inalam nas ruas pe.as
qml o presidente diria p.ifs»!_r
» tübecelr» da fililualaiB Sen i

Vão lazer estájrio
numa escola mili-
tar dos Estados

Unidos
RIO, 11 (Ag. Nac.i - '.nm

de fazer um estas'o na Esco-
(ola de Infantaria dr Forl
llrng. Estado de Geórgia, nos
E.-tndo.s Unidos, seguiu ontem

liara aquele pr.iz DOM taram
de doze oficiais do nosso B8*n> 

'.|n:/I0|.f__ 

nfirí,
sob a chefia do major; 1111108068 aCr(:

-1 Zacarias Xavier Mueller.

(!'«:ile da porU iiríncipal da fl«-
cola Tecnlra Pioflssional. sende
ene, h»vi» .-.1 mo., numa distancia
I, .iciinr » . inoo quilômetros des-
M local. O Chefe do Governo
oue acabara de saltai do treru.
depol" de te rinautrurado o tre-
ano da friTovia entre Santa M*»-
ris e Pelotas, fieou surpruencli-
¦io ooai A lionirn.i-.nf., úicspria-
da. De quando rm «o, a.s orlaa-
CBi togavam QoreB sobre e car.o
lircMcirncial. Alguns coleuios
(¦'¦ir.pRi-rr»rBrrti i om -uai bancti.;
ur- 

jatasse. Snpiincio ixxitw^. ¦
ajjotrar. nada meno» de quinze
mil rrir.nçns M a-ssociaram a r
m homniaccm.

Onianisarão de

KM d»

fimno

w?irá a tiragem de qua-
lilhões para trezentos

Atil exemplares!
O .lornal 

"N>w ^ orlt MhíIt Srw%" anunda ijnp redri7lrá a «nfl
cinulsi,áu dnn.inkid paia trr-rritos mil exr-mplares n nos dias nr-

rtn arios ptm Mtrni.4 r uai o mil. visando cora U»o aliviar a situa-
tio An (alt»i dr |as_Ptl cah uLí-scr qus, com e^sa reduçào, propoi-
zfmmH uma tuonoiiii.. de du.is mil toneladas, o suficiente para
mmm ê*m lorn.its com um» cirrulacão Inferior a 25.000 exempla,

rr.. A tii.itrin atual do rrlerliln jornal c de anatro mlUiSM M
pxcmpür***.

as c
retrulamento in-

terno da Ap-

ronautica
RIO, 11 (Ai. Nae.) — O Mlnla.

tro da v i "!?.•' a r-smiihioiu nn
rhuie do K>tado Maior da Aarrv
iiautlca qua daslriziou uins 4X>mls»
s,\ pura aprftscntar um ante-nprtv

¦ Sr,o da orsanlsaiio de unldadr»
I sértíts a do rr*tíiilfinierit^> Interna

par» o» «orriens ireml» o» aaronau-
tlca

FAÇAM SKUS
AM NC10S

SUS II, Dl AII IO

Pnnr. um.i
. oficiais

aidoridades.
CALOROHA i: rXPBESBrVA'

MANIFESTAÇÃO
PILOTAS, 11 'A. Ni - M«

oc.isito em nue n eomitira pre-
.stilent...! pei,'-'i,.'n pelo quinto .li -
tiito cirste município na loi-j' -
ri-rle rienominsidr Cascata, .
lo-ar uma manifestarão po],n--•'..i entusiástica une o carro n1 -
«Irienclil foi ubri;;a''r> r.. par».'.
O iiianife.staiiire aplaudiam i-
!¦ -rvamnitc o ei ,-te do Govn jti
t"-ndo nesn oorsdn um rielns en«
tregue Ho Prerdcntc da Repi _J|.
rs um fe's:i. rie \r.;n. Íliendo
ilmbollaar aquela oferta o ama
ri*»cimfnto do», asTi'loiiltoresi
município pela «tuinr-sn rio Ohefe

0

rio

GA90CF.NIO tüpy
íá lenha)

para CAMINHÕES

Fabricantes!

EMPRESA WBTALUR
GICA NACIONAL

hospital de

GETULIO VARGAS

i

(Município de Hamònia)

IECÇAO DS MATBBNIDAM — AP.
coMPUiTo MS TI. II ou ei.iMCA

iiáico - Dr. José A. Peixoto

RAIOS X — IECÇAO DF. MATBBNIDADE - vi- AKll.H v(;i vi

IA — OOSaTLBTO SERVIÇO DE CLINICA I OIBURUIA

laiiTis
WMleal liai iaJ VJ Vil' 

'illl 
lll lll Lái \m\ laal La! |BM«HdHUaiig|||

WÊÊ?M 1
lESPEcWIDADE ÍW I

^^ 1

COIlRa ClSPi,

QUEDA DOS Cl-

BELOS E OUIIS

AFECÇOES DO

COURO CABELUDO.

•VIRGEM ESPECIALIDADE*»
MARCA REGISTRADA

DA CIA. WETZEL INDUSTRIAL JOINVILLE
Torna a roupa òranquissima

'•-^¦-«SSaaMlaVi I


